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E
ste relatório é uma súmula de todo o trabalho realizado pela equipe de professores

e pesquisadores do IUPERJ no ano de 2005. Assim como ao longo de toda a sua tra-

dição, dois temas se destacam entre os vários que aqui se apresentam: a questão de-

mocrática e o problema das desigualdades sociais. Com peso evidente hoje na produção do

IUPERJ despontam aqui também nossos estudos sobre a América Latina. A Teoria Social e

Política permanece central para essa produção, inclusive nas vertentes típicas do pensa-

mento social brasileiro. A pluralidade de abordagens, as distintas perspectivas teóricas, as

diversas aproximações metodológicas combinam-se no trabalho do Instituto com um

diálogo denso entre suas várias linhas de pesquisa e ângulos analíticos. A pós-graduação e a

pesquisa avançada são os pilares de nossa produção, mas poder-se-ão encontrar aqui tam-

bém as atividades de divulgação científica e extensão que hoje são cruciais no dia-a-dia do

IUPERJ. Cursos, seminários e publicações de vários tipos e caráter expressam essa multi-

facetada produção que buscamos sempre levar ao nível da excelência.

Os últimos anos não têm sido fáceis para o IUPERJ. Superamos muitos obstáculos e ainda

precisaremos superar outros para garantir a continuidade das atividades que aqui relata-

mos. Por outro lado, o apoio decisivo das agências governamentais, bem como de outras

agências, organizações não-governamentais e empresas, vem possibilitando um intenso

florescimento da pesquisa e da formação de jovens pesquisadores nas diversas linhas em

que se engaja o nosso corpo docente hoje. Os Laboratórios, Núcleos e Observatórios que

são parte da espinha dorsal do IUPERJ expressam de forma clara essas atividades que já há

alguns anos renovaram seu perfil intelectual. O mesmo ocorre com nossas teses de douto-

rado e dissertações de mestrado. Muitas parcerias, como aquela que mantemos com a

Escola de Políticas Públicas, são também responsáveis por essa riqueza intelectual e aca-

dêmica. Nosso programa de publicações, em que se destacam a Revista Dados e, agora, a ele-

trônica Contributions to the History of Concepts, assim como nossa parceria com a Editora

UFMG, é outra face desse esforço de pesquisa e divulgação.

Vários têm sido aqueles que nos apoiaram nos últimos anos e contribuíram para garantir a

viabilidade e vitalidade do IUPERJ. Cumpre nisto destacar o suporte do Ministério da

Ciência e Tecnologia e da FINEP, da Fundação Ford, da Companhia Construtora Norber-

to Odebrecht e da Petrobras, entre outros. Se a necessidade é, para além dos paradoxos, a

mãe da invenção, sem esses apoios de nada valeriam nossos esforços para manter vivo o

IUPERJ e enriquecer sua história com reflexões renovadas e os novos caminhos que, pou-

co a pouco, vamos trilhando.
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Obra coletiva em sua diversidade, a produção que se expressa neste relatório pretende

contribuir para a vitalidade da vida intelectual brasileira e para o debate público sobre a de-

mocracia e as questões sociais entre nós, porém também de forma mais universal. Este re-

latório é, ao mesmo tempo, prestação de contas de nosso labor e convite a um conhecimen-

to mais próximo de seus resultados.

José Maurício Domingues
Diretor Executivo
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Em 1969, o IUPERJ iniciou o programa de
mestrado em Ciência Política e, quatro
anos depois, o em Sociologia. Em 1980,
foi implantado o programa de doutora-
mento em Ciência Política e em Sociolo-
gia. Ambos foram recredenciados pelo
Conselho Federal de Educação em 1990.

Ao longo dos últimos 10 anos, o IUPERJ
tem admitido anualmente entre 15 e 20 es-
tudantes em seus programas de mestrado.
Dos 730 alunos admitidos até 2005, 396 já
completaram o mestrado. No que diz res-
peito ao doutorado, estruturado em torno
de cursos regulares e de uma relação tuto-
rial entre professores e alunos, foram ad-
mitidos 419 candidatos, dos quais 197 já
defenderam suas teses.

Formato da Pós-Graduação

Em 1990, foi implementada uma reforma
na pós-graduação com a finalidade de di-
ferenciar melhor o mestrado do doutora-
do e de agilizar a formação de mestres e
doutores. A mudança mais importante se
deu no mestrado, que passou a constituir
um período de formação básica, de acor-
do, aliás, com a definição que lhe foi dada
pelo Parecer 977/65 do Conselho Federal
de Educação. O mestrado prevê um prazo
máximo de dois anos para ser completado.
Durante esse período, o aluno é submeti-
do a uma intensa formação teórica na área
de sua especialização. Os aprovados, uma
vez completados 27 créditos, fazem jus ao
título de especialização. Durante o quarto
semestre preparam um dossiê que inclui,
além do histórico escolar, uma dissertação
a ser defendida perante uma banca de três
professores. Os aprovados recebem o tí-
tulo de mestre e podem ingressar no dou-
torado.

O doutorado, também de acordo com o
Parecer 977/65, destina-se à formação de

pesquisadores e centra-se na produção de
teses. Passou a ter caráter mais tutorial,
com maior flexibilidade para o aluno e
maior responsabilidade para o professor-
orientador. Os créditos são cumpridos
pela freqüência a disciplinas, exigindo-se
também a participação em três seminários
de pesquisa, sendo um de projeto e os ou-
tros dois de tese. Ao final do primeiro ano,
o aluno deve defender o projeto de tese. A
defesa da tese deve ser feita, no máximo,
até o final do oitavo semestre acadêmico.

Titulação

Em 2005, 20 alunos obtiveram o título de
mestre, 8 para a área de Ciência Política e
12 para a de Sociologia, mediante a defesa
de dissertação. No programa de doutora-
do foram defendidas e aprovadas 25 teses,
15 para a área de Ciência Política e 10 para a
área de Sociologia.

Exame de Seleção

Dos 132 candidatos inscritos no exame de
seleção aos programas de mestrado, 85 fo-
ram para a área de Ciência Política e 47
para a de Sociologia, sendo aprovados 10
candidatos para cada programa. A seleção
para os programas de doutorado, pelo sis-
tema de línguas, exame de dossiê e entre-
vista, contou com 50 inscritos, 27 para a
área de Ciência Política e 23 para a de Soci-
ologia, sendo que foram admitidos 9 estu-
dantes para a área de Ciência Política e 6
para a de Sociologia e, pelo novo formato,
foram admitidos 8 estudantes, 3 para
Ciência Política e 5 para Sociologia. No
geral, foram aprovados 12 para a área de
Ciência Política e 11 para a de Sociologia.
A origem acadêmica desses estudantes é
representada a seguir.
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Estudantes admitidos em 2005 para o ano de 2006
MESTRADO

Origem Acadêmica Universidade de Graduação
Ciências da Educação 1 Universidad de Buenos Aires 1

Ciências Sociais 11 UFRJ 1

UERJ 4

UFJF 2

UFPE 1

UNESP 1

UFES 1

UENF 1

Comunicação Social 3 PUC-Rio 3

Direito 2 UERJ 1

PUC-Rio 1

História 1 UERJ 1

Relações Internacionais 1 PUC-MG 1

Serviço Social 1 UnB 1

Total 20

DOUTORADO
Origem Acadêmica Centro de Pós-Graduação

(Mestrado)
a) Pelo sistema de dossiê e entrevista
Ciência Política 3 UFF 1

IUPERJ 2

Ciências Jurídicas Internacionais 1 Universidade de Lisboa 1

Comunicação Social 1 UFMG 1

Globalização e Desenvolvimento 1 University of London 1

História 2 UFRJ 1

PUC-Rio 1

Políticas Sociais 1 UENF 1

Sociologia 3 IUPERJ 2

Universidad Nacional de Colombia 1

Sociologia e Antropologia 2 UFRJ 2

Cognição e Linguagem 1 UENF 1

b) Pelo sistema de defesa de dossiê
Ciência Política 3 IUPERJ 3

Sociologia 5 IUPERJ 5

Total 23



Programação Acadêmica

Em 2005, 20 alunos ingressaram no pro-
grama de mestrado do IUPERJ, sendo 10
para a área de Ciência Política e 10 para a de
Sociologia. No programa de doutora-
mento, 23 candidatos foram aprovados,
sendo 12 para a área de Ciência Política e
11 para a de Sociologia.

Disciplinas para ambas as áreas

1o semestre:

� Estudos Exemplares em Ciências Sociais
– Profs. Marcelo Jasmin e Pedro Paulo
Martins de Oliveira.

� Metodologia – Introdução aos Métodos
e à Análise de Dados – Prof. Marcus Fi-
gueiredo.

� Encruzilhadas da Sociabilidade – Prof.
Adalberto Moreira Cardoso.

� Civilização e Política no Brasil Con-
temporâneo: Para uma Teoria Política
da Saudade – Prof. José Eisenberg.

� Seminário Especial “Direito e Cidades”
– Profa. Maria Alice Rezende de Carva-
lho.

� Laboratório de Estudos Hum(e)anos –
Prof. Renato Lessa.

2o semestre:

� Estudos Exemplares em Ciências Sociais
– Profs. Marcelo Jasmin e Pedro Paulo
Martins de Oliveira.

� Políticas Sociais e Discriminação Posi-
tiva: Fundamentos e Avaliação Compa-
rada – Prof. João Feres Júnior.

� Trauma, Testemunho e Arte: Explora-
ções sobre os Temas da Estética e da Re-
presentação – Prof. Renato Lessa.

� Subjetividade e Política em Joaquim
Nabuco – Prof. Ricardo Benzaquen de
Araújo.

� Favela, Política e Crime Violento –
Profs. Luiz Antonio Machado da Silva e
Márcia Pereira Leite.

� Modernização e Modernidade na Amé-
rica “Latina” Contemporânea – Prof.
José Maurício Domingues.

Disciplinas para a área de
Sociologia

1o semestre:

� Seminário de Tese – Profs. Carlos Ha-
senbalg e Nelson do Valle Silva.

� Teoria Sociológica I – Prof. Luiz Wer-
neck Vianna.

� Teoria Sociológica III – Prof. José Mau-
rício Domingues.

� Desigualdades Sociais – Profs. Carlos
Hasenbalg e Nelson do Valle Silva.

� Temas Contemporâneos da Sociologia –
Profs. Maria Celi Scalon e Pedro Paulo
Martins de Oliveira.

� A “Sociologia Moral” de Luc Boltanski –
Prof. Luiz Antonio Machado da Silva.

� O Jogo como Categoria Ocidental –
Prof. Ricardo Benzaquen de Araújo.

2o semestre:

� Seminário de Tese – Profa. Maria Alice
Rezende de Carvalho.
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� Seminário de Projeto de Tese – Prof.
Carlos Hasenbalg.

� Teoria Sociológica II – Prof. Pedro Paulo
Martins de Oliveira.

� Metodologia: Introdução à Análise de
Dados – Profs. Maria Celi Scalon e Nel-
son do Valle Silva.

� Laboratório sobre o Rio de Janeiro: Fa-
velas, Juventude, Trabalho e Tráfico de
Drogas – Prof. Adalberto Moreira Car-
doso.

Disciplinas para a área de Ciência
Política

1o semestre:

� Seminário de Tese – Prof. Renato Bos-
chi.

� Teoria Política I – Prof. Renato Lessa.

� Teoria Política III – Profs. Fabiano San-
tos e João Feres Júnior.

� Instituições, Ciclos Políticos e Desem-
penho Macroeconômico – Prof. Octa-
vio Amorim Neto.

� Metodologia e Pesquisa Social – Prof.
Jairo Nicolau.

2o semestre:

� Seminário de Tese – Prof. Cesar Guima-
rães.

� Seminário de Projeto de Tese – Prof.
José Eisenberg.

� Teoria Política II – Prof. Marcelo Jas-
min.

� Instituições Políticas e Estruturas de
Governo em Perspectiva Comparada –
Profa. Argelina Figueiredo.

� Desenvolvimento Econômico, Institui-
ções Democráticas e Políticas Públicas
na América Latina – Profs. Renato Bos-
chi e Maria Regina Soares de Lima.

� Escolha Racional e Análise Política –
Prof. Fabiano Santos.

� Laboratório de Pesquisa e Análise sobre
Competição Eleitoral – Prof. Marcus Fi-
gueiredo.

Alunos do Exterior

Tem sido preocupação constante do Insti-
tuto o recrutamento de estudantes estran-
geiros para seus programas de pós-gra-
duação. Além do intercâmbio mantido
com o CIESU, o IUPERJ tem recebido es-
tudantes recrutados com o apoio do
PEC-PG, gerido pela CAPES e CNPq
juntamente com o Ministério das Rela-
ções Exteriores. Para 2005, foram selecio-
nados para o mestrado dois estudantes,
um para a área de Ciência Política, de Mo-
çambique, e outro para a de Sociologia, da
República Dominicana. Recebemos para
o programa de doutorado em Ciência Po-
lítica um estudante da Argentina.

Fórum dos Alunos do IUPERJ

Este fórum, criado pelos alunos do
IUPERJ em meados de 1994, tem a finali-
dade de discutir seus trabalhos acadêmi-
cos e também proceder a um maior inter-
câmbio entre as áreas de Ciência Política e
Sociologia, permitindo a abertura de ca-
nais de troca entre as disciplinas. A revista
Cadernos de Sociologia e Política, publicação
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não-periódica, foi o resultado dessa inici-
ativa que veio consolidar a integração do
debate acadêmico entre os alunos. Seu ob-
jetivo principal é abrir ao público externo
debates como a inserção dos cientistas so-
ciais no mercado de trabalho, a integração
dos alunos de pós-graduação em Ciências
Sociais no Rio de Janeiro e a participação
destes nos debates contemporâneos do
país.

Em 2005, foi publicado o número 8 de Ca-
dernos de Sociologia e Política, com os se-
guintes artigos:

� “Uma Pequeno-Burguesia Folk? Ou do
Papel da Cultura Popular no Imaginário
Urbano Juvenil de Classe Média Cario-
ca” – Cassio Cunha Soares.

� “Gramsci y las Lecciones de la Historia.
Reflexiones sobre el Volumen 5 de los
Cuadernos de la Cárcel” – Flavio Gaitán.

� “Oliveira Vianna e o Problema Institu-
cional Brasileiro” – Frederico Carlos de
Sá Costa.

� “Uma Apresentação Concisa da Histó-
ria Conceitual” – Henri Carrières.

� “A Crueldade, a Técnica Moderna e as
Faces do Terrorismo” – Marcial A. Gar-
cia Soares.

� “Crise na Aliança Atlântica: EUA e Eu-
ropa diante das Novas Ameaças à Segu-
rança Internacional” – Maurício Santo-
ro.

� “Max Weber e Karl Mannheim: Duas
Perspectivas Sociológicas do Problema
do Conhecimento” – Paulo Henrique
Sette Ferreira Pires Granafei.

� “Reflexões acerca do Conceito de Do-
minação da Natureza na Escola de
Frankfurt” – Tatiana Gomes Rotondaro.

Ao longo de 2005 foram realizadas, ainda,
as seguintes atividades no âmbito do Fó-
rum:

1
o
seminário interno, com as seguintes apresen-

tações:

� A Cidade como Campo Cultural – Cas-
sio Cunha Soares (mestrando, Sociolo-
gia).

� Códigos Trocados: A Crítica à Discus-
são sobre Software Livre – João Martins
(doutorando, Sociologia).

� El Plan Jefes y Jefas: Sus Efectos en la
Protesta de los Movimentos de Trabaja-
dores Desocupados – María Maneiro
(doutoranda, Sociologia).

� Ensaio sobre os Problemas Latino-Ame-
ricanos – Carlos Henrique Dantas da
Silva (doutorando, Ciência Política).

� Crise de Governabilidade e (Re)emer-
gência de Identidade Étnica: Uma Aná-
lise do Sistema Eleitoral Boliviano – Vi-
tor Peixoto (doutorando, Ciência Polí-
tica).

2
o
seminário interno, com as seguintes apresen-

tações:

� ¿Re-Institucionalización de las Relaci-
ones con los Sectores Populares? Los
Subsidios para Desempleados y sus
Efectos en la Propuesta de los Movi-
mientos de Trabajadores Desocupados
en la Argentina – María Maneiro (dou-
toranda, Sociologia).
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� Política Monetária versus Política Indus-
trial: Trade-Off Necessário? – Carlos
Henrique Santana (mestrando, Ciência
Política).

� Ensaio sobre os Problemas Latino-
Americanos – Carlos Henrique Dantas
da Silva (doutorando, Ciência Política).

� Seminário de Conjuntura sobre Refor-
mas no Governo Lula.

� Seminário de Conjuntura sobre Política
Externa Sul-Americana.

Teses Premiadas

Ciência Política

1o Lugar:

Paulo Fábio Dantas Neto. Tradição, Auto-
cracia e Carisma: A Política de Antonio
Carlos Magalhães na Modernização da
Bahia (1954-1974). Prêmio de publicação
para Tese de Doutorado concedido pelo
IUPERJ, 2005.

2o Lugar:

André Ricardo Valle Vasco Pereira. Por
Baixo dos Panos: Governadores e Assem-
bléias no Brasil Contemporâneo. Prêmio
de publicação para Tese de Doutorado
concedido pelo IUPERJ, 2005.

Sociologia

1o Lugar:

Sonia Giacomini. A Alma da Festa: Famí-
lia, Etnicidade e Projetos num Clube So-
cial da Zona Norte do Rio de Janeiro: O
Renascença Clube. Prêmio de publicação

para Tese de Doutorado concedido pelo
IUPERJ, 2005.

2o Lugar:

José Pedro Simões Neto. Ajuda Social:
Das Relações entre Religião e Serviço So-
cial – Brasil/Inglaterra. Prêmio de publi-
cação para Tese de Doutorado concedido
pelo IUPERJ, 2005.

Prêmios de Outras Instituições

Cristina Buarque de Hollanda. Recebeu o
prêmio do Primeiro Concurso de Dotação
para Pesquisas: Segurança Internacional,
Direitos Humanos e Negociações Co-
merciais, com o projeto sobre Brasil e
África do Sul: Análise Comparada de Mo-
delos de Controle da Polícia. Organização
do IUPERJ com o patrocínio da Fundação
Ford.

Maurício Santoro Rocha. Recebeu o Prê-
mio América do Sul 2005, concedido pelo
Ministério das Relações Exteriores, pelo
ensaio sobre Desenvolvimento como
Integração, classificado em terceiro lugar.

Regina Trindade Lopes. Menção Honrosa
pelo trabalho intitulado Violência versus
Reconhecimento: O Sentido de Pertença
da Ação Policial. Prêmio concedido pela
Comissão do XII Congresso Brasileiro de
Sociologia: Sociologia e Realidade – Pes-
q u i s a S o c i a l n o S é c u l o X X I ,
FAFICH/UFMG.

Monique Menezes. Menção Honrosa
pelo trabalho sobre Agências Reguladoras
no Brasil, concedido pelo Instituto Ten-
dências de Direito e Economia de São Pau-
lo. O artigo, originalmente sua disserta-
ção de mestrado para o IUPERJ, será pu-
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blicado em livro sobre Regulação no Bra-
sil.

Outros cursos oferecidos pelo
IUPERJ em 2005

Curso de Especialização em
Políticas Públicas e Governo

Trata-se de um programa de pós-gradua-
ção lato sensu, com 360 horas/aula de dura-
ção, que se enquadra nas seguintes áreas
de conhecimento: Economia, Ciência Po-
lítica, Administração, Sociologia e Antro-
pologia. Tendo por finalidade prover aos
participantes instrumental teórico-práti-
co que permita aprofundar conhecimen-
tos e habilidades técnicas no âmbito das
Políticas Públicas, segundo uma perspec-
tiva interdisciplinar, o curso reuniu reno-
mados docentes de universidades brasilei-
ras, além de técnicos e personalidades po-
líticas do país. Mediante metodologia es-
pecífica, o Programa pretendeu oferecer
meios de elevar a qualidade dos discursos
e a compreensão das propostas políticas
apresentadas por parlamentares, inte-
grantes do Executivo e do Judiciário, bem
como lideranças da sociedade civil.

Curso de Extensão: Opinião
Pública, Mídia e Estratégias de
Comunicação Política

Em consonância com a atenção que vem
dedicando aos fenômenos da comunica-
ção e política, fundamental para a compre-
ensão da democracia brasileira contempo-
rânea, e com o sucesso junto às três primei-
ras turmas (2002, 2003, 2004), em 2005 o
DOXA/IUPERJ ofereceu a quarta edição
do curso de extensão Opinião Pública,
Mídia e Estratégias de Comunicação Polí-
tica. Dada a importância de discutir e di-
vulgar os estudos e técnicas desenvolvidos
nesta área, a iniciativa teve como objetivo
qualificar profissionalmente técnicos de
nível superior com atuação ou interesse
nas áreas de pesquisa de opinião pública e
eleitoral e análise de campanhas. O curso
desdobrou-se em módulos específicos,
abordando planejamento e análise de opi-
nião pública, avaliação de cenários eleito-
rais, acompanhamento de mídia, assesso-
ria e análise de campanhas. Os alunos ins-
critos abrangeram um perfil variado que
inclui jornalistas, publicitários, analistas
de pesquisas quantitativas e qualitativas,
assessores de comunicação, políticos e
candidatos, além de estudantes de gradua-
ção e pós-graduação.
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A estrutura básica de ensino e pesquisa do
IUPERJ tem orientado as grades curricu-
lares e pesquisas para as áreas de teorias
política e sociológica, clássicas, modernas
e contemporâneas, história do pensamen-
to social e político, metodologias das Ciên-
cias Sociais e temas substantivos sobre a
sociedade brasileira, notadamente sobre o
Estado e as instituições sociais e políticas,
sobre sua inserção na comunidade inter-
nacional, sua estratificação e a desigualda-
de social, sobre cidadania e as relações so-
ciais e com o Estado. A diversidade de te-
mas expressa nas linhas de trabalho conso-
lidou uma extensa produção acadêmica,
de presença significativa no contexto das
Ciências Sociais no país e no exterior.

Com o desenvolvimento de temas cujo
horizonte é enriquecer o debate sobre de-
mocracia e inclusão social, a integração de
ensino e pesquisa se dá no formato de nú-
cleos e laboratórios onde o intenso conví-
vio acadêmico estimula a produção de te-
ses e dissertações.

O Programa de Pesquisa do IUPERJ pos-
sui um variado conjunto de Bancos de Da-
dos, quantitativos e qualitativos, organi-
zados segundo as linhas de pesquisa de-
senvolvidas. O Laboratório de Computa-
ção, além de dar suporte a todas as ativida-
des computacionais do Instituto, partici-
pa do treinamento de estudantes de meto-
dologia e técnicas de manipulação de da-
dos e é responsável pela manutenção dos
bancos de dados.

Desde 1999 o IUPERJ faz parte do ISSP,
representando o Brasil. O ISSP é um pro-
grama de colaboração entre países e seu
objetivo é realizar surveys nacionais sobre
tópicos relevantes para pesquisas em
Ciências Sociais, promovendo análises

comparativas entre os pesquisadores dos
34 países membros do programa. No
IUPERJ, este programa esteve, em 2005,
sob a coordenação dos profs. Maria Celi
Scalon e Marcus Figueiredo.

Em 2005, o projeto A Dimensão Social das
Desigualdades: Sistema de Indicadores de
Estratificação e Mobilidade Social, coordena-
do pelo prof. Nelson do Valle Silva, foi
aprovado pelo Programa Institutos do Mi-
lênio, do CNPq. O projeto propõe um sis-
tema de indicadores sociológicos para o
acompanhamento da dinâmica da desi-
gualdade e da mobilidade social no Brasil.
Tal sistema depende da especificação das
categorias sociais analiticamente relevan-
tes, da identificação dos grupos “em risco”
e da análise do processo de criação e trans-
missão das desigualdades ao longo do ci-
clo de vida dos indivíduos. A combinação
desses elementos permitirá identificar os
pontos nevrálgicos do processo de estru-
turação das desigualdades e, conseqüen-
temente, fornecerá subsídios cruciais
para políticas públicas. O projeto compre-
ende 13 subprojetos e envolve 25 pesqui-
sadores em 16 instituições de 7 estados do
Brasil. Deverá ser feito um novo survey
que permitirá a atualização das informa-
ções já existentes e a especificação de indi-
cadores inéditos. O resultado final espera-
do é: (1) um conjunto sistemático de indi-
cadores sobre estrutura social e desigual-
dades atento às condições de vulnerabili-
dade e risco da população, que poderá ser
acompanhado a partir de estatísticas regu-
larmente coletadas; (2) um conjunto de
estudos inovadores sobre processos soci-
ais de produção e reprodução das desigual-
dades de oportunidades, decisivos para a
compreensão dos mecanismos de perpe-
tuação das iniqüidades distributivas; (3)
um conjunto de análises sobre a dinâmica
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da desigualdade capaz de informar políti-
cas públicas; e (4) a consolidação de uma
rede nacional e internacional de investi-
gadores.

1. Pesquisas realizadas ou em
andamento

As pesquisas desenvolvidas agrupam-se
nas linhas temáticas relacionadas a seguir:

A. Estrutura e Desigualdades
Sociais

Gênero, Trabalho e Família. O projeto,
que teve início em 2002, pretende realizar
uma pesquisa quantitativa sobre gênero,
de abrangência nacional e em perspectiva
comparada internacional no âmbito do
ISSP. Procura investigar os impactos que o
ingresso maciço das mulheres na força de
trabalho e na vida pública causaram sobre
as relações de gênero na família: em ter-
mos objetivos, na redefinição da divisão
sexual do trabalho, e, em termos subjeti-
vos, nas percepções sobre o lugar e o papel
da mulher nessas relações. Foi dado início
à fase internacional, na qual se fez a análise
comparada do Brasil com outros países do
ISSP. Em 2005 foi realizado o seminário
internacional Gênero, Família e Trabalho
em Perspectiva Comparada (mencionado
no item Seminários e Eventos deste rela-
tório), no qual foram apresentados os re-
sultados comparados desta e de outras
pesquisas internacionais que vinham in-
vestigando este mesmo tema. Coordena-
doras: Maria Celi Scalon e Clara Araújo
(UERJ); assistente de pesquisa: Ana Cail-
laux. Apoio: FAPERJ.

Social Mobility in Late Industrializing
Countries. É impossível medir a extensão
das desigualdades na nossa sociedade, en-

tendida como as diferenças de chances de
mobilidade de classe, sem compará-la
com outras sociedades e outras estruturas
de classe. É necessário entender o Brasil
não como um país que experimenta pro-
cessos únicos, mas como parte de um
todo. A proposta de trabalhar com a pers-
pectiva internacional foi reforçada no tra-
balho conjunto com o grupo de Oxford,
especialmente com John Goldthorpe,
que coordena o projeto CASMIN. Estão
sendo analisados os dados do Brasil, Chi-
le, Japão, Coréia do Sul e Taiwan. Pesqui-
sadora: Maria Celi Scalon. Apoio: CNPq.

Estado, Sociedade Civil e Mercado na
Implementação das Políticas Sociais do
Estado. Trata-se de um subprojeto estru-
turado em torno de um survey nacional
com ONGs. Mediante aplicação de um
questionário – combinado a um levanta-
mento de dados institucionais –, serão co-
letadas informações sobre estrutura e
funcionamento de organizações que
constituem, para nós, indicadores da atu-
ação da sociedade civil. O questionário
em questão deverá ser parcialmente coin-
cidente com o de um estudo internacional
sobre o tema, assegurando, assim, oportu-
nidade única para uma comparação esta-
tística que envolverá também o recurso a
network analysis. Em uma segunda fase,
outra amostra de igual magnitude será
construída, visando obter informações
junto a organizações que interagem com
ONGs incluídas na primeira fase do estu-
do. Este subprojeto faz parte de um proje-
to maior, Sociedade Civil e Mercado na
Redução das Desigualdades, que está sen-
do desenvolvido no âmbito do PRONEX,
coordenado por Elisa Reis (IFCS/UFRJ),
e que engloba quatro pesquisas cujo foco
diz respeito à participação do Estado, da
sociedade civil e do mercado, enquanto
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atores típicos, em práticas que incidem
sobre o padrão distributivo de uma socie-
dade. A pesquisa continua em andamento,
estando os dados em fase de análise. Pes-
quisadores: Maria Celi Scalon, Elisa Reis
(UFRJ), Simon Schwartzman (IETS) e
Carlos Antônio Costa Ribeiro (UERJ).
Apoio: PRONEX/FAPERJ.

Condições de Vida e Transferências Finan-
ceiras entre Gerações no Brasil. A proprie-
dade de ativos – mesmo em níveis modes-
tos de recursos domiciliares – é um fator
fundamental para promover a capacidade
das famílias para sair da pobreza e se man-
ter produtivamente na economia. Os es-
tudos realizados sobre o assunto contri-
buíram para o entendimento claro e inci-
sivo dos mecanismos presentes no proces-
so de acumulação de ativos financeiros e
materiais; na variação da alocação de ati-
vos entre famílias com características di-
ferentes; e nas estratégias dos pais para
transmitir vantagens e privilégios entre
gerações. O objetivo principal do projeto
é o entendimento da dinâmica das rela-
ções financeiras dos domicílios com vistas
a aprimorar o conhecimento e a compre-
ensão sobre os mecanismos presentes na
reprodução da pobreza familiar entre ge-
rações e, portanto, facilitar a tarefa de de-
senvolver programas eficientes de redu-
ção da pobreza. Para investigar estas ques-
tões, é proposta, juntamente com pesqui-
sadores do Center for the Study of Wealth
Inequali ty, da Columbia University
(EUA), a realização de uma pesquisa
amostral domiciliar. Em 2004, foi finali-
zado o questionário. Em 2005, foi realiza-
do o survey e gerado o Relatório Edital
Universal: Transferência de Renda entre
Gerações, entregue ao CNPq em novem-
bro de 2005. Pesquisadores: Maria Celi
Scalon e Carlos Antônio Costa Ribeiro

(UERJ). Apoio: Edital Universal do
CNPq.

Análises da Transmissão das Desigualda-
des ao Longo dos Ciclos de Vida. Trata-se
de um subprojeto desenvolvido no âmbi-
to do projeto A Dimensão Social das Desi-
gualdades: Sistema de Indicadores de
Estratificação e Mobilidade Social – Pro-
grama Institutos do Milênio, CNPq. A
PPV, realizada pelo IBGE entre 1996 e
1997, é a mais completa fonte de dados
existente para análises sobre as diversas
etapas da mobilidade social ao longo dos
ciclos de vida. Embora outras fontes de
dados, principalmente as PNADs e os
Censos Populacionais, sejam importan-
tes para a determinação de tendências his-
tóricas da estratificação social brasileira, a
PPV é a única que contém informações
detalhadas que permitem investigar me-
canismos sociológicos específicos de
transmissão de desigualdades ao longo
dos ciclos de vida. Dentre as diversas in-
formações disponíveis, podemos citar
dois exemplos. A PPV inclui perguntas
sobre ocupação, situação de emprego e
educação de pais e mães, bem como sobre
composição familiar, que permitem de-
terminar com mais precisão as origens so-
ciais das pessoas e seus impactos na mobi-
lidade social subseqüente; também há in-
formações sobre carreira educacional que
permitem estudar o processo educacional
de forma mais detalhada. Ou seja, a PPV,
desenhada a partir da consultoria de pes-
quisadores da área de estratificação social,
inclui uma série de perguntas que permi-
tem determinar mecanismos de transmis-
são intergeracional de desigualdades que
não podem ser analisados utilizando as
outras fontes de dados existentes. Embora
ela inclua informações valiosas, seus da-
dos são subutilizados em análises sobre
estratificação, desigualdades e mobilida-
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de social. No entanto, é realmente uma in-
felicidade que a pesquisa não tenha sido
mais explorada por pesquisadores inte-
ressados em estratificação e mobilidade
social, visto ser a mais completa sobre o
tema, em termos das perguntas realizadas,
sendo, portanto, a pesquisa brasileira me-
lhor desenhada para o estudo das desi-
gualdades de oportunidade ao longo do ci-
clo de vida. Levando em conta as diferen-
tes características de origem social (capi-
tais econômico, social e cultural), caracte-
rísticas herdadas (gênero e raça), e mo-
mento e local de nascimento (corte de ida-
de e região de nascimento) serão analisa-
das as seguintes etapas do ciclo de vida: (1)
saúde e nutrição na primeira infância; (2)
desigualdade de oportunidades educacio-
nais; (3) a transição da escola para o mer-
cado de trabalho; (4) o mercado matrimo-
nial e as características de endogamia e he-
terogamia; (5) as trajetórias ocupacionais
e a mobilidade social total alcançada; (6)
os diferenciais de rendimento e riqueza
provenientes do trabalho e de outras fon-
tes; (7) as características de bem-estar
subjetivo, ou seja, a avaliação subjetiva so-
bre as condições de vida. Como metodo-
logia serão utilizadas as diversas técnicas
estatísticas usuais: modelos de regressão
linear, modelos logit e probit, modelos
multinominais para dados categóricos,
modelos de regressão de Poisson, e mode-
los log-lineares. Pesquisadores: Nelson
do Valle Silva e Carlos Antônio Costa Ri-
beiro (UERJ). Apoio: CNPq.

Mudanças Sociais e Estratificação no Bra-
sil 1945-1999. Este projeto se estrutura
em quatro par tes dis t intas mas in-
ter-relacionadas. Em primeiro lugar, bus-
ca-se identificar os principais eixos das
mudanças sociais ocorridas no Brasil des-
de o fim da Segunda Guerra Mundial, em

especial o estilo de desenvolvimento ado-
tado, analisando o impacto destes sobre o
perfil da estratificação social no Brasil
contemporâneo. Esta análise, em uma se-
gunda etapa, deverá levar a uma proposta
de classificação de estratos sociais compa-
tível com os dados disponíveis, basica-
mente dados oriundos das pesquisas do-
miciliares e censos da população. Esta
classificação será então aplicada a duas di-
mensões importantes para a caracteriza-
ção da sociedade brasileira: as desigualda-
des dos rendimentos individuais e as desi-
gualdades nas chances de mobilidade
ocupacional. Estágio atual: produção de
relatório. Pesquisador: Nelson do Valle
Silva.

A Expansão do Ensino Médio e Superior
desde 1990. A partir do início da década de
1990 houve uma forte expansão quantita-
tiva do ensino médio, seguida de uma ex-
pansão do ensino superior. A pesquisa vi-
sou captar se essa expansão quantitativa
significou uma democratização no recru-
tamento dos alunos para esses níveis de
ensino. Foi encerrada em 2005, tendo os
dados sido apresentados na XXIX Reu-
nião da ANPOCS, ocorrida em Caxam-
bu, MG, de 25-29 de outubro de 2005.
Pesquisador: Carlos Hasenbalg.

Uma Avaliação das Políticas Sociais para
a População de Baixa Renda em São Paulo.
O projeto consistiu em fazer uma avalia-
ção do grau de acesso da população pobre
(dos domicílios 40% mais pobres) do mu-
nicípio de São Paulo a serviços públicos e
às políticas públicas de saúde, educação e
transferência de renda, identificando os
seus determinantes e a avaliação que essa
população faz dos mesmos. Foram, tam-
bém, analisados os principais mecanis-
mos de acesso a essas políticas e como o
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acesso e a avaliação que fazem das políticas
é condicionado ou não por seus vínculos
associativos (igrejas, sindicatos, associa-
ções de bairro etc.). A pesquisa verificou
ainda se as condições de acesso da popula-
ção mais pobre variam nos diferentes es-
paços da cidade, ou seja, procurou verifi-
car se os pobres residentes em áreas com
alta concentração de ricos, áreas de classe
média e áreas com fortes concentrações de
pobres experimentam de modo diferenci-
ado as políticas públicas. Dessa forma, a
pesquisa introduziu um componente es-
pacial, nunca antes utilizado na análise e
avaliação de políticas sociais. O projeto foi
encerrado em 2005, tendo produzido o
relatório final Avaliação das Políticas So-
ciais para a População de Baixa Renda em
São Paulo. Coordenadores: Argelina Fi-
gueiredo e Haroldo Torres; pesquisado-
res: Marta Arretche (USP), Renata Mi-
randola Bichir (CEM/CEBRAP), Maria
Paula Ferreira (CEBRAP) e Edgard Ro-
drigues Fusaro (CEBRAP). Apoio: CE-
DIP/FAPESP, CEM/CEBRAP, Rede de
Pesquisa e Desenvolvimento de Políticas
Públicas e IPEA.

B. Trabalho e Sociedade

Trabalho, Ação Sindical e Construção de
Classe. Estudo continuado (linha de pes-
quisa) sobre as transformações no mundo
do trabalho e seu impacto sobre os meca-
nismos sociais de construção e reprodu-
ção de identidades coletivas, com atenção
nas mudanças nos mercados de trabalho,
nas estratégias das empresas e na organiza-
ção sindical. Pesquisador: Adalberto Mo-
reira Cardoso. Apoio: CNPq.

Instituciones Laborales y Desempeño Eco-
nómico en América Latina (Argentina,
Brasil, Chile y México). Projeto coorde-

nado por Graciela Bensusán, tem por ob-
jetivo estudar os efeitos das instituições
de regulação do mercado de trabalho so-
bre o desempenho econômico e a eqüida-
de nos países mencionados. Em 2005, fo-
ram realizados dois seminários interna-
cionais no âmbito do projeto. Em janeiro,
a equipe internacional reuniu-se com es-
pecialistas dos Estados Unidos, França e
Espanha, além de representantes dos mi-
nistérios do Trabalho do México, Chile e
Peru em um seminário sobre inspeção do
trabalho, organizado por Graciela Bensu-
sán e Michael Piore, no MIT. Em setem-
bro, um novo encontro congregou a equi-
pe do projeto em Buenos Aires para um se-
minário organizado em parceria com o
Ministério do Trabalho argentino, tam-
bém para discutir a inspeção do trabalho
na América Latina, contando com repre-
sentantes de nove países. Pesquisador:
Adalberto Moreira Cardoso; assistente:
Telma Lage (doutoranda, IUPERJ). Apoi-
o: CONACYT-México, OIT, FINEP e
CNPq.

Privatização e Desemprego no Rio de Janei-
ro: Um Survey entre Demitidos dos Seto-
res de Energia e Telecomunicações. A pes-
quisa combina métodos quantitativos e
qualitativos na reconstituição das trajetó-
rias profissionais e sociais dos desligados
durante os processos de privatização na
cidade do Rio de Janeiro, aspecto ainda
não abordado pela literatura. A pesquisa
está em andamento. Encontram-se em
preparação cinco artigos com base em en-
trevistas qualitativas com 38 demitidos
escolhidos entre os 400 que foram entre-
vistados na pesquisa quantitativa. Fabiana
Piñaranda, doutoranda do IUPERJ, é res-
ponsável por um dos artigos. Os demais
estão a cargo de Adalberto Cardoso e
Ursula Wetzel, que realizou seu pós-dou-
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torado no NUPET/IUPERJ. Pesquisado-
res: Adalberto Moreira Cardoso e Ursula
Wetzel (COPPE/UFRJ); assistente: Fa-
biana Piñaranda (doutoranda, IUPERJ).
Apoio: FAPERJ (bolsa Cientistas do Nos-
so Estado).

Estudo do Impacto de Políticas de Ação
Afirmativa para o Emprego Público no Rio
de Janeiro. O projeto visa à elaboração de
projeções sobre o impacto da adoção de
políticas de ação afirmativa no emprego
público do Rio de Janeiro. Separando as
componentes municipal, estadual e fede-
ral, verificaremos se a adoção de tais polí-
ticas, com desenhos variáveis, tendo em
vista cada um desses setores, acarretaria
mudanças futuras no perfil do emprego da
população da cidade. Pesquisador: João
Feres Júnior; assistente: Eduardo Naza-
reth (mestrando, IUPERJ).

C. Sociedade e Criminologia

A Cor da Morte. Conjunto de pesquisas ar-
tesanais, com extenso levantamento bi-
bliográfico internacional, visando à ela-
boração de artigos sobre as bases raciais da
vitimização por homicídio. O projeto foi
concluído em 2005. Pesquisadores: Gláu-
cio Ary Dillon Soares e Doriam Borges
(CESeC/UCAM). Apoio: CLAC SO,
SENASP e FAPERJ.

Base Nacional de Estatísticas Criminais –
Análise Interna e Comparativa. A pesqui-
sa tem por objetivo analisar internamente
os dados estatísticos sobre ocorrências
criminais já coletados pela SENASP, utili-
zando insumos sociodemográficos; cons-
truir indicadores básicos e mapear a dis-
tribuição, por áreas e por gênero, das prin-
cipais categorias de delitos registradas nas
planilhas da SENASP; comparar, para

unidades selecionadas da federação, as in-
formações disponíveis nas planilhas a res-
peito de homicídios e furtos/roubos de
veículos com aquelas registradas por fon-
tes externas; avaliar a cobertura e a consis-
tência dos dados colhidos pela SENASP
para os tipos de delitos mencionados, in-
dicando as disparidades existentes. Em
2005 gerou o relatório Base Nacional de
Estatísticas Criminais, produzido no âm-
bito da consultoria prestada à Secretaria
de Segurança Pública do Ministério da
Justiça. Pesquisador principal: Gláucio
Ary Dillon Soares; pesquisadora: Leonar-
da Musumec i ( IE /UFRJ e CESeC/
UCAM). Apoio: SENASP.

Religião, Política e Sociedade. Análise de
dados de survey coletados no Distrito Fe-
deral objetiva verificar o papel da religião
na sociedade brasileira, a configuração
das crenças e comportamentos religiosos
e seu impacto sobre várias áreas, inclusive
em relação à violência. Pesquisador:
Gláucio Ary Dillon Soares.

Meninos de Rua: Comportamento e Conse-
qüências. Análise secundária de duas pes-
quisas cujos dados foram coletados pela
CODEPLAN e pela Secretaria da Criança
e Assistência Social do Distrito Federal no
Plano Piloto (centro de Brasília) e no Cru-
zeiro, Lagos Sul e Norte, em setembro de
1996 e setembro de 1997. Foram entrevis-
tadas crianças e adolescentes de 7 a 18 anos
incompletos. Com base nessas duas pes-
quisas, estão sendo preparados dois traba-
lhos sobre os determinantes do uso da
droga e de ter sido preso. Outro trabalho,
de cunho teórico, lança mão de dados pu-
blicados para contrastar meninos de rua
nos países do Terceiro Mundo com home-
less children and adolescents nos países do

p r o g r a m a d e P e s q u i s a

15



Primeiro Mundo. Pesquisador: Gláucio
Ary Dillon Soares.

Não Matarás. Conjunto de pesquisas arte-
sanais, com extenso levantamento biblio-
gráfico internacional, visando a elabora-
ção de um livro de mesmo título sobre ho-
micídios. O projeto está em andamento
com final previsto para 2007. Pesquisado-
res: Gláucio Ary Dillon Soares e Doriam
B o r g e s ( C E S e C / U C A M ) . A p o i o :
CLACSO.

A Sazonalidade dos Homicídios no Rio de
Janeiro. A taxa de homicídios no Estado do
Rio de Janeiro varia mensalmente. Há re-
gularidade nessa variação, sendo que os
meses com taxas mais altas são fevereiro e
março, e os que apresentam taxas mais bai-
xas são junho, julho e agosto. Constatada
essa variação, a segunda parte da pesquisa
enfoca outras fontes de variação nas teses
de homicídio como, por exemplo, o carna-
val e o efeito das diferentes políticas públi-
cas, usando análises espectrais. Em 2005,
foi produzido o artigo “Os Ritmos da
Morte”, mencionado no item Produção
Acadêmica (Gláucio Soares) deste relató-
rio. Pesquisadores: Gláucio Ary Dillon
Soares e Cristiano Fernandes (PUC-
Rio); pesquisador-assistente: Doriam
B o r g e s ( C E S e C / U C A M ) . A p o i o :
CLACSO.

Aspectos Sociais da Religião. A pesquisa
usa dados de diferentes tipos, particular-
mente dos World Values Surveys, para veri-
ficar quais os determinantes, as caracte-
rísticas e as conseqüências da religião e da
religiosidade. Pesquisador: Gláucio Ary
Dillon Soares.

Estudo Comparativo dos Homicídios .
Objetiva verificar quais os determinantes

dos homicídios em diferentes estados
brasileiros. Pesquisador: Gláucio Ary
Dillon Soares.

Mortes Violentas: Homicídios, Suicídios e
Acidentes. Analisa os determinantes dos
tipos de mortes violentas separadamente,
por estados e municípios. A pesquisa é de-
senvolvida em colaboração com o ISER e
o Viva-Rio. Pesquisador: Gláucio Ary
Dillon Soares.

Não Matarás: As Co-Variatas Individuais
(vol. 2). Analisa o efeito de variáveis indi-
viduais, como gênero, idade, estado civil,
raça etc. sobre a probabilidade de vitimi-
zação por homicídio. Pesquisador: Gláu-
cio Ary Dillon Soares.

O Processamento dos Crimes pela Polícia e
pela Justiça. A pesquisa busca verificar
como as instâncias policial e judicial pro-
cessam os crimes de homicídio em Belo
Horizonte. Pesquisador: Gláucio Ary
Dillon Soares; assistente de pesquisa:
Ludmila Ribeiro (doutoranda, IUPERJ).
Apoio: CAPES e Fundação João Pinheiro.

Pesquisas de Vitimização. Analisa dados
de surveys de vitimização e taxas de crimes
para verificar quais as discrepâncias entre
o medo de vitimização e a probabilidade
de vitimização, com foco no Rio de Janei-
ro. Pesquisador: Gláucio Ary Dillon Soa-
res; assistente de pesquisa: Doriam Bor-
ges (doutorando, IUPERJ) . Apoio:
CAPES.

Socialização dos Policiais Militares. Veri-
fica como a instituição policial-militar so-
cializa seus membros em um sistema de
valores que lhe é próprio. O produto final
da pesquisa será a dissertação de mestrado
de Regina Trindade. Pesquisador: Gláu-
cio Ary Dillon Soares; assistente de pes-
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quisa: Regina Trindade (mestranda,
IUPERJ).

O Homicídio e o Sistema de Justiça Crimi-
nal: Determinantes do Tempo e do Desfe-
cho Final. Esta pesquisa analisa a aplicação
da lei penal e processual penal a diversos
processos de homicídio doloso arquiva-
dos entre os anos de 1985 e 2005 no primei-
ro e segundo Tribunal do Júri da cidade de
Belo Horizonte, verificando de que forma
o sexo, a cor, o grau de escolaridade, a ida-
de e a natureza do relacionamento entre os
envolvidos neste crime contra a vida in-
fluenciam na forma como a persecução
criminal é conduzida, bem como no tem-
po de processamento da ação penal, na pri-
são do acusado ao longo do processo e na
condenação por ele recebida ao final. Co-
ordenador: Gláucio Ary Dillon Soares;
pesquisadora principal: Ludmila Men-
donça Lopes Ribe i ro (doutoranda ,
IUPERJ).

D. Instituições Governamentais e
Estudos Legislativos

Lideranças Institucionais na Câmara dos
Deputados: Análise Comparativa de Dois
Períodos Democráticos. A Câmara dos De-
putados organiza-se em torno de três ór-
gãos: Mesa da Câmara, liderança dos par-
tidos e presidência das comissões. O obje-
tivo da pesquisa é buscar os determinantes
da escolha dessas lideranças institucio-
nais pelos partidos e pelo plenário. Quais
são seus atributos políticos? Qual o tama-
nho de seu poder eleitoral? Quantos man-
datos, em média, possuem? Estas são as
perguntas que o projeto visa responder,
levando em consideração dois períodos da
democracia brasileira: 1946 a 1964 e o pe-
ríodo pós-1988. Em 2005, a pesquisa ge-
rou o artigo “Teoria Informacional e Sele-

ção de Relatores na Câmara dos Deputa-
dos”, mencionado no item Produção Aca-
dêmica (Fabiano Santos) deste relatório.
Pesquisador: Fabiano Santos. Apoio:
CNPq.

Comportamento Parlamentar e Relações
Executivo-Legislativo no Brasil. O obje-
tivo é o de examinar o perfil das coalizões
partidárias de apoio ao presidente no Bra-
sil, assim como os mecanismos auxiliares
de governabilidade constantes da Consti-
tuição de 1988, tomando-se em conta a ex-
periência democrática de 1946, e detectar
as conseqüências do presidencialismo de
coalizão no Brasil no que concerne ao
comportamento dos partidos no Legisla-
tivo. Cumpre notar ainda que o intuito da
análise é o de descrever e explicar proces-
sos, apoiando-se em dados agregados e na
literatura contemporânea sobre relações
entre Executivo e Legislativo em nosso
país. Pesquisador: Fabiano Santos. Apoio:
FINEP.

Instituições Políticas, Padrões de Intera-
ção Executivo-Legislativo e Capacidade
Governativa. O projeto se desdobra em
dois eixos comparativos. No primeiro
visa comparar o funcionamento do presi-
dencialismo multipartidário no Brasil
durante a experiência democrática de
1946-64 e no período posterior à Consti-
tuição de 1988. A segunda linha de inves-
tigação consiste em um amplo estudo
comparativo entre sistemas presidencia-
listas e parlamentaristas com o objetivo de
verificar se as diferenças entre os dois sis-
temas de governo, no que diz respeito à
sua performance, persistem quando con-
troladas pelas variáveis relacionadas com
as características do processo decisório,
especialmente a sua centralização. Em
2005, o projeto produziu coleta, traba-
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lhou na organização de dados e produção
de análises. Foi também publicado o arti-
go (com Fernando Limongi) “Processo
Orçamentário e Comportamento Legis-
lativo: Emendas Individuais, Apoio ao
Executivo e Programas de Governo”,
mencionado no item Produção Acadêmi-
ca (Argelina Figueiredo) deste relatório.
Pesquisadores: Argelina Figueiredo e
Fernando Limongi (CEBRAP/USP).
Apoio: FAPESP.

Poderes de Agenda, Coalizões Políticas e
Organização do Executivo: funcionamen-
to e desempenho dos governos. O projeto
visa investigar os efeitos dos poderes de
agenda e das formas de organização do
Executivo no desempenho do governo em
diferentes sistemas. Na sua primeira eta-
pa, analisa as coalizões governamentais
formadas no Brasil nos períodos demo-
cráticos compreendidos entre 1946-64 e
1988-2005, examinando as condições ins-
titucionais e políticas de seu funciona-
mento. Com base nas teorias de coalizões,
em geral aplicadas apenas ao estudo de paí-
ses parlamentaristas, e no estudo do caso
brasileiro, o trabalho visa mostrar que a
lógica do processo de formação de coali-
zões e as condições que determinam o de-
sempenho dos governos não são diferen-
tes no sistema presidencialista. Em 2005,
foram produzidas coleta, organização de
dados e produção de análises. Foram tam-
bém publicados vários artigos menciona-
dos no item Produção Acadêmica (Argeli-
na Figueiredo) deste relatório. Pesquisa-
dora: Argelina Figueiredo. Apoio: CNPq.

E. Sociologia e Cultura Política

Cultura Política no Rio de Janeiro. O pro-
jeto, iniciado em 2002, continua em anda-
mento tendo como objetivo analisar o re-

sultado de um survey sobre associativis-
mo, concepções morais de democracia,
solidariedade e temas correlatos no âmbi-
to da região metropolitana do Rio de Janei-
ro. Equipe: Maria Alice Rezende de Car-
valho (coordenadora), Luiz Werneck Vi-
anna, José Eisenberg, Marcelo Burgos
(PUC-Rio) e Rubem Barboza Filho
(UFJF).

F. Sociologia da Cultura

Trata-se de uma linha que busca examinar
as principais tradições do pensamento so-
cial brasileiro desde o século XIX, em uma
perspectiva que também leva em conside-
ração os seus vínculos com as diversas cul-
turas e valores atuantes no país.

História Republicana Brasileira. A pes-
quisa consolidou o site República On-Line
(www.republicaonline.org.br), sobre a
história republicana brasileira, composto
por cerca de 1.500 documentos referen-
ciados e atualmente sob a guarda de dife-
rentes arquivos públicos e privados do
Rio de Janeiro. Equipe: Maria Alice Re-
zende de Carvalho (coordenadora) e Luiz
Werneck Vianna. Apoio: Museu da Repú-
blica e Petrobras.

Três Negros Tristes e uma Interpretação do
Brasil. A pesquisa trata de três intelectuais
negros brasileiros – André Rebouças,
Cruz e Souza e Lima Barreto – que formu-
laram uma interpretação do Brasil a partir
de suas trágicas experiências pessoais e
profissionais. Sugere-se que tais autores
conceberam uma noção de modernidade
desatrelada do caráter liberal-burguês
que vincou a história moderna do Oci-
dente e, nesse sentido, anteciparam ques-
tões presentes no discurso anticolonialis-
ta de meados do século XX e na vertente
mais radical da literatura pós-colonial
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contemporânea. Pesquisadora: Maria
Alice Rezende de Carvalho. Apoio:
CNPq.

G. Política, Opinião Pública e Voto

Eleições, Interação Social e Complexidade:
Uma Análise Preliminar da Aplicação de
Modelos de Simulação para as Ciências So-
ciais. O projeto, iniciado em 2002, tem
como meta principal avaliar a utilidade de
modelos de simulação de eventos discre-
tos para a análise de processos eleitorais
no Brasil. Seu objetivo secundário é de-
terminar em que medida as variáveis e os
processos interativos salientes no modelo
de simulação a ser desenvolvido ajudam a
explicar o comportamento eleitoral do ci-
dadão brasileiro. O sof tware Simulador
Eleitoral foi desenvolvido para estes fins e
sua versão beta já está em uso. Em 2004,
foram desenvolvidos testes do aplicativo
para eleições municipais no sentido de
produzir a versão a ser patenteada. Em
2005, a versão 1.02 (beta) do simulador foi
concluída e testada, estando em fase de re-
gistro junto ao INPI. Pesquisador: José
Eisenberg; assistente de pesquisa: Teresa
Cristina Vale (doutoranda, IUPERJ).
Apoio: FAPERJ.

Os Determinantes do Voto Branco e Nulo
no Brasil. A pesquisa investiga os deter-
minantes institucionais e socioeconômi-
cos dos votos inválidos no Brasil. Já foram
organizados, por município, os dados
com os re su l t ados das e l e i ções de
1996-98. Pesquisador: Jairo Nicolau.
Apoio: CNPq.

Conexão Eleitoral – Construção da Repre-
sentação Parlamentar. O projeto tem por
objetivo o entendimento do processo po-
lítico que produz a representação política

nas Casas Legislativas brasileiras, nos
seus três níveis. Tradicionalmente, o es-
tudo do comportamento eleitoral no Bra-
sil concentra a sua ênfase nas eleições ma-
joritárias, para os cargos executivos. Por
isso, são raros os estudos sistemáticos so-
bre como e por que, e sob quais condicio-
nantes, o eleitor brasileiro escolhe um
candidato a vereador, a deputado estadual
ou a deputado federal. Neste sentido, o
nosso objeto empírico de investigação se-
rão os mecanismos sociais, políticos e ins-
titucionais que compõem a conexão elei-
toral na produção e reprodução continua-
da da representação política parlamentar.
Estudaremos a conexão eleitoral na forma
de um painel entrevistando eleitores e re-
presentantes eleitos, nas eleições de 2004,
já iniciado, e de 2006. Pesquisadores:
Marcus Figueiredo (coordenador), Jairo
Nicolau, Fabiano Santos, Argelina Chei-
bub Figueiredo e Alessandra Aldé (pes-
quisadora associada DOXA/IUPERJ e
UERJ). Apoio: FINEP, FAPERJ, CNPq e
CAPES.

Evolução da Opinião Pública. O projeto
tem como objetivo analisar a evolução da
opinião e do voto ao longo da história e
não pontualmente, a cada momento. Para
atingir este objetivo, elegemos como mé-
todo a análise de séries históricas, tendo
como fonte empírica as pesquisas de opi-
nião pública e de intenção de voto. Inicia-
do em 2004, o estudo envolve três etapas:
1) identificação de temas nacionais pes-
quisados nos acervos de pesquisas; 2) co-
leta e organização de novo banco de dados
da distribuição da opinião pública sobre
os temas identificados – temas nacionais e
eleitorais; e 3) análise da evolução da dis-
tribuição da opinião no tempo considera-
do. Ao lado da evolução da opinião aco-
pla-se a evolução da propaganda política e
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eleitoral e momentos em que temas sele-
cionados têm intensa repercussão na mí-
dia. Coordenador: Marcus Figueiredo;
pesquisadores: Emerson Cervi (douto-
rando, IUPERJ), Felipe de Moraes Borba
(doutorando, IUPERJ) e Andrezza de
Oliveira Ribeiro (graduanda, UFF). Apo-
io: FINEP, FAPERJ, CNPq e CAPES.

Eleições Brasileiras – História Multimí-
dia. O projeto, desenvolvido no DOXA –
Laboratório de Pesquisa em Comunica-
ção Política e Opinião Pública, tem por
objetivo elaborar uma história multimí-
dia das eleições brasileiras. A base da pes-
quisa será a organização do acervo das se-
guintes fontes: 1) evolução da intenção de
voto; 2) as estratégias persuasivas através
da propaganda; 3) a cobertura da mídia do
processo eleitoral. Os produtos esperados
são os seguintes: banco de dados sobre in-
tenção de voto; elaboração de DVDs com
os momentos que melhor sintetizam as
estratégias das candidaturas; evolução da
cobertura das eleições pela mídia; elabo-
ração de um CD-rom, apresentando
numa linha temporal das eleições com
links oferecendo histórico da eleição, ima-
gens, cobertura jornalística, intenções de
voto e bibliografia histórica e analítica. Os
produtos da pesquisa vêm sendo elabora-
dos continuamente e são mencionados no
item Laboratórios e Núcleos de Estudo –
DOXA e no site http//:doxa.iuperj.br. Pes-
quisadores: Alessandra Aldé (pesquisado-
ra associada, DOXA/IUPERJ), Gabriel
G u t i e r r e z M e n d e s ( d o u t o r a n d o ,
IUPERJ), Felipe de Moraes Borba (dou-
torando, IUPERJ); estagiários graduan-
dos: Andrezza de Oliveira Ribeiro (UFF),
Beatriz Mauro de Lima (UVA), Marcella
Nunes (UniverCidade), Natália Rayol
Fontoura (PUC-Rio), Pedro Herculano
Guimarães Ferreira de Souza (PUC-Rio)

e Verônica Toste Daflon (PUC-Rio).
A p o i o : F I N E P , F A P E R J , C N P q e
CAPES.

Cobertura Jornalística das Eleições e da
Propaganda Eleitoral – Eleições 2004. O
projeto, ainda em atividade, deu prosse-
guimento à pesquisa de acompanhamen-
to da atuação da mídia impressa na cober-
tura das eleições. Com este projeto, o
acervo de pesquisas sobre o comporta-
mento da mídia impressa constitui-se
atualmente da cobertura das eleições de
2000 (municipais), 2002 (presidencial e
gerais) e 2004 (municipais). Não há outro
acervo semelhante nas Ciências Sociais
do país. Este conjunto de pesquisas já é re-
ferência acadêmica e pública e tem sido
objeto de entrevistas, artigos, disserta-
ções e teses. Ao lado da cobertura jornalís-
tica foi dada continuidade ao acompanha-
mento da propaganda eleitoral, cujo acer-
vo tem servido de base para nossos estu-
dos e parte de outros projetos. Pesquisa
elaborada no âmbito do DOXA. Como
produto inicial foram gerados relatórios
on line – http//:doxa.iuperj.br. Coordena-
dor: Marcus Figueiredo; pesquisadores
c o l a b o r a d o r e s : A l e s s a n d r a A l d é
(DOXA/IUPERJ e UERJ), Afonso Albu-
q u e r q u e ( U F F ) , K a r i n a Ku s c h n i r
(PUC-Rio), Luciana Fernandes Veiga
(FGV Opinião) e Márcia Ribeiro Dias
(PUC-RS). Pesquisadores assistentes:
Beatriz Wey (doutoranda, IUPERJ), Clo-
v e s L u i z P. O l i v e i r a ( d o u t o r a n d o ,
IUPERJ), Luiz Ademir Oliveira (douto-
rando, IUPERJ), Luiz Cláudio Lourenço
(doutorando, IUPERJ); estagiários: Bea-
triz Mauro de Lima e Marcio Pereira de
Souza (bolsistas CNPq); Gabriel G.
Mendes e Marina Fonte Pessanha (bolsis-
tas FAPERJ). Apoio: FINEP, FAPERJ,
CNPq e CAPES.
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H. Partidos e Eleições

Estatística Eleitoral no Brasil (1946-64).
A pesquisa, tendo por objetivo informati-
zar os dados e le i tora i s do per íodo
1946-64, foi concluída em 2005, tendo ge-
rado o artigo “Partidos na República de
1946: Uma Réplica Metodológica”, pu-
blicado em Dados, mencionado no item
Produção Acadêmica (Jairo Nicolau) des-
te relatório e o Banco Dados Eleitorais do
Brasil: http://jaironicolau.iuperj.br. Pes-
quisador: Jairo Nicolau.

Reforma da Representação Proporcional
no Brasil. O objetivo da pesquisa, iniciada
em 2005, é fazer um diagnóstico do fun-
cionamento das instituições eleitorais no
Brasil, particularmente, o processo de es-
colhas dos candidatos nas eleições pro-
porcionais (lista aberta). O projeto tem
uma dimensão comparativa e pretende
contrastar o funcionamento do sistema de
lista aberta brasileiro com o de outras de-
mocracias que utilizam a representação
proporcional. Em 2005, foi produzido o
artigo “Variações sobre a Reforma Eleito-
ral”, publicado em Conjuntura Econômica,
mencionado no item Produção Acadêmi-
ca (Jairo Nicolau) deste relatório. Pesqui-
sador: Jairo Nicolau. Apoio: CNPq.

Bases Sociais e Geográficas e Inferência
Ecológica na Explicação do Voto Parla-
mentar. O projeto, iniciado em 2005, visa
identificar padrões de comportamento
eleitoral na cidade do Rio de Janeiro, bus-
cando distinguir o efeito de variáveis es-
paciais nas variáveis sociodemográficas
classicamente estudadas pela sociologia
eleitoral, utilizando o método de Gary
King, que permite estimar, a partir de da-
dos agregados, parâmetros representati-
vos dos indivíduos que compõem o agre-
gado social. Já foram feitos, neste ano de

2005, levantamento e organização de da-
dos eleitorais de todas as eleições de 1994 a
2004, para cargos executivos e legisla-
tivos, nos níveis municipal, estadual e fe-
deral. Em uma segunda etapa, preten-
de-se estabelecer uma comparação entre
Rio de Janeiro e São Paulo. Coordenado-
ra: Argelina Figueiredo; pesquisadora:
Camila Saraiva. Apoio: FINEP, CE-
DIP/FAPESP.

Representação Política e Padrões de Dis-
tribuição de Votos na Região Metropolita-
na de São Paulo. O projeto visa identificar
padrões de comportamento eleitoral na
cidade de São Paulo buscando distinguir o
efeito de variáveis espaciais nas variáveis
sociodemográficas classicamente estuda-
das pela sociologia eleitoral, utilizando o
método de Gary King, que permite esti-
mar, a partir de dados agregados, parâme-
tros representativos dos indivíduos que
compõem o agregado social. A pesquisa
foi iniciada em 2003, continua em anda-
mento, tendo sido produzido em 2005 re-
latórios e análises preliminares. Coorde-
nadores: Argelina Figueiredo e Fernando
Limongi; pesquisadores: Lara Mesquita e
Frederico Ramos. Apoio: CEDIP/FA-
PESP e CEM/CEBRAP.

I. Estudos Urbanos, Cidadania e
Desenvolvimento

Cidade, Cidadão, Cidadania. A pesquisa
iniciou em 2003, em parceria com o Insti-
tuto de Ciências Sociais da Universidade
de Lisboa, e continua em andamento. Tem
como objetivo comparar as cidades do Rio
de Janeiro e Lisboa a partir da aplicação de
um survey comum a ambas, versando so-
bre concepções de cidadania, democracia,
confiança nas instituições e outros temas
relativos à cultura política. Em 2005, foi
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realizado o survey relativo à cidade do Rio
de Janeiro. Pesquisadores: Maria Alice
Rezende de Carvalho e Manuel Villaverde
Cabral (ICS, Universidade de Lisboa).

Projeto Temático Memória do Pensamento
sobre o Brasil Urbano. Parceria entre o
URBANDATA-Brasil, o IUPERJ, o Pro-
grama de Pós-Graduação em Antropolo-
gia e Ciência Política da UFF e o Programa
de Pós-Graduação em Ciências Sociais da
UERJ. O projeto deu seqüência a várias
atividades que vinham sendo desenvolvi-
das em 2003:

a) O Brasil Urbano através de suas Teses
(1940-2000). Levantamento sendo reali-
zado junto a instituições de ensino nacio-
nais e estrangeiras, a bancos de dados vei-
culados pela internet, e a bibliotecas de
Ciências Sociais, visando à produção de
um CD-rom. O levantamento já conta
com cerca de 3.500 teses, todas com o res-
pectivo resumo e devidamente referen-
ciadas. Coordenadora: Licia Valladares;
pesquisadora: Filippina Chinelli; assis-
tentes de pesquisa: Lidia Medeiros, Lygia
Costa (bols is ta inic iação cient í f ica ,
UERJ), Claudia Cruz (bolsista iniciação
científica, UERJ). Apoio da FAPERJ, com
duração prevista para três anos (2002-05).

b) O Rio de Janeiro em Teses (1991-2000).
Subprojeto de O Brasil Urbano através de
suas Teses (1940-2000) que privilegia a
produção acadêmica sobre o Estado do
Rio de Janeiro exclusivamente na última
década do século XX.

c) Boletim Eletrônico: INFOURBANDA-
TA. Publicação bimensal, editada a partir
de maio de 2002, com distribuição on line,
para pesquisadores brasileiros e estrangei-
ros interessados no Brasil urbano. Con-

tando com cerca de 1.000 assinantes, di-
vulga notícias relativas ao meio acadêmi-
co, ao universo das agências governamen-
tais, ONGs e pesquisadores em Ciências
Sociais em geral (seminários nacionais
e internacionais, livros nas prateleiras,
sumários de revistas nacionais e estran-
geiras, teses recém-defendidas etc.). Co-
ordenadora: Licia Valladares; editora:
Filippina Chinelli, assistente de edição:
Rodr igo Far ias de Sousa (bols i s t a ,
FAPERJ), Bianca Freire-Medeiros (cola-
boradora, UERJ) e Liliane Batista (bolsis-
ta iniciação científica, CEM/CEBRAP).
Apoio: FAPERJ.

Rompendo o Cerceamento da Palavra: A
Voz dos Favelados em Busca de Reconheci-
mento. Baseado na confiança dos partici-
pantes, motivada por atividades comuns
anteriores, os pesquisadores orientarão
grupos de discussão em torno da questão
da violência sofrida por habitantes das fa-
velas cariocas. A hipótese que sustenta
este empreendimento é que um dos resul-
tados mais nefastos da dupla dominação
dos favelados – a convencional, cujo braço
mais imediatamente visível é a polícia, e a
do crime organizado – é a lei do silêncio.
Esta, impedindo a comunicação horizon-
tal entre os moradores, dificulta o desen-
volvimento de interpretações articuladas
e coletivamente sustentadas, o que se des-
dobra na ausência dos favelados da discus-
são pública do problema, reforçando, fi-
nalmente, as condições de reprodução
dos preconceitos que caracterizam as re-
presentações dominantes sobre esta cate-
goria social. O material colhido durante
as atividades dos grupos de discussão será
confrontado com duas outras atividades
paralelas: 1) um trabalho de campo de es-
tilo etnográfico nos locais de origem dos
participantes dos grupos de discussão (em
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princípio, três favelas); 2) um levanta-
mento de material secundário que permi-
ta a reconstrução das variações da conjun-
tura no Rio de Janeiro das últimas déca-
das. Articulando estas três linhas de atua-
ção, a pesquisa pretende produzir, de um
lado, uma explicitação da teoria leiga dos
favelados sobre a violência urbana (que,
como dito anteriormente, eles próprios
têm dificuldade de articular) e, de outro, o
que se poderia denominar de crítica racio-
nal de seus pontos frágeis (do ponto de vis-
ta da adequação da teoria ao quadro de vida
de seus produtores). O projeto está sendo
desenvolvido em colaboração com o
IBASE. Em 2005, no âmbito desta pesqui-
sa, foram gerados os trabalhos “A Relação
entre Mercadorias Políticas, Mercados
Segmentados e Sociabilidade Violenta: A
Simbologia das Armas de Fogo no Merca-
do Ilegal das Favelas do Rio de Janeiro”
(Luiz Antonio Machado da Silva) e “Sus-
surro que se Torna Voz: Moradores de Fa-
vela falam sobre Violência, Justiça e Ação
Coletiva” (Pedro Paulo de Oliveira),
mencionados no item Produção Acadê-
mica. Pesquisadores do IUPERJ: Luiz
Antonio Machado da Silva e Pedro Paulo
de Oliveira.

A Sedução das Drogas: Consumismo e
Identidade. As pesquisas que se dedicam
ao estudo do consumo de drogas baseiam-
se freqüentemente em um paradigma mé-
dico ou terapêutico no qual o usuário é
visto como doente compulsivo ou, então,
em um paradigma legal no qual ele é visto
como criminoso ou elo dentro de uma ca-
deia de violência social. Esta pesquisa ado-
ta o paradigma sociocultural e enxerga o
consumo de substâncias ilegais como ele-
mento que compõe o estilo de vida do
agente, que no caso do jovem expressa as
várias modalidades de culturas juvenis

contemporâneas. Focada na cidade do Rio
de Janeiro, elege os bailes funks e as festas
raves como momentos de lazer nos quais o
consumo de drogas integra a ecologia
mais ampla de certos estilos juvenis em
que consumo e identidade são elementos
fundamentais para que se possa entender
as redes de interação dos jovens e a relação
que elas mantêm com a cultura do consu-
mo ilegal de drogas. Em 2005, a pesquisa
gerou os trabalhos Bailes Funks e Festas
Raves: Contrastes Juvenis Urbanos e Os
Jovens e as Drogas: Consumo e Identida-
de, mencionados no item Produção Aca-
dêmica (Pedro Paulo Oliveira) deste rela-
tório. Pesquisador: Pedro Paulo de Olivei-
ra. Apoio: Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública/Ministério da Justiça.

San Tiago Dantas e a República de 1946:
Um Ensaio de Biografia Política. A pes-
quisa visa produzir uma biografia política
e intelectual do estadista brasileiro Fran-
cisco Clementino de San Tiago Dantas
(1911-64), uma das figuras centrais da dé-
cada final da República de 1946. Além de
considerar os traços biográficos funda-
mentais do personagem, a pesquisa pre-
tende tratar do universo histórico e políti-
co da República de 1946 e de sua crise fi-
nal. Em 2003, o projeto iniciou a prepara-
ção de duas coletâneas: uma de escritos
sobre Política Externa de San Tiago Dan-
tas (por solicitação do Instituto Rio Bran-
co), e outra recolhendo seus artigos e
discursos de intervenção política direta.
Em 2004, foi concluída a primeira coletâ-
nea. O projeto continua em andamento,
estando em vias de preparação a segunda
coletânea. Pesquisador: Renato Lessa; as-
sistente de pesquisa: Cristina Buarque de
Hollanda.
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Metáforas Básicas do Pensamento Político
e Social Brasileiro. A idéia desse projeto é
reunir um conjunto de metáforas que se
apresentam como colunas mestras do
pensamento político e social republicano
no Brasil. Será considerada cada uma das
metáforas selecionadas, indicando o lugar
em que se apresentam para o debate – i. é, em
que texto, com que significado pretendi-
do, com que pressupostos – e os modos de
recepção – aceitação, redefinição ou refuta-
ção – a que foram submetidas. Em outras
palavras, trata-se de investigar o modo
pelo qual um vocabulário político e social
acabou por se construir a respeito do Bra-
sil por meio de palavras e expressões que
ultrapassam qualquer sentido imediato e
descritivo. O conceito de metáfora aqui
adotado indica como dimensão relevante
o aspecto da ressonância, isto é, a sua capa-
cidade de organizar e conduzir o debate
público. Pesquisador: Renato Lessa.

Teoria Política da Saudade. O objetivo da
pesquisa é fazer uma análise histórica da
formação da civilização política brasilei-
ra, tomando como referência a interação
entre o ator público na polis e a cultura po-
lítica na civitas na qual ele se insere. Essa
análise da civilização política brasileira
toma como referência a forma com que o
conceito de saudade foi incorporado ao
discurso político e à cultura política brasi-
leira. Partindo de uma análise do lugar
teórico-conceitual do termo saudade na
tradição portuguesa e de sua tradução ao
contexto brasileiro, a pesquisa investiga
os sentidos adquiridos por ele no contexto
da construção de uma dialética aberta en-
tre tradição e inovação em nosso país. Pes-
quisador: José Eisenberg; assistentes: Te-
resa Cristina Vale e Luzia Costa (douto-
randas, IUPERJ).

L. Fundamentos da Teoria Política

Contextualismo Lingüístico e História
Conceitual: O Debate Teórico-Metodoló-
gico Contemporâneo sobre a História da
Teoria Política. Este projeto pretende es-
tabelecer um mapa abrangente da discus-
são teórico-metodológica que vem se de-
senvolvendo internacionalmente, desde
o final dos anos 1960, acerca da apropria-
ção que a teoria política faz de seu passado,
especialmente sob a forma de história do
pensamento. Trata-se de pesquisa biblio-
gráfica que quer apresentar e discutir as
possibilidades e os limites das diversas
tendências historiográficas em disputa
para a compreensão das relações entre a
elaboração da teoria política e a história do
pensamento. O ponto de partida da pes-
quisa é o debate recente estabelecido en-
tre, de um lado, a história dos discursos
políticos (ou do contextualismo lingüís-
tico, como prefiro chamar) tal como reali-
zada pela escola de Cambridge, cujos
principais autores são Quentin Skinner e
John Pocock, e que insiste na necessidade
do estudo sincrônico das idéias como atos
de fala no interior de linguagens ou idio-
mas razoavelmente estáveis e em disputa
entre si, e, de outro, a história conceitual
alemã, especialmente aquela representa-
da pelo trabalho de Reinhart Koselleck, na
qual, aos elementos sincrônicos da lin-
guagem, deve-se acrescer a perspectiva
diacrônica da recepção e da tradução dos
conceitos no tempo e entre idiomas hete-
rogêneos. Pesquisador: Marcelo Jasmin.
Apoio: CNPq.

História Conceitual do Mundo Ibero-
Americano. Trata-se de um projeto de his-
tória conceitual comparada dos mundos
ibérico e ibero-americano. Os países par-
ticipantes são Espanha, Brasil, Argentina,
México e Colômbia. Em sua primeira fase
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serão estudados 10 conceitos-chave no
período que vai de 1750 a 1850. Os concei-
tos são: América/Americanos, Cidadão,
Federal/Federalismo, História, Libe-
ral/Liberalismo, Nação, Opinião pública,
Povo e República/Republicanos. O braço
brasileiro do projeto conta com a colabo-
ração de professores do IUPERJ e de ou-
tras instituições de renome do Brasil. Pes-
quisadores: João Feres Júnior (coordena-
dor no Brasil), Marcelo Jasmin, Javier Se-
bastián (coordenador geral, Universida-
de do País Basco) e outros; assistente:
Thiago Nasser (mestrando, IUPERJ).
Apoio: Banco Santander e FINEP.

Teoria Política e História dos Conceitos:
Recepção e Mudança Conceitual. O proje-
to reúne pesquisadores nas áreas de Ciên-
cias Sociais e História para discutir as rela-
ções entre a história dos conceitos e das
idéias políticas e sociais e a elaboração teó-
rica das disciplinas inscritas no âmbito das
Ciências Humanas. Entre as suas finalida-
des está a de propiciar um espaço para o de-
senvolvimento e o aprimoramento de me-
todologias de pesquisa nos campos da teo-
ria e da história do pensamento político e
social, promovendo a troca de experiên-
cias, de conhecimentos e de referências
bibliográficas entre pesquisadores de vá-
rias instituições no Brasil e exterior. Além
de auxiliar a produção de dissertações de
mestrado e teses de doutorado, a atividade
acadêmica do grupo estende-se à promo-
ção de eventos, seminários e palestras e à
colaboração de seus membros na produ-
ção de artigos e textos acadêmicos. Coor-
denadores: Marcelo Jasmin e João Feres
Júnior.

Teoria Política Reconstrutiva e os Dilemas
da Democracia Contemporânea. Este pro-
jeto, dando continuidade à pesquisa Ha-
bermas e o Pensamento Político Contem-

porâneo, visa à produção de dois livros,
sendo que o primeiro deles, Democracia de-
pois do Liberalismo, já foi publicado. Será
investigado em dois volumes os limites do
modelo habermasiano de democracia e
formas de reconstruí-lo criticamente
(primeiro volume) e adaptá-lo a uma so-
ciologia política da democracia brasilei-
ra (segundo volume). Pesquisador: José
Eisenberg. Apoio: CNPq.

David Hume em Auschwitz. Trata-se de
uma linha de investigação baseada na aná-
lise da literatura de testemunho a respeito
do Holocausto, fundada nas seguintes
questões:

(1) a possibilidade de um experimento
humano baseado na supressão das
crenças ordinárias;

(2) a utilização do argumento humeano a
respeito da natureza humana – i.é, os
seres humanos como animais que crê-
em – para uma representação possível
do experimento do Holocausto;

(3) a tensão entre engajamento moral e ce-
ticismo cognitivo, presente em parte
da literatura sobre o Holocausto;

(4) a produção de formas narrativas e de
efeitos de conhecimento que resultam
dessa tensão, em particular a decisão
de mostrar, em vez de explicar;

(5) o desenvolvimento de uma estética de
fragmentos, dada a força da atitude cé-
tica básica diante de cenários que não
permitem explicação sinóptica;

(6) o campo de extermínio como lugar de
uma relação assimétrica que ultrapas-
sa as definições canônicas de poder, a
indicar o desencontro básico entre a
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filosofia política e a experiência de
Auschwitz. Pesquisador: Renato Lessa.

Imagens do Entendimento e Construção de
Mundos Sociais Possíveis. O projeto,
apresentado ao CNPq para obtenção de
bolsa de produtividade (I A), tem por ob-
jetivo investigar modelos de mundo social
presentes no campo da filosofia política
moderna, do ponto de vista de suas pre-
missas filosóficas básicas. Vale dizer: suas
premissas ontológicas e epistemológicas,
assim como definições a respeito da natu-
reza humana. A suposição básica é a de que
o campo da filosofia política é constituído
por diversas formas de invenção de mun-
dos sociais possíveis e a de que, nessa dinâ-
mica de inventividade, as crenças ocupam
um papel estratégico e deflagrador. Vale
dizer, portanto, que a definição das pre-
missas assinaladas é caudatária de um re-
gime cognitivo fundado na crença. Pes-
quisador: Renato Lessa. Apoio: CNPq.

Ação Política e Mundo Político. Visa anali-
sar, no contexto da tradição cética, clássica
e moderna, as representações a respeito do
mundo público. Objetiva, principalmen-
te, dar expressão às implicações do ceticis-
mo para a teoria política em geral e, em
particular, para a teoria democrática. Pes-
quisador: Renato Lessa.

Ceticismo, Teoria Política e Imagens do
Mundo Social. Projeto desenvolvido a
partir da suposição de que o papel do ceti-
cismo na configuração da filosofia política
moderna não se limitou a uma crítica ne-
gativa dos modelos de mundos emergen-
tes. Procura, assim, reconstituir os argu-
mentos positivos do ceticismo que confi-
guram uma imagem própria de mundo so-
cial. Pesquisador: Renato Lessa.

M. Economia e Política do
Desenvolvimento

Instituições Políticas, Empresários e Regi-
me Produtivo: Dilemas do Desenvolvi-
mento no Brasil. Este projeto de pesquisa
dá continuidade a uma linha de estudos
que os pesquisadores vêm realizando so-
bre diferentes aspectos da ordem capita-
lista no Brasil, notadamente focalizando o
papel do empresariado industrial e as ins-
tituições políticas. Na esteira de uma pes-
quisa recém-concluída sobre as lideran-
ças empresariais, suas organizações de
classe e seu padrão de ação política no con-
texto da transição de um modelo econô-
mico centrado no Estado para outro base-
ado no mercado, coloca-se uma série de
indagações sobre outros aspectos especí-
ficos da reconfiguração produtiva que se
teria operado no Brasil a partir dos anos
1990. De um lado são suscitadas questões
sobre mudanças na estruturação das em-
presas e nas suas articulações com outros
atores econômicos no mercado. De outro
lado colocam-se questões quanto à natu-
reza das instituições políticas e as relações
dos atores econômicos com o Estado. A
indagação central, finalmente, diz respei-
to à capacidade deste novo quadro institu-
cional em prover soluções para a retoma-
da do crescimento e propiciar, no longo
prazo, alternativas para o desenvolvimen-
to econômico. Em 2004, foi constituído,
no âmbito das atividades do presente pro-
jeto, o NEIC, mencionado no item Nú-
cleos de Pesquisa deste relatório e no site
htpp://www.neic.iuperj.br. Pesquisado-
res: Renato Boschi e Eli Diniz (IE/UFRJ).
Apoio: CNPq.

A Política Externa Norte-Americana no
Governo Bush. A pesquisa analisa as prin-
cipais linhas de atuação da política externa
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no governo Bush e suas implicações, dan-
do seqüência aos projetos sobre A Política
Externa dos Estados Unidos no Pós-
Guerra Fria e A Política Externa Norte-
Americana a partir de Clinton. Pesquisa-
dor: Cesar Guimarães.

Instituições Políticas Domésticas e Políti-
ca Externa. Avaliação crítica dos diferen-
tes argumentos sobre a relação entre polí-
tica externa e instituições políticas do-
mésticas e as implicações do aumento da
cooperação internacional para o processo
de formação da política externa, em con-
textos democráticos. Pesquisadora: Maria
Regina Soares de Lima.

Projeto IBSA. Foi organizado no IUPERJ
em 2005, sob o patrocínio da Fundação
Ford, o segundo concurso nacional de do-
tações para pesquisas sobre os países que
integram o Fórum IBSA – Índia, Brasil e
África do Sul, não excluindo, todavia, ou-
tras opções de vinculações Sul-Sul. São
objetivos do projeto estimular, nos cam-
pos das relações internacionais e da políti-
ca comparada, o conhecimento sistemáti-
co sobre o envolvimento de países inter-
mediários em temas de segurança interna-
cional e regional e de negociações comer-
ciais; potencializar o estudo das possibili-
dades de relacionamento do Brasil com os
países intermediários; incentivar a cola-
boração em pesquisa de profissionais bra-
sileiros com investigadores indianos e
sul-africanos. Os resultados do concurso
foram divulgados no final de 2005. Coor-
denação: Maria Regina Soares de Lima e
Monica Hirst (Universidad Torcuato Di
Tella).

Análise da Política Sul-Americana. O
projeto visa fazer análises da conjuntura
doméstica, regional e internacional de paí-

ses sul-americanos; elaboração de indica-
dores políticos dos países da região e con-
fecção de um banco de eventos políticos
dos países sul-americanos. Coordenado-
ra: Maria Regina Soares de Lima e Marce-
lo Coutinho; assistentes de pesquisa: Iara
Costa Leite (IRI/PUC-Rio); Cristina
Alexandre (mestranda, IRI/PUC-Rio);
André Luiz Coelho Farias de Souza (mes-
trando, UFRJ); Bruno Magalhães (gra-
duando, IRI/PUC-Rio); Daniel Jatobá
(doutorando, IUPERJ); Fábio Condeixa
(mestrando, UFRJ); Fidel Pérez Flores
(mestrando, UFRJ); Flávio Leão Pinhei-
ro (mestrando, IUPERJ); Juan Claudio
Epsteyn (doutorando, IUPERJ); Mariana
Montez Carpes (mestranda, IRI/PUC-
Rio); Rodrigo Valle da Fonseca (mestran-
d o , I U P E R J ) ; S i l v i a L e m g r u b e r
(IRI/PUC-Rio); Zaira Lanna (graduan-
da, IRI/PUC-Rio).

O. Teoria Sociológica e
Modernidade

A Modernidade Contemporânea e a Améri-
ca Latina. Esta pesquisa investiga como,
na América Latina, se expressa o que de-
nomino de terceira fase da modernidade,
ou modernidade de articulação mista.
Trata-se de analisar as diversas dimensões
sociais e buscar que novas identidades, re-
gimes econômicos, sistemas políticos,
formas de organização de interesse, movi-
mentos sociais, família etc. vêm se estabe-
lecendo desde os anos 1980, configuran-
do, assim, a atual etapa da modernidade.
Busca-se uma compreensão geral do sub-
continente, porém com uma concentra-
ção nos casos do Brasil, Argentina, Méxi-
co e Bolívia. Pesquisador: José Maurício
Domingues. Apoio: Bolsa de Produtivi-
dade do CNPq.
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Rede AMB/CEDES/Bento Rubião. A rede
foi criada em 2005, em um convênio fir-
mado entre a Associação dos Magistrados
Brasileiros, o Centro de Estudos Direito e
Sociedade (IUPERJ) e a Fundação Bento
Rubião. Composta por setores do Judiciá-
rio e sociedade civil, a rede tem por objeti-
vo discutir formas de facilitar a ação em
prol da regularização fundiária na cidade
do Rio de Janeiro. Várias reuniões ocorre-
ram ao longo de 2005, inicialmente com
membros do CEDES, da AMB e Bento
Rubião e, posteriormente, com membros
de associações de classe, do Ministério das
Cidades, e das associações de bairros e
favelas. Coordenadores: Luiz Werneck
Vianna; Maria Alice Rezende de Carva-
lho; José Eisenberg; Marcelo Burgos
( p e s q u i s a d o r a s s o c i a d o I U P E R J e
PUC-Rio); Cássio Casagrande, Rodrigo
Carelli e Paulo Perissé (doutorandos,
IUPERJ); pesquisadores: Diogo Lyra, Te-
resa Cristina Vale, Ana Paula Carvalho,
Cássio Soares e Carla Soares (doutoran-
dos, IUPERJ).

Metrópoles em Perspectiva Comparada. A
despeito dos distintos processos históri-
cos seguidos pelas cidades do Rio de Janei-
ro, no Brasil, e Luanda, em Angola, ambos
os centros urbanos partilham de uma des-
confortável constatação: a dificuldade em
se acessar bens elementares de cidadania,
fruto, em boa medida, de um vultoso cres-
cimento populacional desacompanhado
de políticas públicas habitacionais que lhe
fizessem jus. Tendo em vista essa situação,
foi estabelecida uma parceria entre o
CEDES/IUPERJ e o A-IP para a realiza-
ção de um seminário sobre os problemas
urbanos enfrentados nas duas cidades. O
projeto foi elaborado e aprovado pelo
CNPq em 2005, devendo ser desenvolvi-
do em 2006. Coordenadores: Luiz Wer-

neck Vianna; Maria Alice Rezende de
Carvalho; José Eisenberg; Marcelo Bur-
gos (pesquisador associado IUPERJ e
PUC-Rio); Cássio Casagrande, Rodrigo
Carelli e Paulo Perissé (doutorandos,
IUPERJ); pesquisadores: Diogo Lyra,
Teresa Cristina Vale, Ana Paula Carva-
lho, Cássio Soares e Carla Soares (douto-
randos, IUPERJ). Apoio CNPq e MCT.

Perfil do Terceiro Setor. Com o objetivo de
elaborar um dossiê sobre o terceiro setor
no Brasil e fornecer uma análise mais sis-
temática sobre seu perfil, estabeleceu-se
u m a f r u t í f e r a p a r c e r i a e n t r e o
CEDES/IUPERJ e a RITS. A ação coorde-
nada destas duas instituições resultará, ao
final da pesquisa, na elaboração de um do-
cumento cujos dados provêm do extenso
acervo da RITS, que conta, atualmente,
com cerca de 60.000 instituições cadastra-
das. Espera-se, com esta iniciativa, que
além de um retrato mais preciso do tercei-
ro setor no Brasil se obtenha, a partir dele,
também um campo de efervescência e
proliferação para a vida associativa na jo-
vem democracia brasileira. Coordenado-
res: Luiz Werneck Vianna; Maria Alice
Rezende de Carvalho; José Eisenberg;
Marcelo Burgos (pesquisador associado
IUPERJ e PUC-Rio); Cássio Casagran-
de, Rodrigo Carelli e Paulo Perissé (dou-
torandos, IUPERJ); pesquisadores: Dio-
go Lyra, Teresa Cristina Vale, Ana Paula
Carvalho, Cássio Soares e Carla Soares
(doutorandos, IUPERJ).

A Utilização do Ministério Público do Tra-
balho pelos Sindicatos como Instância
Extrajudicial de Litígio. O objetivo da
pesquisa é o estudo dos procedimentos
investigatórios do Ministério Público do
Trabalho que foram provocados pelos sin-
dicatos, procurando observar a razão da
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utilização desta agência para a defesa dos
direitos dos trabalhadores. A hipótese é de
que há uma crescente utilização do Minis-
tério Público do Trabalho como instância
extrajudicial de solução dos conflitos da
categoria, por meio dos instrumentos que
dispõe o “parquet” para investigação de le-
sões coletivas dos trabalhadores. Além
disso, os sindicatos utilizam o Ministério
Público como mediador em questões co-
letivas, desse modo, fazendo uso de ins-
trumentos como o termo de ajustamento
de conduta que, segundo a lei, cabe às enti-
dades públicas legitimadas para o ajuiza-
mento da ação civil pública. Sob esse pris-
ma, os pesquisadores pretendem encon-
trar respostas para os seguintes questiona-
mentos: 1) é verdadeira a hipótese?; 2)
tem sido eficaz essa tática?; 3) há outras ra-
zões para a utilização do Ministério Públi-
co pelos sindicatos, como a defesa de direi-
tos de trabalhadores que estão fora do âm-
bito de proteção do sindicato? Coordena-
dores: Luiz Werneck Vianna; Maria Alice
Rezende de Carvalho; José Eisenberg;
Marcelo Burgos (pesquisador associado
IUPERJ e PUC-Rio); Cássio Casagran-
de, Rodrigo Carelli e Paulo Perissé (dou-
torandos, IUPERJ); pesquisadores: Dio-
go Lyra, Teresa Cristina Vale, Ana Paula
Carvalho, Cássio Soares e Carla Soares
(doutorandos, IUPERJ).

Ações Coletivas no Tribunal Superior do
Trabalho: Ações Ajuizadas pelo Ministério
Público do Trabalho e pelos Sindicatos em
Perspectiva Comparada. O projeto visa
examinar comparativamente a jurispru-
dência do Tribunal Superior do Trabalho
nas ações coletivas ajuizadas pelo Minis-
tério Público do Trabalho e pelos sindica-
tos de trabalhadores, sob dois enfoques:
primeiro, da aceitação das ações coletivas
como instrumento processual de concre-

tização do direito; segundo, o prisma da
natureza do direito pretendido. A partir
da premissa de que a jurisprudência do
Tribunal Superior do Trabalho seja di-
vergente quanto ao tratamento dado às
ações coletivas ajuizadas pelo MPT e pe-
los sindicatos, busca-se, através da pes-
quisa, confirmar ou não a hipótese, pre-
tendendo encontrar respostas para os se-
guintes questionamentos: 1) há diferen-
ças quanto à aceitação (legitimidade e ca-
bimento) do ajuizamento das ações cole-
tivas pelos sindicatos ou pelo Ministério
Público do Trabalho?; 2) que tipo de de-
manda tem chegado ao conhecimento do
Tribunal Superior do Trabalho por meio
de ações coletivas e se há diferença entre as
pretensões ajuizadas pelos sindicatos e
aquelas realizadas pelo Ministério Públi-
co; 3) ultrapassada a questão processual,
qual o resultado das demandas coletivas
com efetividade do direito material pre-
tendido? Coordenadores: Luiz Werneck
Vianna; Maria Alice Rezende de Carva-
lho; José Eisenberg; Marcelo Burgos
( p e s q u i s a d o r a s s o c i a d o I U P E R J e
PUC-Rio); Cássio Casagrande, Rodrigo
Carelli e Paulo Perissé (doutorandos,
IUPERJ); pesquisadores: Diogo Lyra,
Teresa Cristina Vale, Ana Paula Carva-
lho, Cássio Soares e Carla Soares (douto-
randos, IUPERJ).

A Judicialização da Política Através das
Ações Diretas de Inconstitucionalidade –
Adins. Em pesquisa realizada em 1998,
baseada na análise de Adins propostas ao
STF, encontramos o surpreendente nú-
mero de 1.935, o que significava uma mé-
dia de quase 200 Adins por ano. Na avalia-
ção do julgamento das Adins, o tema da ju-
dicialização da política mostrou-se perti-
nente como chave de análise da dinâmica
democrática brasileira, visto que, apesar
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de se mostrar prudente no exercício do
controle abstrato das normas, o STF vinha
se afirmando como corte constitucional.
Confirmava-se, assim, a hipótese que
norteara a pesquisa, a saber, a de que as
Ações Diretas de Insconstitucionalidade
se constituíam no mais importante meca-
nismo de judicialização da política no Bra-
sil, determinando um novo protagonismo
para o direito constitucional e uma nova
dinâmica na relação entre os poderes. A
atualização dos estudos das Adins federais
através da análise das ações ajuizadas nos
últimos cinco anos, entre 1999 e 2004, é o
principal objetivo deste projeto. Com este
novo estudo será possível acompanhar
possíveis mudanças no perfil dos autores e
dos temas das Adins, bem como na recep-
ção oferecida pelo STF. Coordenadores:
Luiz Werneck Vianna; Maria Alice Rezen-
de de Carvalho; José Eisenberg; Marcelo
Burgos (pesquisador associado IUPERJ e
PUC-Rio); Cássio Casagrande, Rodrigo
Carelli e Paulo Perissé (doutorandos,
IUPERJ); pesquisadores: Diogo Lyra,
Teresa Cristina Vale, Ana Paula Carvalho,
Cássio Soares e Carla Soares (doutoran-
dos, IUPERJ).

2. Laboratórios e Núcleos de
Pesquisa

A. DOXA – Laboratório de Pesquisa
em Comunicação Política e
Opinião Pública

O DOXA, criado em 1996, é hoje referên-
cia nacional e internacional. Suas pesqui-
sas permanentes sobre mídia e política,
colaborações em pesquisas coletivas e in-
tercâmbios com colegas tornaram o Labo-
ratório um espaço para treinamento de es-
tudantes pós-graduados e de graduação.
Suas pesquisas sobre a mídia brasileira e

acervo de imagens de propaganda política
e de campanhas eleitorais são fontes para
colegas e estudantes pós-graduados de
universidades internacionais que nos vi-
sitam. Além do público acadêmico, nos-
sas pesquisas e atividades são, também,
utilizadas por profissionais da propagan-
da política, jornalistas políticos, asses-
sores e políticos. A homepage http://doxa.
iuperj.br, criada em agosto de 1999, já re-
cebeu mais de 50.000 visitas, muitas se-
guidas de consultas e solicitações tanto de
estudantes de graduação, mestrado e dou-
torado para orientação de pesquisas,
quanto de colegas, jornalistas e assessores
de políticos e de partidos políticos.

1. Estratégias de Persuasão de Campanhas Elei-
torais – o objetivo é analisar como as cam-
panhas estruturam a persuasão eleitoral
para a conquista do voto. As pesquisas rea-
lizadas e em andamento são as seguintes:

� Eleições municipais de 1996, Rio de Ja-
neiro e São Paulo. Eleições municipais
de 2000, Salvador e Belo Horizonte.

� Eleições presidenciais, o discurso de
Lula de 1989 a 2002.

� Eleições municipais: Benedita (Rio de
Janeiro, 1992) x Pitta (São Paulo, 1996)
(em andamento).

� Eleição presidencial de 2002 (em anda-
mento).

� Candidatos ao Legislativo, 1996, 1998.

� Candidatos a vereador 2004 (em anda-
mento).

1.1 Produção de DVDs e VCDs

Produzimos, regularmente, conjuntos de
peças que sintetizam as estratégias discur-
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sivas das campanhas, intituladas os me-
lhores momentos das eleições. Esta cole-
ção está disponível e cobre as eleições pre-
sidenciais (1989-2002) e as municipais
(1996-2000).

1.2 Cobertura Multimídia das Eleições Presi-
denciais, 1945-2002

Esta pesquisa, iniciada em 2004, tem por
objetivo elaborar uma história das elei-
ções presidenciais no formato multimí-
dia, em que será apresentado, em uma li-
nha do tempo, os seguintes aspectos: bre-
ve histórico da eleição, a cobertura da mí-
dia, peças de propaganda multimídia, re-
sultados eleitorais, bibliografia analítica e
histórica.

2. Imprensa e a Cobertura das Eleições

Em colaboração com pesquisadores de
outras instituições, em 2004, replicamos a
pesquisa sobre cobertura pela mídia im-
pressa das eleições municipais. Esta pes-
quisa somou-se às já realizadas sobre as
eleições de 2000 e 2002. Em 2005, proce-
deu-se a análise comparativa dos resulta-
dos. A pesquisa continua em andamento e
se prepara para a cobertura das eleições de
2006.

3. Evolução da Opinião Pública e Eleitoral

Em 2004, esta linha de pesquisa tornou-se
permanente no DOXA; atualmente estão
em andamento:

� Intenção de Voto e a Gramática da Pro-
paganda Eleitoral, 1989-2002.

� Avaliação do Governo Federal e a Opi-
nião Pública, 1989 – atual.

� Consistência e Flutuação da Opinião
Pública.

Banco de Dados

Seu acervo constitui-se das seguintes in-
formações sistematizadas, disponíveis
para consulta:

� Bibliografia Temática – orientada para
teoria e estudos de comunicação políti-
ca e opinião pública.

� Publicações dos membros das equipes,
colaboradores e de estudantes: a) arti-
gos; b) monografias, dissertações e te-
ses; c) apresentações em congressos.

� Pesquisas Realizadas – relatórios dos
dados das pesquisas realizadas.

� Imagens – constituídas das propagan-
das políticas partidárias, de campanhas
eleitorais, nacionais e internacionais,
de debates entre candidatos, de telejor-
nais e de documentários sobre comuni-
cação política.

Curso de Extensão

No ano de 2005, foi dada continuidade à
oferta de curso e laboratórios de pesquisa
sobre os temas centrais dos objetivos do
DOXA, os quais servem para introduzir
novos estudantes ao tema e apoiar os mes-
trandos e doutorandos do IUPERJ. Foi,
também, realizado o quarto curso de ex-
tensão Opinião Pública, Mídia e Estraté-
gias em Comunicação Política (mencio-
nado neste relatório no item Programa de
Pós-Graduação).

Eventos realizados pelo DOXA

Em 2005, no âmbito do DOXA, foram rea-
lizados vários eventos, como palestra, se-
minário, mostra com debates, todos men-
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cionados no item Seminários e Eventos des-
te relatório.

Coordenador: Marcus Figueiredo; pes-
quisadora: Alessandra Aldé; pesquisado-
res colaboradores: Afonso Albuquerque
(UFF), Karina Kuschnir (PUC-Rio),
Luiz Ademir Oliveira (Uni-BH) e Lucia-
na Fernandes Veiga (UFPR); pesquisado-
res assistentes: Beatriz Wey (doutoranda,
IUPERJ, bolsista CNPq), Cloves Luiz P.
Oliveira (doutorando, IUPERJ), Luiz
C l á u d i o L o u r e n ç o ( d o u t o r a n d o ,
IUPERJ, bolsista CAPES), Emerson Cer-
v i ( d o u t o r a n d o , I U P E R J , b o l s i s t a
CAPES), Valdemar Figueiredo Filho
(doutorando, IUPERJ, bolsista CNPq),
G a b r i e l G . M e n d e s ( d o u t o r a n d o ,
IUPERJ, bolsista CNPq) e Felipe de Mo-
raes Borba (doutorando, IUPERJ, bolsis-
ta CAPES); estagiários de iniciação cientí-
fica: Marcella Nunes (UniverCidade),
Carolina Peixe (UERJ), Pollyanna Brêtas
(UERJ), Thiago Mattos (UFRJ) e Patrícia
Lima (UERJ).

B. Laboratório de Estudos de
Cidadania e Desenvolvimento

Iniciado em 1996, o Laboratório vem dan-
do continuidade às suas atividades, tendo
o grupo de pesquisadores atuantes desen-
volvido trabalhos com pesquisadores de
outras instituições, mantendo um diálogo
permanente com órgãos da administração
pública municipal, com o meio sindical e
com juristas especializados em relações
laborais. Vem atuando no âmbito das pes-
quisas Cultura Política no Rio de Janeiro e
Cidade, Cidadão, Cidadania. Pesquisado-
res: Maria Alice Rezende de Carvalho (co-
ordenadora), Luiz Werneck Vianna, Ma-
nuel Palacios Cunha Melo (UFJF), Mar-
celo Burgos (pesquisador associado

IUPERJ e PUC-Rio) e Manuel Villaver-
de Cabral (Instituto de Ciências So-
ciais/Universidade de Lisboa).

C. Laboratório de Estudos
Hum(e)anos

Iniciado em 2002, o objetivo do laborató-
rio é o de reunir reflexões e atividades de
pesquisa no campo da filosofia política,
tomando por ângulos básicos as dimen-
sões do conhecimento e da linguagem.
Neste sentido, constitui-se como espaço
de preocupação e inquirição filosófica no
campo da teoria política, buscando pôr em
relevo as pretensões cognitivas presentes
nos diferentes esforços de invenção e de
representação da vida social. Para além de
uma agenda exclusivamente cognitivista,
o Laboratório ocupa-se, ainda, de ques-
tões de natureza prática, presentes em
uma possível agenda de filosofia pública,
voltada para a reflexão sobre fenômenos,
dilemas e eventos traumáticos, e suas res-
pectivas implicações normativas. O La-
boratório conta com a participação dos se-
guintes alunos do Programa de Ciência
Política do IUPERJ: Elizabeth Maria
Souto Wagner, Marcelo Tavares Silva, Sa-
brina Evangelista Medeiros, Cristina Bu-
arque de Hollanda e Bárbara Lou Veloso
Dias (doutorandos). Coordenador: Re-
nato Lessa.

D. Laboratório – Grupo História dos
Conceitos e Teoria Social e
Política

O Grupo História dos Conceitos e Teoria
Social e Política reúne pesquisadores nas
áreas de Ciências Sociais e História para
discutir as relações entre a história dos
conceitos e das idéias políticas e sociais e a
elaboração teórica das disciplinas inscri-
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tas no âmbito das ciências humanas. Entre
as suas finalidades está a de propiciar um
espaço para o desenvolvimento e o apri-
moramento de metodologias de pesquisa
nos campos da teoria e da história do pen-
samento político e social, promovendo a
troca de experiências, de conhecimentos e
de referências bibliográficas entre pes-
quisadores de várias instituições no Brasil
e exterior. Além de auxiliar a produção de
dissertações de mestrado e teses de douto-
rado, a atividade acadêmica do grupo se
estende à promoção de eventos, seminá-
rios e palestras e à colaboração de seus
membros na produção de artigos e textos
acadêmicos. Por fim, importa ao grupo a
produção e organização de material de re-
ferência para pesquisa, tais como uma co-
leção de textos básicos de teoria e metodo-
logia da história dos conceitos, um banco
de dados bibliográficos e artigos de refe-
rência. O Laboratório vem atuando no
âmbito das pesquisas História Conceitual
do Mundo Ibero-Americano, Contextua-
lismo Lingüístico e História Conceitual:
O Debate Teórico-Metodológico Con-
temporâneo sobre a História da Teoria
Política, Teoria Política e História dos
Conceitos: Recepção e Mudança Concei-
tual, mencionadas na linha Fundamentos
da Teoria Política, mencionada no item
Pesquisas Realizadas e/ou em Andamento
deste relatório. Em 2005, o Grupo produ-
ziu, em conjunto com o History of Politi-
cal and Social Concepts Group, a revista
Contributions to the History of Concepts, já
tendo sido publicados dois números. Co-
ordenadores: Marcelo Jasmin e João Feres
Júnior; pesquisadores: Bernardo Ferreira
( U E R J ) , F e r n a n d o d e A l m e i d a S á
(PUC-Rio), Heloisa Starling (UFMG),
Maria Elisa Mäder (PUC-Rio) e Valdei de
Araújo (UFOP); estudantes: Catarina
Costa d’Amaral (PUC-Rio), Christian

Lynch (IUPERJ), Felipe Charbel (PUC-
Rio) , Henr ique Es t rada Rodr igues
(UFMG), Ivo Coser (IUPERJ), Luísa
Rauter (PUC-Rio), Marcela Telles Elian
de Lima (UFMG), Maria Juliana Gambo-
gi Teixeira (UFMG), Paula Elise Ferreira
Santos (UFMG), Pedro Hermílio Villas
Boas (IUPERJ) e Thiago Gomide Nasser
(IUPERJ). Apoio: Banco Santander e
FINEP.

E. Observatório Político
Sul-Americano

O OPSA foi criado em 2003, no âmbito de
um movimento de internacionalização
das atividades de ensino e pesquisa do
IUPERJ. Trata-se de um núcleo de refe-
rência destinado ao monitoramento regi-
onal e registro de eventos políticos nos
planos interno e externo dos países
sul-americanos. Suas atividades princi-
pais envolvem a coleta e sistematização de
informações e processos políticos dos paí-
ses da região, bem como a elaboração de
análises pontuais sobre aspectos e proble-
mas das conjunturas doméstica e interna-
cional da área. Seus objetivos são, a um só
tempo, a difusão de análises e informa-
ções sobre a América do Sul de modo a
produzir um olhar próprio sobre a região;
a formação de redes de especialistas na
área; e o treinamento de jovens pesquisa-
dores nas temáticas regionais. No âmbito
das atividades de ensino e pesquisa do
IUPERJ, o OPSA mantém um diálogo
permanente com outros núcleos de pes-
quisa em temas conexos e, em particular,
com o Fórum de Integração Regional, que
reúne as atividades internacionais da ins-
tituição. Desde seu início, o Observatório
contou com o apoio do CNPq e da FINEP
e, a partir de outubro de 2004, com o da
Construtora Norberto Odebrecht S/A, o
que nos permitiu ampliar e consolidar

p r o g r a m a d e P e s q u i s a

33



nossas atividades de análise, informação e
treinamento. No início de 2004, lançamos
a página do OPSA na Internet (http://
observatorio.iuperj.br). O Observatório
tem sido um espaço importante para o trei-
namento em pesquisa de estudantes de
graduação e pós-graduação em temas re-
gionais sul-americanos, seja por via de
bolsas de iniciação científica, seja na com-
plementação da formação acadêmica em
Ciência Política e Relações Internacio-
nais de estudantes da pós-graduação do
IUPERJ, da UFRJ e do IRI/PUC-Rio.

Equipe: coordenadora acadêmica: Maria
Regina Soares de Lima; coordenador exe-
cutivo: Marcelo Coutinho (pesquisador
associado, IUPERJ); assistentes de coor-
denação: Iara Costa Leite (IRI/PUC-
Rio); Cristina Alexandre (mestranda,
IRI/PUC-Rio); assistentes de pesquisa:
André Luiz Coelho Farias de Souza (mes-
trando, UFRJ); Bruno Magalhães (gradu-
ando, IRI/PUC-Rio); Daniel Jatobá
(doutorando, IUPERJ); Fábio Condeixa
(mestrando, UFRJ); Fidel Pérez Flores
(mestrando, UFRJ); Flávio Leão Pinheiro
(mestrando, IUPERJ); Juan Claudio
Epsteyn (doutorando, IUPERJ); Mariana
Montez Carpes (mestranda, IRI/PUC-
Rio); Rodrigo Valle da Fonseca (mestran-
d o , I U P E R J ) ; S i l v i a L e m g r u b e r
(IRI/PUC-Rio); Zaira Lanna (graduan-
da, IRI/PUC-Rio).

Produtos

� Boletim OPSA

O Boletim OPSA é uma publicação mensal
que reúne os principais eventos políticos
ocorridos nos países da América do Sul
durante cada mês. As fontes utilizadas
para sua confecção são resumos elabora-
dos pelos pesquisadores do OPSA com

base nos jornais de maior circulação em
cada um dos países. O boletim é composto
de três partes: a primeira apresenta uma
breve introdução sumarizando seu con-
teúdo. A segunda resume os eventos de
maior relevância, indexados a partir de
duas categorias: a) instituições e proces-
sos políticos; e b) integração regional e re-
lações internacionais. A terceira parte é
composta por um sumário executivo or-
ganizado por país e ordem cronológica dos
eventos. Em 2005, de fevereiro a dezem-
bro, foram publicados 10 números, dis-
ponibilizados no site http://observatorio.
iuperj.br.

� Indicadores Políticos

Com o objetivo de oferecer informações
mais específicas sobre os países da Améri-
ca do Sul, o OPSA elabora indicadores so-
bre fenômenos e processos políticos
sul-americanos. Já se encontram disponí-
veis no site http://observatorio.iuperj.br
os indicadores de violência política, insta-
bilidade política e de sustentação parla-
mentar

� Banco de Eventos Políticos

Encontra-se em construção um grande
banco de referências dos principais even-
tos políticos ocorridos na América do Sul,
ou que tenham repercussão direta sobre
os países da região. Trata-se de uma base
de dados para consulta contendo eventos
dos últimos anos relativos às instituições
e processos políticos, segurança regional,
instabilidade política, cooperação intra-
regional e relações extra-regionais. Os
eventos contidos no banco estão sendo
classificados por data, país, sub-região e
tema, podendo também ser pesquisados
por palavras-chave, de forma livre ou
pré-indexada, o que traz enormes vanta-
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gens comparativas. Os registros armaze-
nados no banco, por sua vez, contemplam
resumos padronizados contendo as prin-
cipais informações dos eventos políticos.
O formulário elaborado para a coleta dos
dados pela equipe foi concebido de manei-
ra a permitir a consulta dos resumos dos
eventos na íntegra, bem como do quanti-
tativo dos eventos já classificados.

� Análises de Conjuntura

Trabalhos encomendados pelo OPSA a es-
pecialistas do Brasil e dos demais países da
região sobre temas políticos, domésticos e
internacionais, da conjuntura sul-ame-
ricana. A série, iniciada em dezembro de
2004, teve em 2005 as seguintes publica-
ções eletrônicas:

Marcelo Coutinho. “Intentona de Ano
Novo: Uma Análise da Crise Insti-
tucional no Peru”, Análise de Con-
juntura OPSA, n

o
2, janeiro de 2005.

Pedro da Motta Veiga (EcoStrat Consul-
tores). “As Negociações Comerciais
Intra e Extra-Mercosul”, Análise de
Conjuntura OPSA, n

o
3, fevereiro de

2005.

Celso Amorim (Ministro de Estado das
Relações Exteriores, Brasil). “Polí-
tica Externa do Governo Lula: Os
Primeiros Dois Anos”, Análise de
Conjuntura OPSA, n

o
4, março de

2005.

Cesar Guimarães, José Maurício Domin-
gues e María Maneiro. “Bolívia – A
História sem Fim”, Análise de Con-
juntura OPSA, n

o
5, abril de 2005.

Maria Regina Soares de Lima e Marcelo
Coutinho. “Globalização, Regiona-

lização e América do Sul”, Análise de
Conjuntura OPSA, n

o
6, maio de

2005.

José Maurício Domingues. “Regionalis-
mos, Poder de Estado e Desenvolvi-
mento” , Aná l i s e d e Con jun tu ra
OPSA, n

o
7, junho de 2005.

Juan Gabriel Tokatlian (Universidad de
San André, Buenos Aires). “Haiti:
Una Intervención Equivocada”,
Análise de Conjuntura OPSA, n

o
8, ju-

lho de 2005.

Marco Cepik (UFRGS). “Segurança na
América do Sul”, Análise de Conjun-
tura OPSA, n

o
9, agosto de 2005.

Janaína Figueiredo (correspondente do
jornal O Globo na Argentina). “O
Estilo K e a Política Argentina”,
Análise de Conjuntura OPSA, n

o
10,

setembro de 2005.

Juan Jamón Quintana Taborga (Ministro
da Presidência, Bolívia). “Bolivia,
entre la Crisis y el Caos: ¿Existe una
Salida Negociada?”, Análise de Con-
juntura OPSA, n

o
11, outubro de

2005.

Ana Maria Sanjuán (Universidad Central
de Venezuela). “El Cuadro Político
Venezolano en el 2006: La Crisis por
Falta de Consenso”, Análise de Con-
juntura OPSA, n

o
12, novembro de

2005.

� Guias de Pesquisa

Foram elaborados dois guias de pesquisa
contendo bases de referência e informa-
ção na Internet sobre temas de política do-
méstica e internacional sul-americanos:
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Guia de Pesquisa em Política Comparada, de
autoria de Octavio Amorim Neto,
maio de 2005.

Guia de Pesquisa em Política Internacional, de
autoria de Ricardo U. Sennes e Fer-
nanda Aguilar Perez, agosto de
2005.

� Publicações

Os artigos publicados ou elaborados em
2005 pela equipe e colaboradores do
OPSA encontram-se disponibilizados na
página: http://observatorio.iuperj.br.

André Luiz Coelho e Fidel Flores. “O que
Esconde o Duelo de Chávez e Fox?”,
Jornal do Brasil, 27/11/2005.

Arthur Ituassu. “O Estado contra-ataca”,
resenha do livro de Francis Fukuya-
ma Construção de Estados. Rio de Ja-
neiro, Rocco, 2005, publicada no
Jornal do Brasil, 30/4/2005.

Cristina Alexandre. “Bolívia: Os Desafios
e Incertezas da Eleição que Encerra
u m C i c l o ” , J o r n a l d o B r a s i l ,
18/12/2005.

e Flávio Leão Pinheiro. “Integração
Energética Sul-Americana”, Jornal
do Brasil, 18/7/2005.

Daniel Jatobá e Marcela Vecchione. “Crô-
nica de uma Queda Anunciada”,
Jornal do Brasil, 21/4/2005.

Flávio Leão Pinheiro. “Eleições Chilenas:
Mantendo o Leme da Política Eco-
n ô m i c a ” , J o r n a l d o B r a s i l ,
11/12/2005.

. “Eleição Presidencial do Chile”,
Valor Econômico, 8/12/2005.

. “Chile: Duas Décadas de Transi-
ção”, Jornal do Brasil, 2/10/2005.

. “A Cúpula Árabe e a Política Exter-
na do Governo Lula”, Jornal do Bra-
sil, 15/5/2005.

. “Eleições na OEA e a Nova Diplo-
macia Sul-Americana”, Jornal do
Brasil, 2/5/2005.

Iara Leite. “Colômbia: Impasse no Pro-
cesso de Paz”, Jornal do Brasi l ,
26/6/2005.

— e Fábio Condeixa. “Cooperação Nu-
clear e Relações com os EUA”, Jornal do
Brasil, 24/10/2005.

e Mariana Carpes. “As Forças Arma-
das Revolucionárias da Colômbia:
Um Problema Regional”, Jornal do
Brasil, 27/3/2005.

Juan Cláudio Epsteyn. “O Congresso
Americano, o CAFTA e a Estratégia
de Liberalização Competitiva”, Va-
lor Econômico, 29/8/2005.

. “Diplomacia Comercial do Brasil
Busca um Modelo”, Valor Econômi-
co, 2/12/2005.

e Rodrigo Valle Fonseca. “Relação
Argentina-Brasil: Problemas Reais,
Impactos Excessivos”, Jornal do Bra-
sil, 4/5/2005.

Juliana Erthal. “Cúpula do Mercosul: A
Sociedade Fora da Pauta”, Jornal do
Brasil, 10/12/2005.

Juliana Villano. “Inclusão no Mercosul”,
Jornal do Brasil, 26/9/2005.
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e Bruno Magalhães. “Rumo à inte-
gração”, Jornal do Brasil, 2/10/2005.

Marcela Vecchione. “Presidente Peruano
Balança, mas Dificilmente Cai”,
Jornal do Brasil, 21/8/2005.

. “Um passo na integração da Améri-
c a L a t i n a ” , G a z e t a M e r c a n t i l ,
23/9/2005.

Marcelo Coutinho. “Crise na Bolívia:
Problema Estrutural e Institucio-
nal”, Jornal do Brasil, 8/3/2005.

. “Brasília na Pauta”, Jornal do Brasil,
26/4/2005.

. “Mercosul Ampliado”, Jornal do
Brasil, 22/6/2005.

. “Dividir para Governar”, Jornal do
Brasil, 3/7/2005.

. “Inteligência Política”, Jornal do
Brasil, 31/7/2005.

. “Expectativas Ascendentes”, Jornal
do Brasil, 5/9/2005.

. “O Mercado nas Ruas: Sugestão de
um Pacto Político para a América do
Sul”, Jornal do Brasil, 3/10/2005.

. “O Risco de Enfraquecimento das
Esquerdas”, O Globo, 9/10/2005.

. “Compromisso com o Crescimen-
to”, Gazeta Mercantil, 25/10/2005.

. “Plano de Desenvolvimento ou
Terceira Via” , Jo rna l do Bras i l ,
22/11/2005.

.“Mais Cooperação e Menos Inter-
vencionismo”, O Globo, 30/12/2005.

Maria Regina Soares de Lima. “Hablas
Español? O Lugar da América do Sul
na Política Externa Brasileira”, Jor-
nal do Brasil, 13/2/2005.

. “Guerra Fria, de Volta à América do
Sul?”, Jornal do Brasil, 29/8/2005.

Monica Hirst. “A Amizade Argentina-
Brasil, 20 Anos depois do Encontro
de Foz de Iguaçu”, El Clarín, Bue-
nos Aires, 28/11/2005.

Silvia Lemgruber. “Paraguai: entre o
Mercosul e os EUA”, Jornal do Brasil,
28/8/2005.

F. Núcleo de Estudos de Teoria
Social e América Latina

O núcleo desenvolve o estudo da teoria
social contemporânea e busca analisar os
processos contemporâneos de moderni-
zação da América Latina. Combinam-se
assim essas duas áreas de temáticas de
modo a possibilitar uma compreensão da
modernidade hoje, sobretudo no subcon-
tinente, e, por outro lado, contribuir para
a elaboração da teoria social em um regis-
tro universal, porém também retomando
tradições latino-americanas mais antigas.
No âmbito do NETSAL foram gerados
vários produtos em 2005, tendo sido pu-
blicados artigos e apresentados trabalhos
em seminários nacionais e internacionais,
mencionados neste relatório no item Pro-
dução Acadêmica (José Maurício Domin-
gues). Informações sobre as atividades do
NETSAL estão disponibilizadas na home
page www.iuperj.br/pesquisa_labs_netsal.
php. Coordenador: José Maurício Do-
mingues; pesquisadora assistente: María
Maneiro (doutoranda, IUPERJ). Apoio:
FINEP e CNPq.

G. Núcleo de Estudos sobre o
Congresso

Desde a redemocratização, consagrada
com a promulgação da Constituição de
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1988, o Congresso Nacional tem apareci-
do no cenário político como ator cada vez
mais central. Lugar da representação,
onde os grandes temas nacionais são dis-
cutidos e a pluralidade de perspectivas en-
contra espaço de manifestação, é hoje
também instituição fundamental do pro-
cesso decisório. O NECON tem por obje-
tivo contribuir para o avanço desta área de
estudos através da constituição de um la-
boratório de pesquisas dedicado à investi-
gação de diversas questões ligadas ao Con-
gresso Nacional e Assembléias Legislati-
vas, desde índices e taxas de coesão e disci-
plina, informações sobre trajetória políti-
ca dos parlamentares, tramitação de polí-
ticas públicas e problemas de organização
interna. Além de atuar na coordenação das
pesquisas Lideranças Institucionais na
Câmara dos Deputados: Análise Compa-
rativa de Dois Períodos Democráticos e
Comportamento Parlamentar e Relações
Executivas e Legislativas no Brasil, serve
de apoio sistemático ao desenvolvimento
dos trabalhos de tese de mestrado e douto-
rado de alunos envolvidos com temas
afins.

Coordenador: Fabiano Santos; pesquisa-
dores: Acir Almeida, Márcio Grijó Vila-
rouca e Thaís Mantovani; assistentes de
pesquisa (estagiárias): Luisa Café e Joana
S e a b r a , e s t a g i á r i a s ( g r a d u a n d a s ,
IRI/PUC-Rio). Apoio: FINEP.

Atividades de 2005 - O NECON está
trabalhando na elaboração de bancos de
dados sobre o Poder Legislativo Brasilei-
ro, estando já diversos desses bancos à dis-
pos i ç ão dos pesqu i s adores , no s i t e
http://necon.iuperj.br.

� Banco de dados – Produção Legislativa
nos três anos do governo Lula (2003,

2004 e 2005): Medidas Provisórias, Pro-
jetos de Emenda Constitucional, Proje-
tos de Lei e Projetos de Lei Comple-
mentar.

� Banco de dados – Disciplina Partidária –
Anos 2002, 2003, 2004 e 2005.

� Banco de dados – Migração Partidária –
Anos 2002, 2003, 2004 e 2005.

� Banco de dados – Indicação de Votos de
Lideranças Partidárias – Anos 2002,
2003, 2004 e 2005.

� Banco de dados – Projetos de Lei Ordi-
nária, Projetos de Emenda Constitucio-
nal e Projetos de Lei Complementar do
Poder Executivo aprovados no período
de 1991 a 2005.

Em agosto de 2005, o NECON deu início
a uma nova linha de atividade voltada para
o tema de políticas públicas no Congres-
so. A política de comércio exterior é o pri-
meiro item investigado, investigação da
qual resultou uma parceria com a Comis-
são de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional da Câmara dos Deputados. No
bojo desta parceria, foi realizado, em ou-
tubro de 2005, no plenário da CREDN, o
seminário Congresso Nacional e Políti-
cas de Exportação no Brasil, coordenado
por Fabiano Santos. Participaram, como
expositores, Aroldo Cedraz (deputado fe-
deral e presidente da CREDN); Júlio Re-
decker (deputado federal); Armando Ma-
riante e Luiz Antonio de Souza Dantas
(BNDES); Benedito Fonseca Moreira
(presidente da Associação de Comércio
Exterior do Brasil); Lia Valls Pereira
(FGV-RJ) e Maria da Glória Rodrigues
Camara (CAMEX/COFIG). Foram, ain-
da, produzidos dois relatórios: 1) sobre a
produção legislativa na área de exportação
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de serviços e 2) sobre a composição da Co-
missão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional.

H. Núcleo de Pesquisas e Estudos
do Trabalho

Iniciado em 2002, o objetivo do núcleo é
estimular e dar sustento financeiro à pes-
quisa original sobre temas relativos ao
mundo do trabalho, tendo em vista as mu-
danças de largo curso nas formas de inser-
ção dos trabalhadores na sociedade brasi-
leira. As linhas de pesquisa em curso in-
cluem Sindicalismo e Construção de
Classe, Mercado de Trabalho e Políticas
de Governo, Reestruturação Produtiva, e
Pensamento Social Brasileiro voltado
para o mundo do trabalho. O núcleo tem
relações capilares com outros congêneres
no Rio de Janeiro (como a FASE e o grupo
responsável pelo site Aparte) e em São Pa-
ulo (como o CEBRAP). Além disso, é par-
te da rede WORLLD, congregando pes-
quisadores das universidades de Warwick,
de West of England, da USP, do IE/UFRJ e
do IFCS/UFRJ. Além de atuar na coorde-
nação das pesquisas Trabalho, Ação Sindi-
cal e Construção de Classe, Instituciones
Laborales y Disempeño Económico en
América Latina (Argentina, Brasil, Chile
y México) e Privatização e Desemprego
no Rio de Janeiro: Um survey entre Demi-
tidos dos Setores de Energia e Telecomu-
nicações (mencionadas neste relatório no
item Pesquisas Realizadas e/ou em Anda-
mento – linha temática: Trabalho e Socie-
dade), vem servindo de apoio a alunos de
pós-graduação para elaboração e execu-
ção de projetos ligados a essa área.

Equipe: coordenador: Adalberto Moreira
Cardoso; assistentes de pesquisa: Telma
Lage e Fabiana Piñaranda (doutorandas,

IUPERJ). Apoio: FINEP, FAPERJ e
CNPq.

I. Núcleo de Estudos do
Empresariado, Instituições e
Capitalismo

Criado em 2004, o Núcleo formaliza as
atividades de pesquisa na área de Econo-
mia Política que vêm sendo conduzidas,
há algum tempo, pelos coordenadores,
focalizando o papel do empresariado e as
condições de desenvolvimento do capita-
lismo brasileiro. O objetivo central é o de
dar continuidade a essa linha de estudos,
bem como constituir-se em um fórum de
debates sobre as mudanças recentes nos
planos econômico, político e institucio-
nal e as perspectivas de formulação e con-
solidação de novas alternativas de desen-
volvimento econômico no Brasil e em ou-
tros contextos, sobretudo nos países da
América Latina. Para alcançar esses obje-
tivos, o NEIC propõe uma série de ativi-
dades, entre as quais: 1) a criação de ban-
cos de dados, permitindo o acesso dos in-
teressados em pesquisas sobre o tema; 2) o
estabelecimento de redes entre professo-
res , pesquisadores e es tudantes de
pós-graduação que trabalham na área; 3) a
divulgação, em formato eletrônico, de ar-
tigos, conferências, notas técnicas e avali-
ação de conjuntura relativos ao tema; e, fi-
nalmente, 4) a criação de um fórum para o
intercâmbio e discussão de resultados de
pesquisas, artigos e teses, tendo em vista o
aprofundamento da reflexão teórica sobre
o papel dos atores econômicos, suas orga-
nizações e as instituições políticas da de-
mocracia. Além de atuar na coordenação
da pesquisa Instituições Políticas, Empre-
sários e Regime Produtivo: Dilemas do
Desenvolvimento no Brasil (mencionada
no item Pesquisas Realizadas e/ou em
Andamento deste relatório), o NEIC rea-
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lizou, em 2005, o workshop sobre Institui-
ções, Grupos de Interesse e Desenvolvi-
mento, mencionado no item Seminários e
Eventos Realizados no IUPERJ deste re-
latório. Organizou, ainda, em conjunto
com o OPSA/IUPERJ e o CEL, o II Fórum
sobre Democracia e Desenvolvimento na
América Latina, realizado em Belo Hori-
zonte, em 18 de novembro de 2005. As ati-
vidades do NEIC estão disponibilizadas
na home page: http://neic.iuperj.br.

Equipe: coordenadores: Renato Boschi e
Eli Diniz (IE/UFRJ e pesquisadora asso-
ciada, IUPERJ); pesquisadores: Leonar-
do Silva Andrada e Carlos Henrique San-
tana (doutorandos, IUPERJ). Apoio:
FINEP e CNPq.

J. Centro de Estudos Direito
e Sociedade

Tendo em vista a crescente importância do
direito na esfera pública brasileira – fato
este relacionado, entre outras coisas, ao
surgimento de novos instrumentos de
controle da constitucionalidade das leis,
das políticas públicas e mesmo das empre-
sas privadas – bem como a inexistência de
um esforço sistemático de compreensão
deste fenômeno, o CEDES nasceu com a
vocação de assumir essa agenda a partir da
compreensão de que nosso país constitui
um rico laboratório da experiência demo-
crática, em que se combinam e se generali-
zam formas plurais de representação, daí
derivando o caráter ampliado da esfera pú-
blica brasileira. Não apenas um lugar de
pesquisas, o CEDES quer ser também um
pólo de animação da vida associativa po-
pular, levando a ela, por meio de cursos e
seminários, a história de práticas já vitori-
osas na conquista e na defesa de direitos.

Equipe: coordenadores: Luiz Werneck
Vianna; Maria Alice Rezende de Carva-
lho; José Eisenberg; Marcelo Burgos
( p e s q u i s a d o r a s s o c i a d o I U P E R J e
PUC-Rio); Cássio Casagrande, Rodrigo
Carelli e Paulo Perissé (doutorandos,
IUPERJ); pesquisadores: Diogo Lyra, Te-
resa Cristina Vale, Ana Paula Carvalho,
Cássio Soares e Carla Soares (doutoran-
dos, IUPERJ). Apoio: CNPq e MCT.

Atividades do CEDES em 2005

Diálogos do Meio-Dia – debates sema-
nais, com convidados externos, que ocor-
reram em dois ciclos:

1
o
Ciclo - em cinco encontros, o primeiro

ciclo de Diálogos do Meio-Dia discutiu
os Valores da Justiça. Foram debatidos va-
lores éticos e morais constitutivos de um
senso de justiça passíveis de mobilizar as
instituições do Direito no sentido de
aprofundar a democracia e diminuir as
desigualdades sociais no Brasil. Os temas
abordados foram a eqüidade, a igualdade,
a responsividade e a amizade, com a parti-
cipação de Gisele Citadino (Direito,
PUC-Rio); Cicero Romão Araújo (Ciên-
cia Política, USP); Juliana Magalhães
(Direito, UFRJ) e Francisco Ortega (Me-
dicina Social, UERJ).

2
o
Ciclo - No segundo ciclo as palestras ti-

veram como foco a questão da Cidade no
Rio de Janeiro. Ao longo de três sessões,
foram discutidos temas como os da regu-
larização fundiária, a revisão do plano di-
retor e os diferentes modos de se apreen-
der a complexidade dessa importante me-
trópole, com a participação de Pedro
Cláudio Cunca Bocayuva (FASE); Itamar
Silva (IBASE) e Valério Silva e Aspásia Ca-
margo (Vereadora PV-RJ).
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Palestras

No âmbito do CEDES, foram proferidas
duas palestras: Crypto-Schmittianism.
The Logic of the Political in the Bush
Administration and How to Oppose it e
Tolerância, Integração e Direitos de Gru-
po – Sobre a Situação dos Migrantes na
Europa, ambas mencionadas no item Se-
minários e Eventos deste relatório.

Curso: Humanismo em Nove Lições

O curso, fruto de um convênio entre o
CEDES/IUPERJ e a AMB, oferecido a 30
juízes selecionados pela AMB em todo o
Brasil, ocorreu entre os dias 20 e 30 de ju-
nho de 2005, sob a coordenação do prof.
Luiz Werneck Vianna.

1
a
sessão – O welfare (e sua crise) e a afirma-

ção do “Terceiro Poder”. Palestrante: Luiz
Werneck Vianna (IUPERJ)

2
a

sessão – O modelo de Hércules: o juiz
como engenheiro social. Palestrante:
Luiz Werneck Vianna (IUPERJ)

3
a
sessão – Procedimentalismo e Direito.

alestrante: Gisele Cittadino (PUC-Rio)

4
a
sessão – Autopoiesis e Reflexividade do

Direito. Palestrante: Juliana N.Maga-
lhães (UFRJ)

5
a

sessão – Pragmatismo Jurídico. Pales-
trante: José Eisenberg (IUPERJ)

6
a
sessão – O Direito como Política. Pales-

trante: José Eisenberg (IUPERJ)

7
a

sessão – As matrizes da Constituição
Brasileira de 1988. Palestrante: Gisele
Araújo (PUC-Rio)

8
a
sessão – Judicialização, Política e Socie-

dade . Pa les t rante : Marce lo Burgos
(PUC-Rio)

9
a
sessão – Revolução Processual e Demo-

cracia. Palestrante: Maria Alice R.de Car-
valho (IUPERJ)

Publicações

� Boletim CEDES – Lançado mensal-
mente, desde março de 2005, tem o ob-
jetivo de informar ao leitor assuntos
pertinentes ao tema Direito e Socieda-
de, disponibilizado no site http://www.
cedes.iuperj.br.

� Cadernos CEDES

Luiz Werneck Vianna e Marcelo Bau-
mann Burgos, “Entre Princípios e Re-
gras”. Cadernos CEDES, n

o
1, março de

2005.

Miriam Guindani, “Sistemas de Política
Criminal no Brasil: Retórica Garantista,
Intervenções Simbólicas e Controle Soci-
al Punitivo”. Cadernos CEDES, n

o
2, de-

zembro de 2005.

Marcelo Pereira de Mello e Delton Soares
Meirelles, “A ‘Cultura Legal’ do Cidadão
de Niterói”. Cadernos CEDES, n

o
3, de-

zembro de 2005.

� Série CEDES - O CEDES conta com
duas séries eletrônicas publicadas no
Boletim CEDES.

1. Cidadania no Trabalho: os temas
abordados até o momento referem-se ao
direito à intimidade do empregado e re-
vistas no local de trabalho; reforma sindi-
cal e representação dos trabalhadores no
local de trabalho e na justiça; e-mails e cor-
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respondência no trabalho, monitoramen-
to pelo empregador e privacidade do tra-
balhador; fraudes na relação de emprego;
representação dos trabalhadores na justi-
ça do trabalho; hora extra e desemprego
no Brasil; embriaguez e alcoolismo no tra-
balho; ampliação da licença-gestante e de-
mais garantias da mãe trabalhadora; des-
canso dos trabalhadores – uma questão de
saúde; e inserção do jovem no mercado de
trabalho.

2. Páginas de Teoria: foram abordados,
até o momento, os seguintes temas: O que
é o Pragmatismo Jurídico?; Dworkin e o
Pragmatismo Jurídico; Para que Serve o
Pragmatismo Jurídico?; e Regras e Princí-
pios: Uma Distinção Básica.

Pesquisas

O CEDES vem também atuando no âmbi-
to das pesquisas: Rede AMB/CEDES/
Bento Rubião, Metrópoles em Perspecti-
va Comparada, Perfil do Terceiro Setor.
N o â m b i t o d o c o n v ê n i o e n t r e o
CEDES/IUPERJ e a Procuradoria Regio-
nal do Trabalho da 1

a
Região, estão sendo

desenvolvidas três pesquisas que se en-
contram, atualmente, em fase de análise
de dados: A Utilização do Ministério Pú-
blico do Trabalho pelos Sindicatos como
Instância Extrajudicial de Litígio, Ações
Coletivas no Tribunal Superior do Traba-
lho: Ações Ajuizadas pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho e pelos Sindicatos em
Perspectiva Comparada e A Judicialização
da Política através das Ações Diretas de
Inconstitucionalidade. Todos estes proje-
tos são mencionados no item Pesquisas
Realizadas e/ou em Andamento (linha Di-
reito e Sociedade) deste relatório.

L. Rede de Estudos de Ação
Afirmativa (Affirmative Action
Studies Network)

A Rede de Estudos de Ação Afirmativa
(Affirmative Action Studies Network) –
REAA/AASN é uma associação internaci-
onal de acadêmicos, formuladores de po-
líticas públicas e gestores de universida-
des, interessados no estudo de políticas de
ação afirmativa voltadas para o ensino su-
perior, com sede no IUPERJ. Os princi-
pais objetivos da REAA são: (1) promover
o intercâmbio de experiências entre aca-
dêmicos, formuladores de políticas pú-
blicas e comunidade universitária; (2) or-
ganizar e publicar trabalhos sobre políti-
cas de ação afirmativa voltadas para o ensi-
no superior; e (3) desenvolver análises e
avaliações de programas de ação afirmati-
va com o intuito de combater o racismo e a
desigualdade racial.

Coordenadores: João Feres Júnior e Jonas
Zoninsein (Michigan State University).
Apoio: FINEP.

Produção da REAA
Foi realizada, em janeiro de 2005, a 1

a

Conferência Internacional da Rede de
Estudos de Ação Afirmativa, coordenada
pelos professores João Feres Júnior e Jo-
n a s Z o n i n s e i n , o r g a n i z a ç ã o d o
IUPERJ/UCAM e Michigan State Uni-
versity, com o apoio da Fundação Ford e
CAPES, de 3 a 7 de janeiro, com as seguin-
tes exposições:

J. Michael Turner. Unfinished Business
in the Western Hemisphere: Afro
Latinos and Compensatory Pro-
grams for Social Inclusion.

Paulette Granberry Russell. Affirmative
Action and Diversity Initiatives in
U.S. Higher Education.
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Jonas Zoninsein. Iniciativas de Ação Afir-
mativa e Diversidade na Educação
Superior nos Estados Unidos.

Neville Alexander. Critical Aspects of the
Implementation of Affirmative
Action in Post-Apartheid South
Africa.

Reitumetse Obakeng Mabokela. Affirma-
tive Action in Higher Education:
the Experience of South Africa.

Timothy Mulholland. O Sistema de Quo-
tas para Negros na UnB: Primeiros
Frutos.

Vimala Ramachandran. The New Segre-
gation in Education in India: Impli-
cations for Public Policy for Affir-
mative Action.

Rosana Heringer. Mapeamento da Ação
Afirmativa no Brasil: Discursos,
Ações, Programas, Controvérsias e
Impactos, 1995-2004.

Janis van der Westhuizen. To Pretoria
with Love, from Kuala Lumpur:
Comparing Capitalist Ascendancy
Amongst Malay and African Natio-
nalists.

Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto. Práti-
ca s Acadêmica s , Curr í cu los e
Exclusão Social: Pensando as Políti-
cas de Ação Afirmativa na Universi-
dade Brasileira.

Renato Emerson. Ação Afirmativa na
Educação Superior: A Experiência
da Universidade Estadual do Rio de
Janeiro.

Marcelo de Paula Paixão. Desigualdade
Social e Desigualdade Racial: Evo-

lução do Debate no Pensamento So-
cial e Econômico Brasileiro.

Wilson Mattos. Ação Afirmativa na Edu-
cação Superior: A Experiência da
Universidade Estadual da Bahia.

João Feres Júnior. Os trabalhos desenvol-
vidos no âmbito da REAA estão
mencionados no item Participação
em Congressos, Conferências e Se-
minários deste relatório.

Foi lançado na home page do IUPERJ o site
da Rede de Estudos de Ação Afirmativa,
com versões em português e em inglês:
http://aasn.iuperj.br.

Membros da REAA: Antonio Sérgio
Alfredo Guimarães (USP); Angela Paiva
( PU C - R i o ) ; A k i l Ko k a y i K h a l f a n i
(ATIRA Corp/University of Pennsyl-
vania); Cristina Torres Parodi (OPAS –
Washington); Deborah Silva Santos (Mi-
nistério da Educação); Iddo Landau (Hai-
fa University); J. Michael Turner (Global
Afro-Latino and Caribbean Initiat i-
ve/City University of New York); Jacques
d'Adesky (CEAS/UCAM); Janis van der
Westhuizen (Univers i ty of Stel len-
bosch); José Luiz Petruccelli (IBGE);
L u i z Fe r n a n d o M a r t i n s d a S i l v a
(SEPPIR); Marcela Garjado (PREAL);
Marcelo de Paula Paixão (UFRJ); Neville
Alexander (University of Cape Town);
Paulette Granberry Russell (Michigan
State University); Paulo Gabriel Hilu da
Rocha Pinto (UFF); Reitumetse Oba-
keng Mabokela (Michigan State Univer-
sity); Renato Emerson (UERJ); Rosana
Heringer (Action Aid, Brasil); S. Japhet
(National Law School of India); Sabrina
Moehlecke (Secretaria de Educação Con-
t inuada, Alfabet ização e Divers ida-
de/MEC); Timothy Mulholland (UnB);
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Valter Silvério (UFSCar); Vania Pe-
nha-Lopes (Bloomfield College) e Wil-
son Mattos (UNEB).

3. Bancos de Dados

A. URBANDATA-Brasil

Trata-se de um Banco de Dados sobre o
Brasil Urbano que tem como objetivo
oferecer a cada estudante e pesquisador do
urbano a oportunidade de, antes de iniciar
sua tese, dissertação ou mesmo sua mono-
grafia de fim de curso, consultar o que já
foi produzido sobre seu tema de pesquisa,
além de capacitar as agências de financia-
mento, os órgãos públicos de pesquisa, as
ONGs e demais centros de produção de
conhecimento a verificar, antes de distri-
buírem e investirem recursos, o grau de
originalidade dos projetos de pesquisa,
tendo por base o que já foi produzido nos
centros de pós-graduação do Brasil e do
exterior. O projeto criou e mantém três
bases de dados que são permanentemente
alimentadas: (a) a Base URB registra e
classifica informações bibliográficas rela-
tivas à área de estudos urbanos. Cobre pu-
blicações em português, inglês, francês e
espanhol nas seguintes disciplinas: Socio-
logia Urbana, Antropologia Urbana, Eco-
nomia Urbana, História Urbana, Planeja-
mento Urbano, Geografia Urbana, Direi-
to Urbano, Demografia, Medicina Social,
Saúde Pública e Ciência Política. Dispõe
de 13.500 referências bibliográficas clas-
sificadas segundo autor, título, tipo de do-
cumento, idioma, disciplina de referên-
cia, áreas temáticas específicas e referên-
cia espacial; (b) a Base URBI coleta infor-
mações sobre 147 instituições nacionais
voltadas para a pesquisa urbana, suas ativi-
dades, suas linhas de pesquisa, seu quadro
de pesquisadores e professores; e (c) a

Base PESQ reúne informações sobre pes-
quisadores e professores residentes no
Brasil e que trabalham com a temática
urbana. Desde 1999, o Cadastro de Insti-
t u i ç õ e s d o R i o d e J a n e i r o ( B a s e
URBI-RIO) e o Cadastro de Pesquisado-
res do Rio de Janeiro (Base PESQ-RIO)
estão disponibilizados para consultas na
Internet, na homepage do URBANDATA:
http://www.urbandata.iuperj.br. O traba-
lho realizado pelo URBANDATA-Brasil
conquistou reconhecimento não apenas
no Brasil, mas também no exterior. Pri-
meiramente concebido para atender às
necessidades internas do IUPERJ, o pro-
jeto cresceu e cruzou as fronteiras de sua
instituição de origem para se fazer presen-
te em vários departamentos e centros de
pesquisa. Os convênios e acordos firma-
dos com o Departamento de Ciências So-
ciais da UERJ, com o Departamento de
Antropologia da UFF, e com o CPDOC/
FGV revelam a importância da colabora-
ção interinstitucional para a consecução
dos objetivos do URBANDATA-Brasil.
Coordenador executivo: Luiz Antonio
Machado da Silva; coordenadora emérita:
Licia do Prado Valladares; pesquisadora:
Filippina Chinelli; assistentes de pesqui-
sa: Lidia Medeiros, Raiza Siqueira e Cláu-
dia Cruz. Apoio: IUPERJ, CEM/CE-
BRAP.

B. Banco de Indicadores Políticos

Tem como objetivo coletar, organizar e
publicar a estatística eleitoral do Brasil.
Cobre resultados das eleições para o Exe-
cutivo (prefeito, governador e presidente)
e o Legislativo (vereador, deputado esta-
dual, deputado federal e senador) por uni-
dade da federação. Os resultados estão apre-
sentados na página http://jaironicolau.
iuperj.br, em dois bancos diferentes: um
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com os resultados das eleições realizadas
entre 1945 e 1962, e o outro com os resul-
tados das eleições realizadas entre 1982 e
2004. Durante o ano de 2005, foram acres-
centados os resultados das eleições muni-
cipais de 2004 e dados para o período
1945-62. Coordenador: Jairo Nicolau; as-
sistente de pesquisa: Marina Vivas. Apoi-
o: FINEP.

C. DataÍndice

O Índice de Ciências Sociais foi criado pelo
IUPERJ, em 1979, na forma de um bole-
tim bibliográfico, a partir da constatação
da inexistência, no Brasil, de um serviço
dessa natureza na área de Ciências Sociais.
O Índice lista e resume o conteúdo de arti-
gos publicados nos principais periódicos
brasileiros na área de Ciências Sociais. A

base de dados bibliográficos compreende
trabalhos de autores nacionais e estrangei-
ros sobre o Brasil, sobre temas internacio-
nais e sobre questões teóricas e metodoló-
gicas relativas às Ciências Sociais. Em fins
de 1990, o Índice alcançou uma de suas me-
tas iniciais, qual seja, a recuperação da
produção nacional desde a década de
1930. A partir de 1993, iniciou-se o pro-
cesso de informatização, sendo criado,
então, o DataÍndice, englobando o acervo
de 19 volumes do Índice, que deixou de ser
publicado. O banco de dados bibliográfi-
cos reúne uma coleção de aproximada-
mente 13 mil artigos resumidos de um
universo de cerca de 80 revistas publica-
das no país, de 1938 até o presente. A base
de dados é atualizada permanentemente.
O banco está disponível na homepage do
IUPERJ (www.iuperj.br). Secretária-ge-
ral: Claudia Boccia.

p r o g r a m a d e P e s q u i s a

45



Dados – Revista de Ciências Sociais
Editor – Charles Pessanha

Conselho de Redação – Charles Pessanha,
Jairo Nicolau, José Eisenberg e José Mau-
rício Domingues

Secretaria de Redação – Márcia Rinaldi de
Mattos, Tema Pechman

Secretária – Claudia Boccia

Assistente Editorial – Mônica Farias

Desde 1966, o IUPERJ edita regularmen-
te Dados, publicação acadêmica aberta à
comunidade de cientistas sociais do Brasil
e do exterior. Dados é financiada com re-
cursos do Programa de Apoio a Publica-
ções Científicas do MCT/CNPq/FINEP
e está arrolada em índices internacionais,
tais como: Boletín de Sumarios de Revistas de
Economía; Clase – Citas Latinoamericanas en
Sociología y Economía; Current Contents/So-
cial & Behavioral Sciences; Social Sciences
Citation Index; Sociological Abstracts; Hispa-
nic American Periodicals Index; International
Political Science Abstracts; Lilacs – Literatura
Latino-Americana em Ciências de Saúde;
além do DataÍndice.

O primeiro número de 2005 publicou
os seguintes artigos:

� Charles Pessanha, “Tema Pechman”.

� Candido Mendes, “Celso Furtado: Fun-
dação e Prospectiva do Desenvolvimen-
to”.

� José Alcides Figueiredo Santos, “Efeitos
de Classe na Desigualdade Racial no
Brasil”.

� Marco Cepik, “Regime Político e Siste-
ma de Inteligência no Brasil: Legitimi-

dade e Efetividade como Desafios Insti-
tucionais”.

� Aloysio Carvalho, “Geisel, Figueiredo e
a Liberalização do Regime Autoritário
(1974-85)”.

� Marcia Ribeiro Dias, “Projeção da Ima-
gem Partidária nas Estratégias de Cam-
panha na Televisão: Uma Análise do
HGPE 2002”.

� Marcelo Baumann Burgos, “Cidade,
Territórios e Cidadania”.

Do segundo número constam os se-
guintes trabalhos:

� Gildo Marçal Brandão, “Linhagens do
Pensamento Político Brasileiro”.

� Christina W. Andrews, “Implicações
Teóricas do Novo Institucionalismo:
Uma Abordagem Habermasiana”.

� Carlos Ranulfo Melo e Fátima Anasta-
sia, “A Reforma da Previdência em Dois
Tempos”.

� Simone Diniz, “Interações entre os Po-
deres Executivo e Legislativo no Proces-
so Decisório: Avaliando Sucesso e Fra-
casso Presidencial”.

� Gustavo Muller, “Comissões e Partidos
Políticos na Câmara dos Deputados:
Um Estudo sobre os Padrões Partidários
de Recrutamento para as Comissões
Permanentes”.

� Glauco Arbix, Mario Sergio Salerno e
João Alberto De Negri, “O Impacto da
Internacionalização com Foco na Inova-
ção Tecnológica sobre as Exportações
das Firmas Brasileiras”.
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No terceiro foram publicados os se-
guintes artigos:

� Adalberto Cardoso e Telma Lage, “A
Inspeção do Trabalho no Brasil”.

� José Ricardo Ramalho, “Novas Con-
junturas Industriais e Participação Lo-
cal em Estratégias de Desenvolvimen-
to”.

� Igor Gastal Grill, “Bases Sociais e Intér-
pretes da ‘Tradição Trabalhista’ no Rio
Grande do Sul”.

� Vanessa Elias de Oliveira, “Judiciário e
Privatizações no Brasil: Existe uma Ju-
dicialização da Política?”

� Jairo Nicolau, “Partidos na República
de 1946: Uma Réplica Metodológica”.

� Christian Edward Cyril Lynch, “O Dis-
curso Político Monarquiano e a Recep-
ção do Conceito de Poder Moderador
no Brasil (1822-24)”.

� João Feres Júnior, “De Cambridge para
o Mundo, Historicamente: Revendo a
Contribuição Metodológica de Quen-
tin Skinner”.

Do quarto número constam os se-
guintes artigos:

� Fabiano Santos e Acir Almeida, “Teoria
Informacional e a Seleção de Relatores
na Câmara dos Deputados”.

� Fernando Limongi e Argelina Figueire-
do, “Processo Orçamentário e Compor-
tamento Legislativo: Emendas Indivi-

duais, Apoio ao Executivo e Programas
de Governo”.

� Luiz Werneck Vianna e Marcelo Bau-
mann Burgos, “Entre Princípios e Re-
gras: Cinco Estudos de Caso de Ação Ci-
vil Pública”.

� Marcus André Melo, “O Sucesso Ines-
perado das Reformas de Segunda Gera-
ção: Federalismo, Reformas Constitu-
cionais e Política Social”.

� Roberto Grün, “‘Apagão Cognitivo’: A
Crise Energética e sua Sociologia”.

Programa Editorial

Em 2005, o IUPERJ, dando continuidade
à parceria com a Editora UFMG, publicou
os seguintes livros:

� Carlos Hasenbalg. Discriminação e Desi-
gualdades Raciais no Brasil (2

a
edição).

� Marcelo Jasmin. Alexis de Tocqueville. A
Historiografia como Ciência da Política (2

a

edição).

� Alexandre Gheventer. Autonomia Ver-
sus Controle – Origem do Novo Marco Re-
gulatório Antitruste na América Latina e seus
Efeitos sobre a Democracia. Prêmio: me-
lhor tese de doutorado em Ciência Polí-
tica – 2004.

� Carlos Eduardo Figari. @s Outr@s Ca-
riocas: Interpelações, Experiências e Identi-
dades Homoeróticas no Rio de Janeiro - Sécu-
los XVII ao XX. Prêmio: melhor tese de
doutorado em Sociologia - 2004.
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� Cidade, Cidadão, Cidadania – Pesquisa
Comparada Lisboa-Rio, palestra profe-
rida pelo Prof. Manuel Villaverde Ca-
bral (Instituto de Ciências Sociais, Uni-
versidade de Lisboa), realizada em 11 de
março.

� Globalização ou Não: O Papel do Brasil,
palestra proferida pelo Prof. Albert
Fichlow (Centro de Estudos Brasilei-
ros, University of Columbia), realizada
em 21 de março.

� Gênero, Família e Trabalho em Perspec-
tiva Comparada – seminário internacio-
nal organizado pelo IUPERJ, UERJ e
Secretaria Especial de Políticas para as
Mulheres, realizado de 30 de março a 1
de abril.

� Política Chilena e Política Brasileira:
Comparando Trajetórias – seminário
organizado no âmbito do Fórum de
Integração Regional/IUPERJ, com a
participação de Verónica López Helf-
mann (Diretora de Imprensa da Televi-
são Nacional do Chile), realizado em 1
de abril.

� Marketing Político e Campanha Eleito-
ral, palestra proferida por Lula Vieira
( V S P r o p a g a n d a ) , n o â m b i t o d o
DOXA/IUPERJ, realizada em 25 de
abril.

� A Brazilian German Seminar – From
World Modernity to Multiple Moderni-
ties: Social Theory in the Context of
Global Transformation – seminário in-
ternacional organizado pelo IUPERJ,
UNICAMP, Berlin Free University
(Alemanha) e Göttingen University
(Alemanha), realizado de 5 a 7 de maio.

� Por que as Democracias Presidencialis-
tas são Frágeis?, palestra proferida pelo
Prof. José Antonio Cheibub (Yale Uni-
versity), realizada em 24 de junho.

� Segregation in the Paris Metropolis; Pol-
icy Statements, Research Results and
Uncertainties, palestra proferida pelo
Prof. Edmond Preteceille (Diretor de
Pesquisa do Observatoire Sociologique
du Changement – FNSP/CNRS, Paris),
realizada em 15 de agosto.

� Desenvolvimento e Política Econômi-
ca: O Papel do BNDES, palestra proferi-
da pelo Prof. Carlos Lessa, no âmbito do
NEIC/IUPERJ, realizada em 19 de
agosto.

� Crypto-Schmittianism. The Logic of
the Political in the Bush Administration
and how to Oppose it, palestra proferida
pelo Prof. Simon Critchley (New School
for Social Research), no âmbito do
CEDES/IUPERJ, realizada em 26 de
agosto.

� Mídia e Política – mostra e debates orga-
nizada pela Cinemateca Brasileira e Se-
cretaria do Audiovisual/MinC, em cola-
boração com a Cinemateca do MAM e
DOXA/IUPERJ, realizada de 31 de
agosto a 4 de setembro.

� The Counter-Enlightenment, palestra
proferida pelo Prof. Richard Allen Le-
brun (professor emérito da Universida-
de de Manitoba), realizada em 2 de se-
tembro.

� Tolerância, Integração e Direitos de
Grupo – Sobre a Situação dos Migrantes
na Europa, palestra proferida pelo Prof.
Dr. Mathias Kaufmann (Martin Luther
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King Universität, Hale, Alemanha), no
âmbito do CEDES/IUPERJ, realizada
em 5 de setembro.

� O Lugar do Brasil na Política Externa
Argentina, palestra proferida pelo Prof.
Roberto Russell (Universidad Torcuato
Di Tella, Buenos Aires), realizada em 16
de setembro.

� Instituições, Grupos de Interesse e De-
senvolvimento, workshop organizado no
âmbito do NEIC/IUPERJ, realizado em
30 de setembro.

� Integração Regional, Exportação de
Serviços e Desenvolvimento Econômi-
co no Brasil, seminário organizado pelo
IUPERJ e pela CREDN/Câmara dos
Deputados, realizado em 5 de outubro.

� Crise Política – Imprensa, Congresso,
Executivo e Eleições 2006, seminário de
conjuntura no âmbito do curso de ex-
tensão Opinião Pública, Mídia e Estra-
tégias de Comunicação Política, organi-

zado pelo DOXA/IUPERJ, realizado
em 22 de outubro.

� O Quadro Político Venezuelano: Impli-
cações Domésticas e Projeções Regio-
nais, palestra proferida pela Prof. Ana
María Sanjuán (Universidad Central de
Venezuela), no âmbito do Fórum de
Integração Regional/IUPERJ, realizada
em 4 de novembro.

� América Latina – Impasses e Perspecti-
vas Democráticas – seminário interna-
c i o n a l o r g a n i z a d o p e l o I U P E R J ,
LPP/UERJ, PPFH/UERJ e Outro Bra-
sil, realizado nos dias 7 e 8 de novembro.

� Democracia, Relativismo e Identidade
Política: Carl Schmitt e Hans Kelsen,
palestra proferida pelo Prof. Bernardo
Ferreira Medeiros da Silva (UERJ), rea-
lizada em 7 de dezembro.

� A Oficina do Diabo e Outros Escritos sobre
Crime (de Edmundo Campos Coelho),
mesa-redonda sobre a obra do autor, por
ocasião do lançamento da edição revista
e ampliada do livro, realizada em 12 de
dezembro.
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1. Livros

Carlos Hasenbalg. Discriminação e Desi-
gualdades Raciais no Brasil (2

a
ed.).

Belo Horizonte, Editora UFMG,
2005, 316 pp.

Gláucio Ary Dillon Soares e Lúcio R.
Rennó. Voto Personalizado e Reforma
Eleitoral no Brasil. Rio de Janeiro,
Fundação Getulio Vargas Editora
(no prelo).

João Feres Júnior e Marcelo Jasmin
(orgs.). História dos Conceitos. Diálo-
gos Transatlânticos. Rio de Janeiro,
Editora PUC-Rio (no prelo).

e Marcelo Jasmin (orgs.). O Signifi-
cado de Termos e Conceitos Históricos.
Novos Estudos sobre a História Concei-
tual Alemã (Begriffsgeschichte). Rio de
Janeiro, Editora PUC-Rio (no pre-
lo).

José Maurício Domingues. Sociologia e
Modernidade. Para Entender a Socieda-
de Contemporânea (3

a
edição revista e

atualizada). Rio de Janeiro, Civili-
zação Brasileira, 2005, 159 pp.

Marcelo Jasmin. Alexis de Tocqueville. A
Historiografia como Ciência da Política.
(2

a
ed.). Belo Horizonte, Editora

UFMG, 2005, 305 pp.

e João Feres Júnior (orgs.). História
dos Conceitos. Diálogos Transatlânti-
c o s . R i o d e J a n e i r o , E d i t o r a
PUC-Rio (no prelo).

e João Feres Júnior (orgs.). O Signi-
ficado de Termos e Conceitos Históricos.
Novos Estudos sobre a História Concei-
tual Alemã (Begriffsgeschichte). Rio de

Janeiro, Editora PUC-Rio (no pre-
lo).

Maria Celi Scalon e Clara Araújo
(orgs.). Gênero, Família e Trabalho no
Brasil. Rio de Janeiro, Fundação Ge-
tulio Vargas Editora, 2005.

Renato Lessa. Presidencialismo de Anima-
ção – E Outros Ensaios sobre a Política
Brasileira (1993-2006). Rio de Janei-
ro, Editora Vieira & Lent (no prelo).

e Cristina Buarque de Hollanda.
Santiago Dantas: Antologia de Textos
sobre Política Externa. Rio de Janeiro
(no prelo).

Ricardo Benzaquen de Araújo. Guerra
e Paz - Casa Grande & Senzala e a Obra
de Gilberto Freyre nos Anos 30 (2

a
ed.).

São Paulo, Editora 34, 2005, 223 pp.

2. Capítulos de Livros, Artigos,
Comunicações e Documentos
de Trabalho

Adalberto Moreira Cardoso. “Os Tra-
balhadores na História: Uma Tragé-
dia Brasileira”, Revista Insight/Inteli-
gência, ano VIII, n

o
31, 2005, pp.

34-46.

. Notes on Civilization and Barba-
rism in Rio de Janeiro, trabalho
apresentado no seminário interna-
cional Comparative Perspectives on
Urban Segregation: Chicago, Paris
and Rio de Janeiro, Chicago, De
Paul University, março de 2005.

. Notes on Gated Communities in
Rio de Janeiro, trabalho apresenta-
do no seminário internacional
C o m p a r a t i v e Pe r s p e c t i v e s o n
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Urban Segregation: Chicago, Paris
and Rio de Janeiro, Chicago, De
Paul University, março de 2005.

e Telma Lage. “A Inspeção do Traba-
lho no Brasil”, Dados, vol. 48, n

o
3,

2005, pp. 451-490.

e Telma Lage. “Instituciones del
Mercado de Trabajo y Desempeño
Económico en Brasil”, in Graciela
Bensusan (coord.), Instituciones La-
borales y Desempeño Económico en Amé-
rica Latina: Argentina, Brasil, Chile y
México. México, UAM/FLACSO/
CONACYT/Fondo de Cultura Eco-
nómica (no prelo).

, Peter Elias e Valéria Pero. Spatial
Segregation and Labor Market Dis-
crimination: The Case of Rio’s Fa-
velas, trabalho apresentado no Gru-
po de Discussão do Warwick Insti-
tute for Employment Research –
IER, Warwick, janeiro de 2005. Em
apreciação pela revista Urban Studies
para publicação.

Argelina Cheibub Figueiredo. “As
CPIs e a Falta do que Fazer”, Revista
Insight/Inte l igência , n

o
30, 2005,

pp.54-62.

. “Grande, São Paulo”, in SESC-SP
(org.), A Cidade e suas Histórias, São
Paulo, Editora Lazuli, 2005, pp.
31-40.

. A Emenda do Soneto: Será que o
País Precisa mesmo de uma Refor-
ma de seu Sistema Eleitoral?, Revista
Pesquisa Fapesp, n

o
114, agosto de

2005, pp. 80-85 (entrevista a Carlos
Haag).

. Reforma Política ou Vara de Con-
dão?, entrevista ao Jornal da Uni-
camp, Campinas, 22-28 de agosto de
2005, pp. 6-7.

. Um Bom Sistema em Mãos Erra-
das, Valor Econômico, suplemento Eu
& Fim de Semana, 22, 23 e 24 de julho
de 2005, pp.9-12 (entrevista a Caro-
lina Juliano).

e Fernando Limongi. “Processo
Orçamentário e Comportamento
Legislativo: Emendas Individuais,
Apoio ao Executivo e Programas de
Governo”, Dados, vol. 48, n

o
4, 2005,

pp. 737-776.

Carlos Hasenbalg. Ciclo de Vida y Desi-
gualdades Raciales en Brasil, traba-
lho apresentado e publicado nos
anais do seminário internacional
Pueblos Indígenas y Afrodescendi-
entes en América Latina y el Caribe,
CEPAL, Santiago de Chile, 29 de
abril de 2005.

Cesar Guimarães. “Bolívia – A História
sem Fim”, em co-autoria com José
Maurício Domingues e María Ma-
neiro, Análise de Conjuntura OPSA,
Boletim n

o
5, 2005 (http://observa-

torio.iuperj.br).

Fabiano Santos. “A Constituição de
1988 e a República Presidencialista:
Uma Análise de Três Obras sobre os
Dilemas Institucionais no Brasil
Contemporâneo”, Saúde e Direitos
Humanos, ano 2, n

o
2, 2005, pp.

35-44.

. Consultor do Capítulo IV, “Cida-
dania e Participação”, em colabora-
ção com Wanderley Guilherme dos
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Santos, in F. Rezende e P. Tafner
(orgs.), O Estado de uma Nação ,
IPEA, 2005, pp. 115-156.

. “Instituições Democráticas e Re-
forma Política no Governo Lula”,
Política Internacional, série II, n

o
29,

Lisboa, 2005, pp. 159-176.

e Octavio Amorim Neto. “La Cien-
cia Política en Brasil: El Desafío de
la Expansión”, Revista de Ciencia Po-
l í t i c a , vo l . 25 , n

o
1 , 2005 , pp .

101-110.

e Acir Almeida. “Teoria Informacio-
nal e Seleção de Relatores na Câma-
ra dos Deputados”. Dados, vol. 48, n

o

4, pp. 693-735.

, Fátima Anastasia, Carlos Ranulfo
de Melo e Vera Alice Cardoso Silva
(eds.). “Instituições Políticas e De-
mocracia na América do Sul”, Teoria
e Sociedade, número especial, 2005.

Gláucio Ary Dillon Soares. “Os Ritmos
da Morte”, El Debate Político – Revista
Iberoamericana de Análisis Político,
ano 2, 2005, pp. 27-52.

. “O Calcanhar Metodológico da
Ciência Política no Brasil”, in Car-
los Benedito Martins (org.), Para
Onde Vai a Pós-Graduação em Ciências
Sociais no Brasil, Edusc/ANPOCS,
2005, pp. 73-104.

. “O Calcanhar Metodológico da
Ciência Política no Brasil”, Sociolo-
gia, Problemas e Práticas, vol. II, n

o
48,

Lisboa, 2005, pp. 27-52.

. “As Co-Variatas Políticas das Mor-
tes Violentas”, Opinião Pública, vol.
XI, n

o
1, 2005, pp. 192-212.

. “Estamos Preparados”, O Globo, 4
de janeiro de 2005, p. 7.

. “Cemitério Nacional”, O Globo,
14 de fevereiro de 2005.

. “O Sociólogo como Detetive”,
C&T Jovem, revista eletrônica do
Ministério de Ciência e Tecnologia,
18 de fevereiro de 2005.

. “Da Dor à Ação: O Impacto para as
Famílias das Mortes causadas pela
Violência Armada”, Cidadania na
Internet, 15 de março de 2005, p. 1.

. “A Venda de Armas Deve Ser Proi-
bida no País?”, O Estado de S. Paulo, 3
de abril de 2005, p. J7.

. “A Ciência Prova: A Fé Ajuda a Vi-
ver Melhor”, O Globo, 8 de abril de
2005, p. 7.

. “Envelhecer em Tempos de Cóle-
ra”, Jornal do Brasil, 28 de abril de
2005.

. “Deus e o Diabo na Terra dos Ho-
mens”, O Globo, 4 de agosto de
2005.

. “A Crise Depois da Crise”, Jornal do
Brasil, 17 de agosto de 2005, p. 5.

. “Complexo de Cartomante”, O
Globo, 26 de agosto de 2005, p. 7.

. “O Referendo em Tempos de Cóle-
ra”, Jornal do Brasil, 16 de outubro de
2005, p. A8.
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, Leonarda Musumeci, Doriam Bor-
ges, Simone Rodrigues e Gonçalo
Fraga. Base Nacional de Estatísticas
Criminais – Análise e Avaliação, re-
latório produzido no âmbito da con-
sultoria prestada à Secretaria Naci-
onal de Segurança Pública do Mi-
nistério da Justiça, apoio UNDC,
2005.

e Dayse Miranda. “Gênero e Trau-
ma”, Revista Sociedade e Estado, vol.
20, n

o
1, 2005, pp. 135-162.

Jairo Nicolau. “Partidos na República de
1946: Uma Réplica Metodológica”,
Dados , vol. 48, n

o
3, 2005, pp.

589-609.

. “Voto Personalizado e Reforma
Eleitoral no Brasil”, in Gláucio Soa-
res e Lúcio Rennó (orgs.), Reforma
Política: Lições da História Recente,
Rio de Janeiro, Fundação Getulio
Vargas Editora (no prelo).

. “Vinte Anos de Avanços Institucio-
nais”, O Globo, 15 de março de 2005.

. “Golpe Branco tem Fundamento
Fabulário”, O Estado de S. Paulo, 22
de junho de 2005.

. “Variações Sobre a Reforma Eleito-
ral”, Conjuntura Econômica, vol. 59,
n� 7, julho de 2005.

. “O Financiamento de Campanha”,
Jornal do Brasil, 29 de agosto de 2005.

João Feres Júnior. “For a Critical Con-
ceptual History of Brazil: Receiving
Begriffsgeschichte”, Contributions to the
History of Concepts, vol. 1, n

o
2, 2005,

pp. 185-200.

. “De Cambridge para o Mundo,
Historicamente: Revendo a Contri-
buição Metodológica de Quentin
Skinner”, Dados, vol. 48, n

o
3, 2005,

pp. 655-680.

. “The Semantics of Asymmetric
Counterconcepts: The Case of 'La-
tin America' in the U”, Anales of the
Iberoamerikanska Institutet, n

o
7/8,

2005, pp. 83-106.

. “Interview with Melvin Richter”,
Anales of the Iberoamerikanska Institu-
tet, n

o
7/8, 2005, pp. 13-26.

e Sandro Chignola. “The Expan-
ding Horizon of Conceptual His-
tory: A New Forum”, Contributions
to the History of Concepts, vol. 1, n

o
1,

2005, pp. 3-6.

José Eisenberg. “Patriotism and Gender
in the Tradition of Modern Political
Thought”, Contributions to the His-
tory of Concepts, vol. 1, n

o
1, 2005, pp.

63-82.

. “Prefácio” do livro Pragmatismo:
Teoria Social e Política, de Thamy Po-
grebinschi, Rio de Janeiro, Editora
Relume Dumará, 2005.

. “As (des)vantagens do Atraso: Go-
verno Eletrônico e Exclusão Digital
no Brasil”, trabalho apresentado e
publicado nos anais do seminário
internacional A Sociedade de Infor-
mação: Visões e Abordagens Nacio-
nais de Portugal, Argentina, Brasil,
Chile e Uruguai, organizado pelo
ISCTE, Lisboa, maio de 2005.
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. “O Político do Medo e o Medo da
Política”, Lua Nova, n

o
64, 2005, pp.

49-60.

José Maurício Domingues. “Sociología
Brasileña, Latinoamérica y la Terce-
ra Fase de la Modernidad”, Estudios
Sociológicos de El Colegio de México,
vol. XXIII, n

o
68, 2005, pp. 591-610.

. “Global Modernity, Civilization
Analysis, Latin American Issues”, in
Gerard Delanty (org.), Handbook of
European Sociological Theory. Lon-
dres/Nova York, Routledge, 2005,
pp. 381-394.

. “Regionalismos, Poder de Estado e
Desenvolvimento”, Análise de Con-
juntura OPSA, n

o
7, 2005 (htpp://

observatorio.iuperj.br).

. “Globalisierung, Reflexivität und
Gerechtigkeit”, in Hauke Brunk-
horst e Sérgio Costa (orgs.), Jenseits
von Zentrum und Peripherie. Zur Ver-
fassung der Weltgesellschaf t. Mering,
Hampp, 2005, pp. 147-168.

. “Orelha” do livro O Dilema da Insti-
tucionalização: Projetos e Contingên-
cias, de Fernanda Alcântara, São Pau-
lo, Artes & Ciência, 2005.

. “Orelha” do livro Pragmatismo. Teo-
ria Social e Política, de Thamy Pogre-
binschi, Rio de Janeiro, Relume
Dumará, 2005.

e María Maneiro. “Revisiting Ger-
mani: The Interpretation of Mod-
ernity and the Theory of Action”,
Dados, vol. 1, no. se, 2005 (http://
socialsciences.scielo.org).

, Cesar Guimarães e María Manei-
ro. “Bolívia - A História Sem Fim”,
Análise de Conjuntura OPSA, n

o
5,

abril de 2005 (http://observatorio.
iuperj.br).

Luiz Antonio Machado da Silva.
“Introdução” do livro A Oficina do
Diabo e Outros Estudos sobre Crimina-
lidade, de Edmundo Campos Coe-
lho (edição atualizada), Rio de Janei-
ro, Editora Record, 2005, pp. 7-26.

. “Matar, Morrer, ‘Civilizar’: O Pro-
blema de Segurança Pública”, rela-
tório de projeto, IBASE/ActionAid
Brasil/Fundação Ford, dezembro
de 2005.

. “População Desconfiada”, Isto É,
28 de dezembro de 2005, p. 60.

Luiz Werneck Vianna. “A Crise Repu-
blicana e o Estado de Exceção”,
Ciência Hoje, vol. 37, n

o
220, 2005,

pp. 18-23.

. “A Crise Republicana e o Estado de
Exceção”, Política Democrática – Re-
vista de Política e Cultura, ano V, n

o
13,

2005, pp. 60-67.

(coord.). Relatório dos resultados
da pesquisa Dimensão Institucio-
nal, apresentado ao Núcleo de
Assuntos Estratégicos da Presidên-
cia da República, publicado em Ca-
dernos NAE, n

o
5, Brasília, 2005.

. “Duas Décadas e Dois Anos de Go-
verno Lula”, Jornal da UFRJ, ano 2,
n

o
4, março de 2005.

. “Crise Republicana”, A Esquerda e a
Crise Política no Governo, Câmara de
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Estudos de Políticas Públicas, Fó-
rum de Ciência e Cultura/UFRJ,
agosto de 2005.

. “Para Evitar que a Calmaria Degra-
de a Vontade Coletiva”, Valor Econô-
mico, 8 de setembro de 2005.

. “Max Weber and the Interpretation
of Brazil”, in Jessé Souza e Valter
Sinder (orgs.), Imagining Brazil,
Chicago, Lexington Books, 2005.

. “A Era Vargas Foi um Período de
Profundas Modificações na Socie-
dade Brasileira”, Cadernos IHU,
Instituto Humanitas Unisinos,
2005, pp. 8-14.

. “Devemos Passar o Brasil a Lim-
po”, Cadernos IHU, n

o
4, Instituto

Humanitas Unisinos, 2005, pp.
13-16.

. “A Questão Nacional”, entrevista
concedida a Vanilda Paiva e Lucia
Lippi Oliveira, in J. T. Sento-Sé e
Vanilda Paiva (orgs.), Pensamento
Social Brasileiro, Rio de Janeiro, Cor-
tez Editora, 2005, pp. 209-223.

. “Uma Trajetória de Vida”, entre-
vista concedida a Celso Castro e Lu-
cia Lippi Oliveira, Estudos Históricos,
n

o
35, 2005, pp. 177-191.

e Marcelo Baumann Burgos. “Entre
Princípios e Regras: Cinco Estudos
de Caso de Ação Civil Pública”, Ca-
derno CEDES, n

o
1, 2005.

e Marcelo Baumann Burgos. “Entre
Princípios e Regras: Cinco Estudos
de Caso de Ação Civil Pública”, Da-
dos, vol. 48, n

o
4, 2005, pp. 777-843.

Marcelo Jasmin. “História dos Concei-
tos e Teoria Política e Social: Refe-
rências Preliminares”, Revista Brasi-
leira de Ciências Sociais, vol. 20, n

o
57,

2005, pp. 27-38.

. “Entre a República e a Democracia:
A Contribuição de Tocqueville”, in
O Futuro da Democracia. Atas II Se-
minário Problemas do Estado De-
mocrático Contemporâneo, Uni-
versidade Federal de Goiás/Univer-
sidade Católica de Goiás, 2005,
p. 12.

. “O Dilema da Igualdade”, Folha de
S. Paulo, Caderno Mais!, 31de julho
de 2005, p. 6.

. “O Despotismo, sem Medo e sem
Oriente”, in Adauto Novaes (org.),
Congresso Internacional do Medo, São
Paulo, Editora Companhia das Le-
tras (no prelo).

. “Mímesis e Recepção - Encontros
Transatlânticos do Pensamento Au-
toritário Brasileiro da Década de
1930”, in Marcelo Jasmin e João Fe-
res Júnior (orgs.), História dos Con-
ceitos. Diálogos Transatlânticos, Rio de
Janeiro, Editora PUC-Rio (no pre-
lo).

. “História dos Conceitos: Dois
Momentos de um Encontro Inte-
lectual”, in Marcelo Jasmin e João
Feres Júnior (orgs.), O Significado de
Termos e Conceitos Históricos. Novos
Estudos sobre a História Conceitual
Alemã (Begriffsgeschichte), Rio de Ja-
neiro, Editora PUC-Rio (no prelo).

. “Tocqueville”, in Vicente de Paulo
Barretto (org.), Dicionário de Filoso-
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fia do Direito, São Leopoldo, Unisi-
nos (no prelo).

. “Uma Sociologia da Ausência: Rai-
mundo Faoro e os Donos do Poder”,
in Intérpretes do Brasil. Rio de Janeiro,
Academia Brasileira de Letras (no
prelo).

Marcus Figueiredo. “O Eleitor, a Prefe-
rência e o Voto”, Revista Insight/Inte-
ligência, n

o
30, 2005, pp. 64-71.

Maria Alice Rezende de Carvalho. Re-
latório dos resultados da pesquisa
Dimensão Institucional, apresenta-
do ao Núcleo de Assuntos Estratégi-
cos da Presidência da República, pu-
blicado em Cadernos NAE, n

o
5, Bra-

sília.

. “Polêmica e Ciências Sociais”, in
Isabel Lustosa et alii (orgs.), Impren-
sa, História e Literatura, Rio de Janei-
ro, Fundação Casa de Rui Barbosa
(no prelo).

. “Breve História do ‘Comunismo
Democrático’ no Brasil”, in Daniel
Aarão Reis e Jorge Ferreira (orgs.),
Esquerdas no Brasil, Rio de Janeiro,
Civilização Brasileira (no prelo).

. “Cidades Mutantes – Espaço Pú-
blico e Conflitos Territoriais”, in
Renato Cordeiro Gomes e t a l i i
(orgs.), Espécies de Espaços, Rio de Ja-
neiro, PUC-Rio (no prelo).

. “Orelha” do livro Assistentes Sociais
e Religião, de Pedro Simões, São Pau-
lo, Cortez, 2005.

Maria Celi Scalon. Comentário sobre o
t e x t o d e M a r c e l o M e d e i r o s :

“Entendendo a Riqueza para Com-
bater a Pobreza”, Revista Econômica,
vol. 7, fascículo 1, pp. 137-143.

e Clara Araújo. “Percepções e Atitu-
des de Mulheres e Homens sobre a
Conciliação entre Família e Traba-
lho Pago no Brasil”, in Celi Scalon e
Clara Araújo (orgs.), Gênero, Famí-
lia e Trabalho no Brasil, Rio de Janei-
ro, Fundação Getulio Vargas Edito-
ra, 2005, pp. 15-77.

e Ignacio Cano. “Legitimação e
Aceitação: Como os Brasileiros So-
brevivem às Desigualdades”, in Es-
tanislao Gacitúa-Marió e Michael
Woocock (orgs.), Exclusão Social e
M o b i l i d a d e n o B r a s i l , B r a s í l i a
IPEA/Banco Mundial, 2005, pp.
113-132.

Maria Regina Soares de Lima. “Políti-
ca Externa Independente de San Ti-
ago Dantas”, in Marcílio Marques
Moreira, Arnaldo Niskier e Adacir
Reis (orgs.), Atualidade de San Tiago
Dantas, São Paulo, Lettera.doc,
2005, pp. 56-64.

. “A Política Externa Brasileira e os
Desafios da Cooperação Sul-Sul”,
Revista Brasileira de Política Internaci-
onal, ano 48, n

o
1, 2005, pp. 24-59.

. “Brazil’s International Profile and
the Challenges of South-South Co-
operation”, Unisa Latin American
Report, University of South Africa
Press, vol.21, n

o
1, 2005, pp. 4-29.

. “Aspiração Internacional e Política
Externa”, Revista Brasileira de Co-
mércio Exterior, ano XIX, n

o
82, 2005,

pp. 4-19.
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. “Autonomia, Não-Indiferença e
Pragmatismo: Vetores Conceituais
da Política Exterior”, Revista Brasilei-
ra de Comércio Exterior, ano XIX, n

o

83, 2005, pp. 16-20.

. “A Institucionalização dos Proces-
sos Internacionais”, resenha do li-
vro Organizações Internacionais: His-
tória e Práticas, de Monica Hertz e
Andréa Ribeiro Hoffmann, Ciência
Hoje, vol. 36, 2005, pp. 78-79.

. “Estados Unidos y Brasil”, resenha
do livro The United States and Brazil,
de Monica Hirst, Foreign Affairs en
Español, vol. 50, n

o
2, 2005, pp.

202-204.

. “Prefácio” ao livro Autonomia versus
Controle, de Alexandre Gheventer,
Belo Horizonte/Rio de Janeiro,
Editora UFMG/IUPERJ, 2005.

. “A Política Externa Brasileira na
América do Sul”, Jornal do Brasil, 13
de fevereiro de 2005.

. “Guerra Fria, de Volta à América do
Sul”, Jornal do Brasil, 29 de agosto de
2005.

e Rafael Fernandez de Castro. “Las
Aspiraciones Internacionales de
Brasil y de México en Política Exte-
rior”, in Antonio Ortiz Mena L.N.,
Octavio Amorim Neto e Rafael Fer-
nandez de Castro (orgs.), Encuentros
y Desencuentros, México, Instituto
Matias Romero, Secretaría de Rela-
ciones Exteriores, 2005.

e Monica Hirst. “Brazil as an Inter-
mediate State and Regional Power”,

International Affairs, vol. 82, n
o

1 (no
prelo).

e Marcelo Vasconcelos Cout i-
nho. “Globalização, Regionaliza-
ção e América do Sul”, Análise de
C o n j u n t u r a O P S A , n

o
6 , 2 0 0 5

(http://observatorio.iuperj.br).

Pedro Paulo de Oliveira. “Duas Faces
de Bourdieu”, resenha dos livros
Esboço de Auto-Análise (Pierre Bour-
dieu) e O Mistério do Ministério - Pierre
Bourdieu e a Política Democrática (org.
Loïc Wacquant), Jornal do Brasil (Ca-
derno Idéias), 9 de julho de 2005.

. “Illusio: Aquém e Além de Bourdieu”,
Mana , vol . 11, n

o
2, 2005, pp.

529-543.

Renato Boschi. “Do Estado Desenvolvi-
mentista ao Estado Gerencial e
Além: Reformas Institucionais e
Desempenho do Estado – Uma Ava-
liação da Literatura”. Relatório dos
resultados da pesquisa Reforma do
Estado no Rio Grande do Sul,
EPPG/IUPERJ, 2005.

. “Modelos Participativos de Políti-
cas Públicas: Os Orçamentos Parti-
cipativos de Belo Horizonte e Salva-
dor”, in Sergio Azevedo e Rodrigo
Barroso Fernandes (orgs.), Orça-
mento Participativo: Construindo a De-
mocracia, Rio de Janeiro, Editora Re-
van, 2005.

Renato Lessa. “Pensar a Shoah”, in Saul
Fuks (org.), Tribunal da História, Rio
de Janeiro, Editora Relume Duma-
rá, 2005.
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. “Para que Serve a Representação?”,
Ciência Hoje, vol. 37, n

o
220, 2005,

pp. 24-29.

. “Como Animar uma República?”,
O Estado de S. Paulo, 1 de maio de
2005.

. “A Teologia da Irresponsabilidade
Pública”, O Estado de S. Paulo, 8 de
maio de 2005.

. “O Mensalão e os Jogos Amorosos
da Governabilidade”, O Estado de S.
Paulo, 30 de julho de 2005.

. “E Agora Lula?”, Jornal do Brasil, 13
de agosto de 2005.

. “O Choro dos Espirituais”, O Esta-
do de S. Paulo, 14 de agosto de 2005.

Ricardo Benzaquen de Araújo. “Esaú e
Jacó – Cordialidade e Identidade
Nacional em Mário de Andrade e
Paulo Prado”, in Gilberto Mendon-
ça Teles e Júlio César Valladão Diniz
(orgs.), Diálogos Íbero-Americanos,
Rio de Janeiro, Edições Galo Bran-
co, 2005, pp. 152-160.

3. Participação em Congressos,
Conferências e Seminários

Adalberto Moreira Cardoso. A Inspe-
ção do Trabalho no Brasil, trabalho
apresentado (com Telma Lage) no
seminár io internacional Labor
Inspection and Labor Markets,
MIT, Boston, janeiro de 2005.

. Segregação Espacial e Discrimina-
ção no Mercado de Trabalho no Rio
de Janeiro, palestra proferida no
Programa de Pós-Graduação em

Ciências Socia is , PUC-Minas,
Belo Horizonte, março de 2005.

. Participação, como coordenador
da sessão The Fundamentals of Mo-
dernity, no seminário internacional
From World Modernity to Multiple
Modernities: Social Theory in the
Context of Global Transforma-
tions, Rio de Janeiro, IUPERJ, maio
de 2005.

. Labor Market Flexibility in Brazil,
trabalho apresentado no MIT Sloan
Fellows Program in Innovation and
Global Leadership, Rio de Janeiro,
maio de 2005.

. Direito do Trabalho e Integração
Latino-Americana, trabalho apre-
sentado na mesa-redonda sobre
Globalización, Dependencia y los
Desafíos de la Integración Políti-
co-Económica de América Latina,
no âmbito do XXV Congresso da
ALAS, Porto Alegre, 22-26 agosto
de 2005.

Argelina Cheibub Figueiredo. Politi-
cal Reform in Contemporary Bra-
zil, palestra proferida no Council
on Latin American and Iberian Stu-
dies, Yale Council of Internatio-
nal Area Studies, Yale University,
Connecticut, abril de 2005.

. Participação, como expositora, na
mesa-redonda O País de Lula: E
agora? Esperança e Projeto Brasilei-
ro, UCAM, 29 de agosto de 2005.

. Participação, como palestrante, no
seminário de conjuntura Crise Po-
lítica – Imprensa, Congresso, Exe-
cutivo e Eleições 2006, no âmbito
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do curso de extensão Opinião Pú-
blica, Mídia e Estratégias de Comu-
nicação Política, organizado pelo
DOXA/IUPERJ, 22 de outubro de
2005.

. Coalizões Políticas no Brasil e o
Governo Lula, palestra proferida no
Instituto de Ciência Política, Uni-
versidad de la República, Montevi-
déu, 10 de novembro de 2005.

Carlos Hasenbalg. Aspectos da Pobreza
e das Desigualdades Raciais no Bra-
sil, trabalho apresentado no encon-
tro Colloque Brésil – La Diversité
comme Identité, promovido pela
Fondation Nationale des Sciences
Politiques e pelo Institut d’Etudes
Politiques de Paris, Paris, 23 de mar-
ço de 2005.

Fabiano Santos. Palestrante no módulo
sobre Economia Política, no âmbito
do Curso de Economia para Jorna-
listas, FGV, Rio de Janeiro, 30 de ju-
nho de 2005.

. Palestrante na mesa-redonda Re-
formando as Relações entre os Po-
deres, no âmbito da conferência in-
ternacional sobre Desafios e Pers-
pectivas do Fortalecimento das
Instituições Políticas Brasileiras,
Câmara dos Deputados, Brasília,
9-11 de agosto de 2005.

. Sistema Político e Eleitoral, Go-
vernabilidade, Reforma Política e os
Partidos Políticos no Brasil, confe-
rência ministrada no módulo sobre
Análise da Conjuntura, ESG , Rio de
Janeiro, 13 de agosto de 2005.

. Participação no debate sobre A Cri-
se Política Nacional, Clube ASA,
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2005.

. Participação, como expositor, na
mesa-redonda: O País de Lula: E
Agora? Esperança e Projeto Brasilei-
ro, no âmbito do debate Plantão da
Crise, promovido pela UCAM, Rio
de Janeiro, 22 de agosto de 2005.

. Participação, como conferencista,
no debate sobre Crise Política e De-
mocracia no Brasil, Sede do Espaço
Brasileiro de Estudos Psicanalíti-
cos, Rio de Janeiro, 29 de setembro
de 2005.

. Participação no debate sobre A Cri-
se Política e a Democracia no Brasil,
promovido pelo Núcleo de Estudos
e Pesquisas da Escola do Legislati-
vo/Assembléia Legislativa do Esta-
do de Minas Gerais e pelo Centro de
Estudos Legis la t ivos /FAFICH/
UFMG, Belo Horizonte, 30 de se-
tembro de 2005.

e Acir Almeida. Quem Vai Relatar?
Uma Tese Informacional sobre a
Função do Relator e os Determi-
nantes de sua Seleção, trabalho
apresentado no GT Estudos Legis-
lativos, XXIX Encontro Anual da
ANPOCS, Caxambu, MG, 25-29
de outubro de 2005.

Gláucio Ary Dillon Soares. Homicí-
dios em Belo Horizonte e em Minas
Gerais, trabalho apresentado no se-
minário Homicídios nas Metrópo-
les, CAP/SSP e NUPESP, Belo Ho-
rizonte, 31 de março de 2005.
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. Participação, como expositor, no
XII Congresso Brasileiro de Socio-
logia – Sociologia e Realidade Soci-
al: Pesquisa Social no Século XXI,
apresentando o trabalho Gênero e
Trauma (com Dayse Miranda),
FAFICH/UFMG, Belo Horizonte,
31 de maio a 3 de junho de 2005.

. Participação no seminário nacional
sobre Políticas Públicas que Deram
e Não Deram Certo, promoção de O
GLOBO e FIRJAN, Rio de Janeiro,
agosto de 2005.

. Experiências Internacionais e De-
safios na Área de Segurança Pública,
trabalho apresentado no encontro
sobre Revitalização do Rio de Janei-
ro: Segurança, promovido pela
FIRJAN, 30 de agosto de 2005.

. Participação no debate sobre O De-
sarmamento, UCAM, setembro de
2005.

. Participação, como palestrante, no
encontro O Brasil Depois do Não,
UCAM, Rio de Janeiro, 31 de outu-
bro de 2005.

João Feres Júnior. Participação, como
organizador e expositor, da 1

a
Con-

ferência Internacional da Rede de
Estudos de Ação Afirmativa, apre-
sentando o trabalho Aspectos Nor-
mativos e Legais das Políticas de
Ação Afirmativa, promoção da Rede
de Estudos de Ação Afirmativa,
IUPERJ e Fundação Ford, Rio de Ja-
neiro, 3-7 de janeiro de 2005.

. Percepções de Temporalidade e
Desenvolvimento no Conceito de
Latin America, trabalho apresentado

na mesa-redonda O Desenvolvi-
mento como Problema da Teoria
Política, no âmbito do evento Jor-
nadas Latino-Americanas de Teoria
Política: Entre o Nacional e o Cos-
mopolita, organização da FFCH/
USP, IUPERJ e CLACSO, realiza-
do no Departamento de Ciência Po-
lítica da USP, 4-6 de julho de 2005.

. América Latina: A Construção de
um Conceito, trabalho apresentado
no seminário Joaquim Nabuco,
Embaixador do Brasil: 1905-2005,
Fundação Joaquim Nabuco, Recife,
18 de agosto de 2005.

. Ação Afirmativa no Brasil: A Políti-
ca Pública entre os Movimentos So-
ciais e a Opinião Douta, trabalho
apresentado no seminário interna-
cional Ações Afirmativas nas Políti-
cas Educacionais : O Contexto
pós-Durban, MEC, Brasília, 20 de
setembro de 2005.

. La Historia de un Contraconcepto:
Latin America en los EEUU, traba-
lho apresentado no encontro X Jor-
nadas Interescuelas, Universidad
Nacional de Rosario, Rosario, 22 de
setembro de 2005.

. Preliminary Remarks on the His-
tory of the Concept of Civilização in
Brazil, trabalho apresentado no
seminário internacional Transla-
t ion: The History of Pol i t ica l
Thought, and the History of Con-
cepts (Begriffsgeschichte), CUNY,
Nova York, 1-2 de outubro de 2005.

. Introdução a uma Crítica da Mo-
dernidade como Conceito Socioló-
gico, trabalho apresentado no XXIX
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Encontro Anual da ANPOCS, Ca-
xambu, MG, 25-29 de outubro de
2005.

. Genealogia do Problema da Desi-
gualdade: Entre a Política Nacional
e a Geopolítica Internacional, traba-
lho apresentado no seminário inter-
nacional América Latina: Impasses
e Perspectivas Democráticas, orga-
nização do LPP/UERJ, PPFH/
UERJ e IUPERJ, 7-8 de novembro
de 2005.

José Eisenberg. Participação, como
co-organizador e palestrante, no
encontro Jornadas Latino-Ame-
ricanas de Teoria Política: Entre o
Nacional e o Cosmopolita, USP, 4-6
de julho de 2005.

. Membro da organização acadêmi-
ca do XXIX Encontro Anual da
ANPOCS, Caxambu, MG, 25-29
de outubro de 2005.

José Maurício Domingues. Coordena-
dor da mesa-redonda The Con-
struction of Scientific Knowledge
and Science Representation: What
to Expect from Museums?, no âm-
bito do 4th Science Centre World
Congress, Rio de Janeiro, Fiocruz,
abril de 2005.

. Co-organizador do seminário in-
ternacional From Global Mode-
rnity to Multiple Modernities: So-
cial Theory in the Context of World-
wide Transformation, promovido
pelo IUPERJ,no âmbito do Convê-
nio CAPES-DFG, Rio de Janeiro,
maio de 2005.

. Brazilian Sociology, Latin America
and the Third Phase of Modernity,
trabalho apresentado no Seminário
From World Modernity to Multiple
Modernities: Social Theory in the
Context of Worldwide Globa l
Transformation, promovido pelo
IUPERJ, no âmbito do Convênio
Capes-DFG, Rio de Janeiro, maio
de 2005.

. Le IUPERJ et Quelques Questions
de Coopération Internationale, tra-
balho apresentado no lançamento
do Guide sur la Coopération Union
Européene - Amérique Latine, na Mai-
son de l’Amérique Latine, promovi-
do pelo Institut des Hautes Études
de l’Amérique Latine, Paris, junho
de 2005.

. Horizontes de la Teoría Sociológi-
ca en Siglo XX Latinoamericano,
t r a b a l h o a p r e s e n t a d o n a m e-
sa-redonda Perspectivas de la Soci-
ología Latinoamericana e no Fórum
Medio Siglo de Sociología Latinoa-
mericana, no âmbito do XXV Con-
g r e s s o d a A s s o c i a ç ã o L a t i-
no-Americana de Sociologia, Porto
Alegre, agosto de 2005.

. Palestrante na mesa-redonda A Po-
lítica Latino-Americana. Entre a
Herança e a Promessa, no âmbito do
Seminário América Latina. Impas-
ses e Perspectivas Democráticas,
Rio de Janeiro, UERJ, novembro de
2005.

Luiz Antonio Machado da Silva. Pa-
lestra sobre “O Modelo ‘Associação
de Moradores’ Ontem e Hoje”, pro-
ferida no Ciclo de Debates Movi-
mentos Associativos em Favelas do
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Rio de Janeiro: Dilemas Atuais,
ISER, Rio de Janeiro, 27 de abril de
2005.

. Participação, como debatedor, no
seminário A Simbologia das Armas
de Fogo em Favelas do Rio de Janei-
ro: Representação da Violência
“Sem Fim”, ISER, Rio de Janeiro, 29
de junho de 2005.

. A Relação entre Mercadorias Polí-
ticas, Mercados Segmentados e So-
ciabilidade Violenta: A Simbologia
das Armas de Fogo no Mercado Ile-
gal das Favelas do Rio de Janeiro,
trabalho apresentado (com Patrícia
Rivero) no I Congresso da ALA, Ro-
sario, 11-15 de julho de 2005. (Atas
em CD-rom).

Luiz Jorge Werneck Vianna. Participa-
ção na mesa-redonda Os Novos De-
safios da Esquerda Democrática,
Fórum Social Mundial 2005, Porto
Alegre, 27 de janeiro de 2005.

. Democracia e Direito no Brasil de
Hoje, palestra proferida na EPPG/
IUPERJ, 11 de abril de 2005.

. Participação no painel O Papel do
Poder Judiciário na Regulação da
Saúde Suplementar, no âmbito do
s e m i n á r i o R e l a ç õ e s P ú b l i-
co-Privado: O Caso da Saúde Suple-
mentar, LEPS/UFRJ, 28 de abril de
2005.

. Participação no painel 20 Anos da
Lei da Ação Civil Pública, Tribunal
de Justiça do Estado do Rio de Janei-
ro, Escola da Magistratura do Esta-
do do Rio de Janeiro, 23 de maio de
2005.

. Participação no seminário Refor-
ma do Judiciário, Fórum dos Alu-
nos do IUPERJ, 17 de junho de
2005.

. Americanismo e Direito, trabalho
apresentado na mesa-redonda A
Sociedade Civil e o Estado, no âm-
bito do encontro Jornadas Latino-
Americanas de Teoria Polít ica:
Entre o Nacional e o Cosmopolita,
o r g a n i z a ç ã o d a F F C H / U S P,
IUPERJ e CLACSO, realizado na
USP, 4-6 de julho de 2005.

. Participação na mesa-redonda Sa-
úde, Judiciário e Política, Congres-
so dos Trabalhadores em Saúde,
Florianópolis, 13 de julho de 2005.

. Coordenação e participação no ci-
clo de conferências Humanismo
Jurídico em Nove Lições, para ma-
gistrados, apoio da Associação dos
Magistrados Brasileiros, CEDES/
IUPERJ, 20-30 de julho de 2005.

. Par t ic ipação no seminár io A
Esquerda e a Crise Política do Go-
verno, Fórum de Ciência e Cultura
da UFRJ, 27 de julho de 2005.

. Participação na mesa-redonda A
Crise Política, UCAM, 22 de agosto
de 2005.

. Crise Política e Crise Republicana,
palestra proferida no Departamen-
to de Economia da UNICAMP,
Campinas, 24 de agosto de 2005.

. Participação na mesa-redonda Vi-
sões da Crise, Instituto Ciência
Hoje, CBPF, Rio de Janeiro, 26 de
agosto de 2005.
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. Participação na mesa-redonda A
Conjuntura do Governo Lula ,
Instituto Casagrande, Clube de
Engenharia, Rio de Janeiro, 31 de
agosto de 2005.

. Participação na mesa-redonda
Gramáticas Brasileiras: quem é o
Brasil, no âmbito da 1

a
Semana de

Ciências Sociais, Centro Acadêmi-
co de Ciências Sociais, PUC-Rio,
12 de setembro de 2005.

. Direito e Política: Crise e Legitimi-
dade das Instituições Políticas, pa-
lestra proferida na Universidade
Vale do Itajaí, 16 de setembro de
2005.

. A Conjuntura Atual, conferência
proferida no Comitê Municipal do
PPS, Câmara dos Vereadores, Nite-
rói, 24 de setembro de 2005.

. Participação na mesa-redonda A
Conjuntura Atual, XXIX Encontro
Anual da ANPOCS, Caxambu, 27
de outubro de 2005.

. O Juiz como Engenheiro Social,
conferênc ia profer ida no XIX
Encontro dos Magistrados da Justi-
ça do Trabalho da 1

a
Região, Angra

dos Reis, 30 de outubro de 2005.

. A Esquerda depois do PT, palestra
proferida na UCAM, 7 de novem-
bro de 2005.

Marcelo Jasmin. Aula Inaugural minis-
trada no Programa de Pós-Gradua-
ção em História das Ciências da Sa-
úde da Fundação Oswaldo Cruz, so-
bre o tema História dos Conceitos:
Perspectivas Teórico-Metodológi-

cas Contemporâneas, Rio de Janei-
ro, 29 de março de 2005.

. Contributions to the History of
Concepts, trabalho apresentado no
seminár io internac iona l From
World Modernity to Multiples
Modernities: Social Theory in the
Context of Global Transformation
(A Brazilian-German Seminar),
IUPERJ, Rio de Janeiro, 6 de maio
de 2005.

. Uma Sociologia da Ausência: Rai-
mundo Faoro e Os Donos do Poder,
conferência proferida no 5

o
Ciclo de

Conferências: Intérpretes do Bra-
sil. ABL, Rio de Janeiro, 19 de julho
de 2005.

. Participação na mesa-redonda
To c q u e v i l l e : 2 0 0 a n o s , X X I X
Encontro Anual da ANPOCS, Ca-
xambu, 28 de outubro de 2005.

. Entre a República e a Democracia:
A Contribuição de Tocqueville,
conferência proferida no seminário
O Futuro da Democracia, II Semi-
nário Problemas do Estado Demo-
crático Contemporâneo, UFG e
UCG, Goiânia, 14 de setembro de
2005.

Marcus Figueiredo. Survey Research in
Brazil: Comments on Probabilistic
and Quota Sampling Experiences,
no âmbito do Cross-Cultural Sym-
posium do International Social Sur-
vey Program, ZUMA, Mannheim,
Germany, 21-23 de março de 2005.

. O Brasil dos Eleitores: Novas Ten-
dências a Partir das Eleições de
2004, trabalho apresentado no se-
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minário Novos Desafios para as Ad-
ministrações Municipais, organiza-
ção Fundação Konrad Adenauer,
Universidade Católica de Petrópo-
lis, Petrópolis, 29 de abril de 2005.

. Correntes do Pensamento Políti-
co, palestra proferida no Curso de
Altos Estudos de Política e Estraté-
gias, ESG, Rio de Janeiro, 5 de agos-
to de 2005.

. Participação no seminário interna-
c i o n a l Te l e v i s ã o e I n t e g r a ç ã o
Sul-Americana, como relator geral
e coordenador da mesa-redonda
Audiovisual e Identidade Cultural,
TV Brasil – Canal Integración, Bra-
sília, 27-28 de setembro de 2005.

. Conexão Eleitoral e Escolha de Ve-
readores: Resultados Preliminares,
trabalho apresentado no GT Mídia,
Política e Opinião Pública, XXIX
Encontro Anual da ANPOCS, Ca-
xambu, 25-29 de outubro de 2005.

Maria Alice Rezende de Carvalho.
Estado e Sociedade, palestra profe-
rida na EPPG/IUPERJ, Rio de Janei-
ro, 18 de abril de 2005.

. Joaquim Nabuco – Concepções de
República no Brasil Oitocentista,
t r a b a l h o a p r e s e n t a d o n a m e-
sa-redonda República, Republica-
nismo e Tradição Republicana, no
â m b i t o d a s J o r n a d a s L a t i-
no-Americanas de Teoria Política:
Entre o Nacional e o Cosmopolita,
o r g a n i z a ç ã o d a F F C H / U S P,
IUPERJ e CLACSO, realizado na
USP, 4-6 de julho de 2005.

. Revolução Processual do Direito e
Democracia, conferência proferida
no Ciclo de Conferências Huma-
nismo Jurídico em Nove Lições,
para magistrados, apoio da Associa-
ção dos Magistrados Brasileiros,
CEDES/IUPERJ, 30 de julho de
2005.

. Intelectualidade Negra no Brasil,
t r a b a l h o a p r e s e n t a d o n a m e-
sa-redonda Sociologia e Crítica da
Cultura, no Seminário A Sociologia
da Cultura no Brasil e a Obra de Ser-
gio Miceli, USP, São Paulo, 16 de se-
tembro de 2005.

. André Rebouças – o Engenheiro da
Nação Brasileira, palestra proferida
no Simpósio Nacional Neo-Aboli-
cionismo: Resgate Histórico ou Re-
tomada do Abolicionismo, organi-
zação do IDII, realizado no Memo-
rial Vargas, Rio de Janeiro, 30 de se-
tembro de 2005.

. Participação na mesa-redonda A
Crise Política, Colégio São Vicente,
Rio de Janeiro, 10 de outubro de
2005.

. Cidades Mutantes – Espaço Públi-
co e Privatização de Territórios, tra-
balho apresentado no XIII Seminá-
rio da Cátedra Padre António Vieira
de Estudos Portugueses – Espécies
de Espaços, PUC-Rio, 26 de outu-
bro de 2005.

. Participação na mesa-redonda A
Esquerda depois do PT, UCAM,
Rio de Janeiro, 7 de novembro de
2005.
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. Entrevista com José Murilo de
Carvalho para a Série Memória dos
Acadêmicos: Arquivos Contempo-
râneos, promovido pelo Centro de
Memória da ABL, Rio de Janeiro, 8
de novembro de 2005.

. Participação na mesa-redonda No-
vas Abordagens sobre a História do
Rio de Janeiro – a Cidade e o Estado,
na Semana da Cultura, Fundação
Casa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro,
8 de novembro de 2005.

. Participação na mesa-redonda so-
bre Inclusão Social – Cidades, na III
Conferência Nacional de Ciência,
Tecnologia e Inovação, promovida
pelo MCT, com apoio da Comissão
de Ciência e Tecnologia da Câmara
dos Deputados e do Ministério da
Saúde, Brasília, 17 de novembro de
2005.

. A Biografia na História, trabalho
apresentado na mesa-redonda A Bi-
ografia Sai dos Arquivos, no Coló-
quio Internacional A Invenção do
Arquivo Literário, UFMG, Belo
Horizonte, 21 de novembro de
2005.

. Participação na mesa-redonda Le-
gal, e daí? – O Plano Diretor do Rio
de Janeiro e as Favelas: Uso do Solo
Urbano, Habitação Popular e Lega-
lidade, PUC-Rio, 21 de novembro
de 2005.

. Participação na mesa-redonda Te-
oria Sociológica e Estado-Nação, na
VII Jornada Interna dos Alunos do
PPGSA da UFRJ, realizado no
IFCS/UFRJ, Rio de Janeiro, 30 de
novembro de 2005.

Maria Celi Scalon. Participação no XXV
Congresso da ALAS, Porto Alegre,
22-26 de agosto de 2005.

Maria Regina Soares de Lima. Poliar-
quia e Cooperação Internacional:
Uma Discussão Prel iminar de
Algumas Hipóteses Contraditórias,
trabalho apresentado no II Seminá-
rio Internacional de Política Inter-
nacional e Comparada: Perspecti-
vas Recentes, organizado por IREL,
UnB, Brasília, 16-18 de março de
2005.

. The Role of Regional Powers: Bra-
zil, exposição no workshop State,
Institutions and International Go-
vernance, organizado pela Univer-
sidad Torcuato Di Tella, Buenos Ai-
res, 2-3 de junho de 2005.

. Critérios Ordenadores da Política
Exterior Brasileira, trabalho apre-
sentado no seminário Encuentro
Latinoamericano: Hacia dónde Va
la Integración?, organizado pelo
Governo Estadual de Chiapas, San
Cristobal de las Casas, Chiapas,
9-10 de junho de 2005.

. A Política Externa do Governo
Lula, exposição no âmbito do Semi-
nário de Conjuntura, organizado
pelo Fórum dos Alunos do IUPERJ,
Rio de Janeiro, 24 de junho de 2005.

. Participação na mesa-redonda so-
bre As Possibilidades de Diálogo
Centro-Periferia, para Além da
Mão Única, no seminário interna-
cional Visões da Periferia: Repre-
sentações, Teorias e Questões na
Disciplina de Relações Internacio-
nais fora do Centro, IRI/PUC-Rio,
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Rio de Janeiro, 7-10 de novembro
de 2005.

. Participação da Reunião de Buenos
Aires do Foro Sudamericano, orga-
nizado pela Universidad Torcuato
Di Tella e Universidad Central de
Venezuela, Buenos Aires, 12-13 de
dezembro de 2005.

Nelson do Valle Silva. Participação,
como debatedor, no simpósio sobre
Vilmar Farias e na mesa-redonda so-
bre Desigualdades Sociais, na reu-
nião da SBS, Belo Horizonte, maio
de 2005.

Pedro Paulo Martins de Oliveira. Par-
ticipação, como expositor, no semi-
nário internacional From World
Modernity to Multiple Modern-
ities: Social Theory in the Context
of Global Transformation, apresen-
tando o trabalho Multiple Modern-
ities in Multiple Nets” (com Celi
Scalon), IUPERJ, 5-7 de maio de
2005.

. Participação, como expositor, no
XXV Congresso da ALAS apresen-
tando o trabalho Os Jovens e as Dro-
g a s : C o n s u m o e I d e n t i d a d e ,
UFRGS, Porto Alegre, 22-26 de
agosto de 2005.

. Sussurro que se Torna Voz: Mora-
dores de Favela Falam sobre Violên-
cia, Justiça e Ação Coletiva, trabalho
apresentado no GT Cidades: Socia-
bilidades, Cultura, Participação e
Gestão, XXIX Encontro Anual da
ANPOCS, Caxambu, 25-29 de ou-
tubro de 2005.

. Bailes Funks e Festas Raves: Con-
trastes Juvenis Urbanos, trabalho
apresentado no GT Juventudes, So-
ciabilidad, Prácticas Culturales y
Dimensión Política, na VI RAM,
Facultad de Humanidades, Ciencia
y Educación/UDELAR, Montevi-
déu, 16-18 de novembro de 2005.

. Participação, como debatedor, na
mesa-redonda Violência I, na VII
Jornada Interna dos Alunos do
PPGAS/UFRJ, de 29 de novembro a
1 de dezembro de 2005.

Renato Boschi. Empresários, Interesses
e Mercado, conferência de abertura
da Agenda Legislativa da Indústria,
CNI, Brasília, 1 de fevereiro de
2005.

. L’État Contemporain: Limites et
Possibilités, palestra proferida na
Université Toulouse 1, Toulouse,
10 de março de 2005.

. Participação no seminário Elites
Globales y Empresariado en Améri-
ca Latina, Instituto Gino Germani,
Universidad de Buenos Aires, 1 de
julho de 2005.

. Globalização e o Papel do Estado,
palestra proferida no MBA em Ges-
tão Internacional do COPPEAD,
Escola Naval, 10 de agosto de 2005.

. Participação no seminário o De-
senvolvimento do Made in Italy no
Brasil: Fontes e Imagens Culturais
Italianas nos Estilos Empresariais
Brasileiros, IFCS/UFRJ, 28 de no-
vembro de 2005.
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. Participação no seminário interna-
cional Gouvernance pour le Déve-
loppement au XXI Siècle, minis-
trando a conferência de abertura
Decentralisation, Participation et
Politiques Publiques: Un Régard
Latino-Américain sur la Gouver-
nance , Cér ium, Univers i té de
Montreal, Canadá, 2-3 de dezem-
bro de 2005.

Renato Lessa. Participação na série de
seminários em torno do tema David
Hume après Auschwitz, Centre de
Histoire et Théorie des Arts, École
des Hautes Études en Sciences Soci-
ales, Paris, 1-28 de fevereiro de
2005.

. Participação na 57
a
Reunião Anual

da SBPC, Universidade Estadual do
Ceará, Fortaleza, 17-22 de julho de
2005.

. Participação, como expositor, na
mesa-redonda O País de Lula: e
Agora? Esperança e Projeto Brasilei-
ro, no debate sobre Plantão da Cri-
se, UCAM, 22 de agosto de 2005.

Ricardo Benzaquen de Araújo. Parti-
cipação no seminário A História do
Historiador – Coleções, Acervos e
Experiências de Pesquisa, Bibliote-
ca Nacional, Rio de Janeiro, 15 de
julho de 2005.

. Participação na mesa-redonda
História Social da Inteligência Bra-
sileira, no seminário A Sociologia da
Cultura e a Obra de Sergio Miceli,
USP, São Paulo, 15 de setembro de
2005.

4. Participação em Bancas de
Teses e de Concursos em
Outras Instituições

Adalberto Moreira Cardoso. Partici-
pação na banca examinadora de Flá-
via de Aguiar Lage, na dissertação de
mestrado em Sociologia, “Nova Ci-
dade Industrial: Reestruturação
Produtiva em Contagem (MG) e
Impactos no Setor Terciário Local
(1990-2003)”, PUC-Minas, Belo
Horizonte, abril de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Denílson Gomes Ferreira, na
dissertação de mestrado em Admi-
nistração, “Privatização da CSN:
Resistência e Adaptação do Sindica-
to dos Metalúrgicos sob a Perspecti-
va de Dependência de Recursos”,
COPPEAD/UFRJ, abril de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Alexandre Sampaio Ferraz, na
tese de doutorado em Ciência Polí-
tica, “Privatização e Processo Deci-
sório”, Departamento de Ciência
Política, USP, julho de 2005.

Argelina Cheibub Figueiredo. Partici-
pação na banca examinadora de Si-
mone Diniz, na tese de doutorado
em Ciência Política “Presidencia-
lismo(s) e seus Efeitos no Processo
Decisório: As Mudanças na Legisla-
ção do Trabalho na Argentina e no
Brasil, Faculdade de Filosofia e
Ciências Humanas, USP, março de
2005.

Cesar Guimarães. Participação na banca
examinadora de Sérgio Antônio Câ-
mara, na tese de doutorado em His-
tória Social da Cultura, “Nietzsche
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ou Todos os Nomes da História”,
PUC-Rio, fevereiro de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Geraldo Nagib Zahran Filho, na
tese de doutorado em Relações
Internacionais, “A Tradição Liberal
dos Estados Unidos e suas Influên-
cias nas Reflexões sobre Política
Externa”, IRI/PUC-Rio, abril de
2005.

Fabiano Santos. Participação na banca
examinadora de Celso Ricardo
Roma, na tese de doutorado em
Ciência Política, “Atores, Preferên-
cia e Instituição na Câmara dos De-
putados”, Departamento de Ciên-
cia Política, USP, abril de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Leonardo Alves Lamounier, na
tese de doutorado em Ciência Polí-
tica, “Poder da Agenda, Poder de
Veto e Relações Executivo-Legisla-
tivo no Brasil Contemporâneo: Pre-
sidencialismo de Coalizão e Reci-
procidade Estratégica”, FAFICH/
UFMG, Belo Horizonte, julho de
2005.

. Participação na banca examinadora
do concurso público para professor
adjunto da Escola de Serviço Soci-
al/UFRJ, Rio de Janeiro, 12-14 de
dezembro de 2005.

Gláucio Ary Dillon Soares. Participa-
ção da comissão julgadora do con-
curso para livre docente de Rachel
Meneguello, UNICAMP, 4-5 de ju-
lho de 2005.

Jairo Nicolau. Participação na banca
examinadora de Adla Youssef Bour-

doukan, na dissertação de mestrado
em Ciência Política, “Ambição e
Carreiras Políticas no Brasil”, De-
partamento de Ciência Pol í t i-
ca/USP, janeiro de 2005.

. Participação na banca examinado-
ra de Paulo Sérgio Peres, na tese de
doutorado em Ciência Política,
“Sistema e Dinâmica Democrática
no Brasil”, Departamento de Ciên-
cia Política/USP, abril de 2005.

. Participação na banca examinado-
ra de Fabiana Negromonte Sande,
na dissertação de mestrado em
Ciência Política, “Legislativo e So-
ciedade Civil no Brasil: A Comissão
de Legislação Participativa”, UFRJ,
maio de 2005.

. Participação na banca examinado-
ra de SérgioRodrigo Marchiori Pra-
ça, na dissertação de mestrado em
Ciência Política, “(Des)coordena-
ção Eleitoral e de Elite em São Pau-
lo: Eleições Legislativas de 1992 a
2000”, Departamento de Ciência
Política/USP, julho de 2005.

. Participação na banca examinado-
ra de Valentina Gomes Somarriba,
na tese de doutorado em Sociologia
e Política, “Estabilidade Política,
Competitividade Eleitoral e Alter-
nânc i a Ideo lóg i c a do Poder ” ,
UFMG, julho de 2005.

João Feres Júnior. Participação na banca
examinadora de Gianne Cristina
dos Reis Ferreira Mendes, na dis-
sertação de mestrado em Ciência
Política, “O Reconhecimento das
Desigualdades Raciais pelo Setor
Privado: Uma Análise de Discurso
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das Ações Afirmativas”, UFF, Nite-
rói, agosto de 2005.

José Eisenberg. Participação na banca
examinadora de Tarcísio Menezes
Oliveira, na dissertação de mestra-
do em Direito, “Republicanismo e
Constituição: Aparato Institucio-
nal e Liberdade Política – Uma Re-
conciliação Teórica Necessária”,
UERJ, 2005.

Luiz Antonio Machado da Silva. Parti-
cipação na banca examinadora de
Ângela Britto, na dissertação de
mestrado em Estudos Populacio-
nais e Políticas Sociais, “Criminali-
dade e Sociedade: Uma Análise so-
bre a Prática da Denúncia Anônima
em Crimes no Município do Rio de
Janeiro”, Escola Nacional de Ciên-
cias Estatísticas/IBGE, maio de
2005.

. Participação na banca examinadora
de Eber Pires Marzullo, na tese de
doutorado em Planejamento Urba-
no, “Espaço dos Pobres, Identidade
Social e Territorialidade na Moder-
nidade Tardia” , IPPUR/UFRJ,
maio de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Maurício França Fabião, na dis-
sertação de mestrado em Ciências
Sociais, “A Busca dos ‘Jovens’: Par-
ticipação e Pertencimento da Juven-
tude Messiânica a Partir do Jorhei
Center Andaraí”, PPCIS/ UERJ, ju-
nho de 2005.

. Participação, como orientador, na
banca examinadora de Alexandre de
Vasconcelos Weber, na tese de dou-
torado em Sociologia, “A Transmis-

são do Patrimônio Habitacional em
Favelas. Constituição de Patrimô-
nio Material e Eleição de Sucesso-
res”, PPGSA/IFCS/UFRJ, julho de
2005.

. Participação na banca examinadora
de Silmara Aparecida Quintino, na
dissertação de mestrado em Socio-
logia, “Creche na Prisão do Paraná:
Humanização da Pena ou Intensifi-
cação do Controle Social do Esta-
do?”, Programa de Pós-Graduação
em Sociologia, Universidade Fede-
ral do Paraná, outubro de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Cristina Pedroza de Faria, na dis-
sertação de mestrado em Sociolo-
gia, “Corpos no Ringue: Encontros
de Discursos e Práticas, Represen-
tações e Imagens na Experiência de
Participação em um ‘Projeto Social’
entre Jovens Moradores da Maré
(RJ)”, IFCS/UFRJ, setembro de
2005.

. Participação na banca examinadora
de Natasha dos Reis Fonseca, na dis-
sertação de mestrado em Estudos
Populacionais e Políticas Sociais,
“Sobre Duas Rodas: O Moto-Táxi
como Invenção de Mercado” ,
ENCE/IBGE, dezembro de 2005.

Luiz Werneck Vianna. Participação na
banca examinadora de Fabrício Pe-
reira da Silva, na dissertação de mes-
trado em História, “Utopia Dividi-
da – Crise e Extinção do PCB”, De-
partamento de História, IFCS/
UFRJ, de março de 2005.

. Participação na comissão julgadora
do concurso para o cargo de profes-
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sor titular do candidato José Álvaro
Moisés, Departamento de Ciência
Política/USP, junho de 2005.

. Participação na comissão julgadora
do concurso para o cargo de profes-
sor titular do candidato Jessé de
Souza, Departamento de Ciências
Sociais/UFJF, 4-5 de outubro de
2005.

Marcelo Jasmin. Membro da banca do
concurso público para professor
doutor do Departamento de Ciên-
cia Política, disciplina Teoria Políti-
ca e Pensamento Político, USP, 31
de janeiro-2 de fevereiro de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Maria Juliana Gambogi Teixeira,
na tese de doutorado em Letras, “A
Profetisa e o Historiador: O Pensa-
mento em Imagens de Jules Miche-
let”, Faculdade de Letras/UFMG,
Belo Horizonte, junho de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Rodrigo Oliveira Fonseca, na
dissertação de mestrado em Histó-
ria Social da Cultura, “Dos Fins aos
Meios, da História ao Discurso.
Enquadramento e Ampliação no
Orçamento Participativo de Porto
Alegre”, PUC-Rio, agosto de 2005.

. Membro da banca do concurso pú-
blico para professor adjunto do De-
partamento de História da Faculda-
de de Filosofia e Ciências Humanas,
área História Moderna e Contem-
porânea, UFMG, 3-5 de outubro de
2005.

. Participação na banca examinadora
de Carlos Eduardo Pinto de Pinto,

na dissertação de mestrado em His-
tória Social da Cultura, “O Futuro
Pretérito. As Representações da
História em Filmes Brasileiros Pro-
duzidos durante a Ditadura Mili-
tar”, PUC-Rio, setembro de 2005.

. Membro da banca de seleção de
projetos de pesquisa do Plano Estra-
tégico de Apoio à Pesquisa em Saúde
(PAPES IV / 2005), Fiocruz, Rio de
Janeiro, 6 de dezembro de 2005.

Marcus Figueiredo. Membro da banca
examinadora do concurso público
para o cargo de professor doutor do
Departamento de Ciência Políti-
ca/USP, 24-25 de agosto de 2005.

Maria Alice Rezende de Carvalho.
Membro do Comitê de Avaliação
das propostas apresentadas à Cha-
mada Pública MCT/FINEP/CT-
INFRA/PROINFRA (01/2004),
referente à infra-estrutura de pes-
quisa nas universidades, outras ins-
tituições públicas de ensino supe-
rior e pesquisa e instituições públi-
cas de pesquisa, organizado pela
FINEP, Rio de Janeiro, 11-15 de
abril de 2005.

. Membro da Comissão Organiza-
dora e do Comitê de Avaliação do
Prêmio O Globo de Revitalização
do Rio de Janeiro, instituído pelo
jornal O Globo, Rio de Janeiro, 2

o
se-

mestre de 2005.

. Membro da Comissão de Parece-
r i s t a s do Concurso Bras i le i ro
CNPq-ANPOCS de Obras Cientí-
ficas e Teses Universitárias em
Ciências Sociais (edição 2005), 20
de julho-10 de setembro de 2005.
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. Participação na banca examinadora
de Marco Aurélio Coelho de Paiva,
na tese de doutorado em Sociologia,
“O Papagaio e o Fonógrafo – a Ama-
zônia nos Prosadores de Ficção
(1908-1931)”, Programa de Pós-
Graduação em Sociologia/FFLCH/
USP, 23 de maio de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Marília Lopes de Campos, na tese
de doutorado em Sociologia, “Cul-
tura Democrática e Processo Parti-
cipativo em Angra dos Reis (1989-
2000)”, PPGSA, IFCS/UFRJ, 10 de
junho de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Alexandre Rodrigues Ribeiro, na
dissertação de mestrado “Justiça e
Lei em Conflito: um Embate em
torno da Entidade do Magistrado”,
PPGSA, IFCS/UFRJ, 10 de agosto
de 2005.

. Participação na comissão julgadora
do concurso para o cargo de profes-
sor titular da candidata Myriam
Lins de Barros, Departamento de
Política Social e Serviço Social Apli-
cado/UFRJ, 26-27 de setembro de
2005.

. Participação na comissão julgadora
do concurso para o cargo de profes-
sor titular do candidato Jessé de
Souza, Departamento de Ciências
Sociais/UFJF, 4-5 de outubro de
2005.

. Participação na banca examinadora
de Sérgio Ferraz Magalhães, na tese
de doutorado “Ruptura e Contigüi-
dade – a Cidade na Incerteza”, Pro-
grama de Pós-Graduação em Urba-

nismo, FAU/UFRJ, 22 de dezem-
bro de 2005.

Maria Celi Scalon. Membro da banca de
concurso para professor adjunto do
D e p a r t a m e n t o d e S o c i o l o-
gia/UFMG, Belo Horizonte, agosto
de 2005.

Maria Regina Soares de Lima. Partici-
pação na banca examinadora de Ma-
rília Pastuk, na tese de doutorado
em Saúde Pública, “Renda Básica de
Cidadania e Política Social no Bra-
sil: Elementos para um Debate”,
Escola Nacional de Saúde Pública,
FIOCRUZ, março de 2005.

. Participação, como orientadora, na
banca examinadora de Geraldo Na-
gib Zahran Filho, na dissertação de
mestrado em Relações Internacio-
nais, “A Tradição Liberal dos Esta-
dos Unidos e suas Influências nas
Reflexões sobre Política Externa”,
IRI/PUC-Rio, abril de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Rodrigo Cerqueira do Nasci-
mento, na dissertação de mestrado
em Relações Internacionais, “Diá-
rios do Príncipe – Imprensa e Políti-
ca Externa no Governo Cardoso
(1995-2002)”, IRI/PUC-Rio, abril
de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Diego Santos Vieira de Jesus, na
dissertação de mestrado em Rela-
ções Internacionais, “Além da Guer-
ra Fria: A Maximização da Flexibili-
dade Estratégica Norte-Americana
e o Tratado de Moscou”, IRI/
PUC-Rio, abril de 2005.
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. Participação, como orientadora, na
banca examinadora de Sylvia Ferrei-
ra Marques, na dissertação de mes-
trado em Relações Internacionais,
“A Imagem Internacional do Brasil
no Governo Cardoso (1995-2002):
Uma Leitura Construtivista do
Concei to de Potência Média” ,
IRI/PUC-Rio, maio de 2005.

Pedro Paulo Martins de Oliveira. Par-
ticipação na banca examinadora de
Leonardo Amaro Nolasco da Silva,
na defesa de projeto de tese “O Pú-
blico de um Crime Privado: Violên-
cia Sexual, Masculinidades e Con-
dicionantes Culturais”, Programa
de Pós-Graduação em Políticas So-
ciais/UENF, Campos dos Goytaca-
zes, julho de 2005.

Renato Boschi. Participação na banca
examinadora de Leonardo Alves La-
mounier, na tese de doutorado em
Ciência Política, “Poder de Agenda,
Poder de Veto e Relações Executi-
vo-Legislativo no Brasil Contem-
porâneo: Presidencialismo de Coa-
lizão e Reciprocidade Estratégica”,
Departamento de Ciência Políti-
ca/UFMG, julho de 2005.

. Participação na banca de defesa de
projeto de doutorado de Magna Ma-
ria Inácio, “Presidencialismo de
Coalizão e Sucesso Presidencial na
Esfera Legislativa - 1990/2004", De-
par tamento de Ciência Pol í t i-
ca/UFMG, agosto de 2005.

. Participação na banca de defesa de
projeto de doutorado de Fátima Be-
atriz Carneiro Teixeira Fortes, “A
Descentralização da Política de Saú-

de no Contexto do Federalismo”,
Departamento de Ciência Políti-
ca/UFMG, agosto de 2005.

. Participação na banca examinado-
ra de Bruno Lazzarotti Diniz Costa,
na tese de doutorado em Ciências
Sociais, “A Que Induzem os Meca-
nismos de Indução? O FUNDEF, as
Relações Intergovernamentais e o
Ensino Fundamental”, UFMG, no-
vembro de 2005.

Renato Lessa. Membro da comissão exa-
minadora do concurso público para
professor titular do Departamento
de Filosofia/USP, 13 e 14 de junho
de 2005.

Ricardo Benzaquen de Araújo. Parti-
cipação na banca examinadora de
Sérgio Antônio Câmara, na tese de
doutorado em História, “Nietzsche
ou Todos os Nomes da História”,
Departamento de História/PUC-
Rio, fevereiro de 2005.

. Participação na banca examinado-
ra de Juliana de Mello Jabor, na dis-
sertação de mestrado em Antropo-
logia Social, “Do Amor Ético. Um
Estudo sobre Pessoa e Família entre
Batistas”, PPGAS/Museu Nacio-
nal/UFRJ, fevereiro de 2005.

. Participação, como orientador, na
banca examinadora de Otávio Leo-
nídeo, na tese de doutorado em His-
tória, “Carradas de Razões: Lúcio
Costa e a Arquitetura Moderna Bra-
sileira”, Departamento de Histó-
ria/PUC-Rio, março de 2005.

. Participação, como orientador, na
banca examinadora de Leonardo
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Ayres Padilha, na dissertação de
mestrado em História, “Perscrutar
o Hinterland: O Pensamento Mo-
dernista de Plínio Salgado”, Depar-
tamento de História/PUC-Rio, ju-
lho de 2005.

. Participação, como membro titu-
lar, da comissão examinadora do
concurso público para professor ad-
junto do Departamento de Ciências
Sociais, ICHL/UFJF, 12-14 de ju-
lho de 2005.

. Participação, como orientador, na
banca examinadora de Gustavo Na-
ves Franco, na dissertação de mes-
trado em História, “Os Gestos do
Desejo: Gosto, Aspiração, Moder-
nidade e Forma nos Contos de Julio
Cortázar”, Departamento de Histó-
ria/PUC-Rio, agosto de 2005.

. Participação na banca examinadora
de Ana Luiza Marques, na tese de
doutorado em História, “O Futuro
como Herança. História e Cultura
na Proposta Reformista de Antônio
Sérgio”, Departamento de Histó-
ria/PUC-Rio, agosto de 2005.

. Participação, como orientador, na
banca examinadora de Luiz Laranjei-
ra da Silva Mello, na dissertação de
História, “Natureza e Artifício. Sér-
gio Buarque de Holanda e as ‘Forma
Mentis’ Portuguesa e Espanhola na
Conquista e Colonização do Novo
Mundo”, Departamento de Histó-
ria/PUC-Rio, setembro de 2005.

. Participação, como orientador, na
banca examinadora de Arthur Coe-
lho Bezerra, na dissertação de His-
tória, “Modernizar o Passado: Mo-

vimento Mangue e a Antropologia
Revisitada”, Departamento de His-
tória/PUC-Rio, dezembro de 2005.

5. Dissertações e Teses
Defendidas no IUPERJ

Dissertações de Mestrado

Sociologia

Nélia Regina dos Santos de Paulo (ju-
lho de 2005)
“Movimento de Educação Popular: O
Estudo sobre os Pré-Vestibulares para
Negros e Carentes do Estado do Rio de Ja-
neiro”
Banca: Carlos Hasenbalg (orientador)

Luiz Antonio Machado da Silva
João Feres Júnior

Cleber Lázaro Julião Costa (agosto de
2005)
“Dilemas do Negro no Processo de For-
mação do Brasil: Um Estudo da Literatura
Produzida para o Projeto UNESCO de
1953 a 1955”
Banca: Carlos Hasenbalg (orientador)

Maria Celi Scalon
Rosana Heringer

Andréia Soares Pinto (agosto de 2005)
“A Subjetividade da Classificação de Cor
nos Arranjos Sociais e nas Relações de Na-
moro e Casamento no Estado do Rio de Ja-
neiro”
Banca: Carlos Hasenbalg (orientador)

Nelson do Valle Silva
Carlos Antonio Costa Ribeiro

Ricardo André Avelar da Nóbrega
(novembro de 2005)
“Trabalhadores em Trânsito: Um Estudo
dos Novos Taxistas da Cidade do Rio de
Janeiro”
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Banca: Luiz Antonio Machado da Silva
(orientador)
Adalberto Moreira Cardoso
Hernan Armando Mamani

Eduardo Fernandes Nazareth (de-
zembro de 2005)
“A Idéia de Mestiçagem na Obra de Gil-
berto Freyre, de Casa Grande & Senzala à
Segunda Edição de Sobrados e Mocambos”
Banca: Ricardo Benzaquen de Araújo

(orientador)
Maria Alice Rezende de Carvalho
Marcos Chor Maio

Arthur Coelho Bezerra (dezembro de
2005)
“Modernizar o Passado: Movimento
Mangue e a Antropologia Revisitada”
Banca: Ricardo Benzaquen de Araújo

(orientador)
Adalberto Moreira Cardoso
Santuza Cambraia Naves

Tatiana Bukowitz (dezembro de 2005)
“Discutindo Civilização e República di-
ante dos Dilemas da Sociabilidade Mo-
derna”
Banca: Adalberto Moreira Cardoso

(orientador)
Luiz Antonio Machado da Silva
Luís Carlos Fridman

Guilherme Ferreira Vargues (dezem-
bro de 2005)
“A União Faz a Força: Escola de Samba,
Cidadania e Cultura no Rio de Janeiro
(1903-1937)”
Banca: Maria Alice Rezende de Carvalho

(orientadora)
Ricardo Benzaquen de Araújo
Claudete Daflon dos Santos

Valéria da Silva de Paiva (dezembro de
2005)

“Sociabilidade, Retórica e Modelagem da
Identidade na Sociedade de Corte: Uma
Leitura de Baldassare Castiglione e Tor-
quato Accetto”
Banca: Ricardo Benzaquen de Araújo

(orientador)
José Eisenberg
José Reginaldo Gonçalves

Ana Paula Soares Carvalho (dezembro
de 2005)
“Planejamento de Cidades: A Lógica
Empresarial e o Uso Estratégico dos Espa-
ços Urbanos”
Banca: Maria Alice Rezende de Carvalho

(orientadora)
Luiz Antonio Machado da Silva
Marcelo Burgos

Cássio Cunha Soares (dezembro de
2005)
“Cidade e Sociabilidade: A Teoria Social e
a Condição do Homem Urbano”
Banca: Maria Alice Rezende de Carvalho

(orientadora)
Ricardo Benzaquen de Araújo
Robert Pechman

Paulo Henrique Sette Ferreira Pires
Granafei (dezembro de 2005)
“David Hume: O ‘Newton das Ciências
da Religião’”
Banca: Renato Lessa (orientador)

Ricardo Benzaquen de Araújo
Marcelo da Costa Maciel

Ciência Política

Renato Almeida de Moraes (janeiro de
2005)
“Conhecendo os Limites do Jogo – De-
mocracia e Estratégias de Redistribuição
Possíveis no Capitalismo de Ontem e
Hoje”
Banca: Renato Boschi (orientador)
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João Feres Júnior
Eduardo Raposo

Carolina Padoin Canazaro (setembro
de 2005)
“Religião e Política em Movimentos Só-
cio-Religiosos: O Caso Mucker – Um
Estudo sobre a Autonomia Popular”
Banca: José Eisenberg (orientador)

Maria Alice Rezende de Carvalho
Luiz Werneck Vianna

Juliana de Carvalho Erthal (setembro
de 2005)
“Integração Regional, Democracia e o
caso do Mercosul”
Banca: Maria Regina Soares de Lima

(orientadora)
Cesar Guimarães
Andrea Ribeiro Hoffman

Isabelle Cristina Vieira Pereira (no-
vembro de 2005)
“Em Busca do Grande Brasil: O Desen-
volvimentismo de Augusto Frederico
Schmidt.”
Banca: Cesar Guimarães (orientador)

Ricardo Benzaquen de Araújo
Norma Côrtes

Felipe de Moraes Borba (dezembro de
2005)
“Razões para a Escolha Eleitoral: A
Influência da Campanha Política na Deci-
são do Voto em Lula durante as Eleições
Presidenciais de 2002”
Banca: Marcus Figueiredo (orientador)

Fabiano Santos
Alessandra Aldé

Fernanda Joffily França (dezembro de
2005)
“Educação Superior no Brasil. Políticas
Públicas, Regulação e Grupos de Interes-
se”

Banca: Jairo Nicolau (orientador)
Adalberto Moreira Cardoso
Leandro Molhano Ribeiro

Thiago Gomide Nasser (dezembro de
2005)
“Conceito de Civilização em Dois Tem-
pos.”
Banca: João Feres Júnior (orientador)

Marcelo Jasmin
Bernardo Medeiros

Carlos Henrique Vieira Santana (de-
zembro de 2005)
“Política Industrial do Governo LULA:
Limites da Mudança”
Banca: Renato Boschi (orientador)

Fabiano Santos
Eli Diniz

Doutorado

Sociologia

Marcelo Jorge de Paula Paixão (maio
de 2005)
“Crítica da Razão Culturalista: Relações
Raciais e a Construção das Desigualdades
Sociais no Brasil”
Banca: Adalberto Moreira Cardoso

(orientador)
Carlos Hasenbalg (presidente)
Luiz Werneck Vianna
Antonio Sérgio Guimarães
Marcos Chor Maio

Eoin Paul O'Neil (junho de 2005)
“O Estado que Nunca Foi: Guerra e For-
mação do Estado na Irlanda do Século
XVI”
Banca: Renato Boschi (orientador)

Cesar Guimarães (presidente)
Maria Alice Rezende de Carvalho
Douglas Libby
Marcos Bretas
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Marcelo Raul Boado Martinez (junho
de 2005)

“Mobilidad Social en Uruguay: Una
Comparación de Tres Ciudades”
Banca: Adalberto Moreira Cardoso

(orientador)
Nelson do Valle Silva (presidente)
Maria Celi Scalon
Nadya Araújo Guimarães
Carlos Antônio Costa Ribeiro

Martha Crist ina Nunes Moreira
(agosto de 2005)

“Dádiva da Saúde: Sociabilidade e Volun-
tariedade na Construção do Associativis-
mo das ‘RES’”
Banca: Maria Alice Rezende de Carvalho

(orientadora)
Luiz Werneck Vianna
(presidente)
Ricardo Benzaquen de Araújo
Maria Helena Mendonça
Paulo Henrique Martins

Gisele dos Reis Cruz (agosto de 2005)

“Gestão Integrada e democratização da
Sociedade. O Fórum de Desenvolvimen-
to Local de Paraty, RJ”
Banca: Renato Boschi (orientador)

Luiz Antonio Machado da Silva
(presidente)
Maria Alice Rezende de Carvalho
Maria Celina D'Araújo
Luiz Cesar de Queiroz Ribeiro

Rosa Ribeiro (setembro de 2005)

“Famílias e Desigualdade de Renda na Re-
gião Metropolitana do Rio de Janeiro”
Banca: Nelson do Valle Silva (orientador)

Maria Celi Scalon (presidente)
Carlos Hasenbalg
Luiz Cesar de Queiroz Ribeiro
Carlos Antônio Costa Ribeiro

Andrea Lopes da Costa Vieira (no-
vembro de 2005)
“Ação Afirmativa e o Combate às Desi-
gualdades Raciais no Brasil: Em Busca do
Caminho das Pedras”
Banca: Luiz Antonio Machado da Silva

(orientador)
Carlos Hasenbalg (presidente)
Maria Alice Rezende de Carvalho
Antônio Sérgio Guimarães
Valter Roberto Silvério

Luiz Eduardo Pereira da Motta (no-
vembro de 2005)
“O Acesso à Justiça pela Mão do Estado: A
Defensoria Pública do Rio de Janeiro no
Contexto da Judicialização”
Banca: Luiz Werneck Vianna (orientador)

Maria Alice Rezende de Carvalho
(presidente)
José Eisenberg
Marcelo Baumann Burgos
Marco Aurélio Ruediger

Felícia Silva Picanço (dezembro de
2005)
“Quem Sobe e Desce no Brasil: Uma Aná-
lise da Mobilidade Sócio-Ocupacional no
Mercado de Trabalho Urbano”
Banca: Maria Celi Scalon (orientadora)

Carlos Hasenbalg (presidente)
José Alcides Figueiredo Santos
Marcelo Medeiros
Simon Schwartzman

Jussara Freire (dezembro de 2005)
“Sensos do Justo e Problemas Públicos
em Nova Iguaçu”
Banca: Luiz Antonio Machado da Silva

(orientador)
Renato Boschi (presidente)
Maria Alice Rezende de Carvalho
Michel Misse
Marco Antonio da Silva de Mello
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Ciência Política

Luiz Ademir de Oliveira (janeiro de
2005)
“Estratégias Retóricas na Construção dos
Mundos de Natureza Ficcional da Políti-
ca: Um Estudo Comparativo das Campa-
nhas de Belo Horizonte e Salvador na Elei-
ção Municipal de 2000"
Banca: Marcus Figueiredo

(orientador)
Cesar Guimarães (presidente)
Maria Regina Soares de Lima
Alessandra Aldé
Afonso de Albuquerque

Marcelo James Vasconcelos Coutinho
(janeiro de 2005)
“Crises Institucionais e Mudança Política
na América do Sul”
Banca: Maria Regina Soares de Lima

(orientadora)
Renato Boschi (presidente)
Fabiano Santos
Argelina Figueiredo
Maria Helena de Castro Santos

Alicia Veneziano Esperón (janeiro de
2005)
“La Descentralizacion Participativa de la
Intendencia Municipal de Montevideo
como Reforma del Estado Orientada a la
Participación”
Banca: Renato Boschi (orientador)

Maria Alice Rezende de Carvalho
(presidente)
Maria Regina Soares de Lima
Constanza Moreira
Hugo Borsani

Antonio Marcelo Jackson Ferreira da
Silva (fevereiro de 2005)
“Tavares Bastos: Biografia do Liberalismo
Brasileiro”
Banca: Marcelo Jasmin (orientador)

Luiz Werneck Vianna
(presidente)
Jairo Nicolau
Isabel Lustosa
Maria Tereza Chaves de Mello

Arleth Santos Borges (fevereiro de
2005)

“Conexão Eleitoral e Atuação Parlamen-
tar – Representantes e Bases Eleitorais no
Maranhão”
Banca: Jairo Nicolau (orientador)

Fabiano Santos (presidente)
Marcus Figueiredo
Nelson Rojas de Carvalho
Washington Luís de Souza
Bonfim

Vágner Camilo Alves (março de 2005)

“Dos Apepinos à Coréia: O Processo De-
cisório da Participação Militar Brasileira
em Dois Tempos”
Banca: Maria Regina Soares de Lima

(orientadora)
Cesar Guimarães (presidente)
Renato Lessa
Letícia Pinheiro
Tullo Vigevani

Thomas Ferdinand Heye (março de
2005)

“Os Determinantes Políticos dos Gastos
Militares no Pós Guerra-Fria”
Banca: Octavio Amorim Neto

(orientador)
Maria Regina Soares de Lima
(presidente)
Cesar Guimarães
Jorge Zaverrucha
Albert Fishlow

Licínio Velasco Junior (abril de 2005)

“A Política Pública de Privatização no Pre-
sidencialismo de Coalizão Brasileiro”
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Banca: Fabiano Santos (orientador)
Maria Regina Soares de Lima
(presidente)
Renato Boschi
Eli Diniz
Maria Hermínia Tavares de
Almeida

Alan Daniel Freire de Lacerda (junho
de 2005)

“A Câmara dos Deputados de 1990 a 1998:
Entre Leviatã e o Consenso”
Banca: Fabiano Santos (orientador)

Jairo Nicolau (presidente)
Argelina Cheibub Figueiredo
Octavio Amorim Neto
José Luciano de Mattos Dias

Leandro Molhano Ribeiro (junho de
2005)

“Partidos e Políticas Sociais nos Municí-
pios Brasileiros (1996-2003)”
Banca: Jairo Nicolau (orientador)

Renato Boschi (presidente)
Gláucio Ary Dillon Soares
Marta Arretche
Fernando Limongi

Sabrina Evangelista Medeiros (julho
de 2005)

“Políticas Imigratórias: Por uma Avalia-
ção dos seus Fundamentos e Limites na
Contemporaneidade Democrática”
Banca: Renato Lessa (orientador)

Maria Alice Rezende de Carvalho
(presidente)
Francisco Carlos Teixeira da Silva
Manfred Nitsch
Hélion Póvoa

Vinícius de Carvalho Monteiro (agos-
to de 2005)

“Razão e Política em Marcuse”
Banca: Cesar Guimarães (orientador)

Renato Lessa (presidente)
Marcelo Jasmin
Olgária Mattos
Leandro Konder

Cristina Maria Oliveira Fonseca (ou-
tubro de 2005)

“Local e Nacional: Dualidades da Institu-
cionalização da Saúde Pública no Brasil
(1930-45)”
Banca: Maria Regina Soares de Lima

(orientadora)
Renato Boschi (presidente)
Cesar Guimarães
Nísia Trindade Lima
Angela de Castro Gomes

Heloísa Dias Bezerra (novembro de
2005)

“Cobertura Jornalística e Eleições Majo-
ritárias: Proposta de um Modelo Analíti-
co”
Banca: Marcus Figueiredo (orientador)

Maria Regina Soares de Lima
(presidente)
Cesar Guimarães
Alessandra Aldé
Afonso Albuquerque

Valéria Marques Lobo (dezembro de
2005)

“Os Elos e os Nós: Movimento Sindical,
(Des)Mercantilização e os Excluídos do
Mercado Formal de Trabalho no Brasil”
Banca: Adalberto Moreira Cardoso

(orientador)
Cesar Guimarães (presidente)
Renato Boschi
Eduardo Garuti Noronha
José Ricardo Ramalho
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6. Missões Científicas

Argelina Figueiredo. Pesquisadora vi-
sitante do Departamento de Ciência
Política do MIT, para desenvolver
projeto em andamento com o Prof.
Gary King, Center for Quantitative
Methodology in Social Sciences,
Boston, abril e maio de 2005.

Maria Regina Soares de Lima. Profes-
sora visitante do Programa de Mes-
trado em Estudos Internacionais,
Universidad Torcuato Di Tella, Bu-
enos Aires, 28 de julho-2 de setem-
bro de 2005.

Nelson do Valle Silva. Pesquisador Visi-
tante do Institut de Recherche sur la
S o c i o l o g i e e t l ’ E c o n o m i e d e
l’Education, Université de Bour-
gogne, julho de 2005-julho de 2006.

Renato Boschi. Professor visitante na
Université Toulouse le Mirail, Dé-
partement de Sociologie, fevereiro
de 2005.

Renato Lessa. Professor visitante do
Centre de Histoire et Théorie des
Arts, École des Hautes Études en
Sciences Sociales, Paris, fevereiro
de 2005.

. Professor visitante do Instituto de
Ciências Sociais da Universidade
de Lisboa, março de 2005.

. Missão científica do Ministério da
Ciência e Tecnologia, no âmbito do
Programa Pró-África, a Moçambi-
que e Angola, abril de 2005.

7. Representação Institucional
e Participação em
Associações Científicas

Adalberto Moreira Cardoso. Pesquisa-
dor associado do Warwick Institute
for Employment Research e do
CEBRAP; sócio e secretário adjun-
to da SBPC, Regional Rio de Janei-
ro; sócio da LASA; consultor ad hoc
da FAPERJ, CNPq, CAPES e Dados
e membro do Conselho Editorial da
revista Confluências, do Programa de
Pós-Graduação em Sociologia e Di-
reito da UFF.

Argelina Figueiredo. Membro do Con-
selho Editorial da revista Antropolí-
tica, da Brazilian Review of Political
Science; sócia da ABCP; membro da
IPSA; consultora ad hoc do CNPq,
FAPESP, Dados e da Revista Novos
Estudos CEBRAP.

Carlos Hasenbalg. Sócio da SBS e da
SBPC.

Cesar Guimarães. Coordenador de
Ensino da Unidade Transforma-
ções Mundiais e Política Internaci-
o n a l , E P P G / I U P E R J / U C A M ;
membro da equipe de análise políti-
ca REISE, PETROBRAS/EPPG/
IUPERJ; sócio da SBPC e da ABCP;
membro do Conselho Editorial de
BIB.

Charles Pessanha. Representante das
Ciências Humanas no Conselho
Consultivo do Scielo; membro do
Conselho Editorial da Editora da
UFRJ e da Editora da Fundação
Oswaldo Cruz; membro do Conse-
lho Consultivo da Revista Estudos
Históricos; editor associado de Histó-
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r ia Ciênc ias Saúde: Manguinhos ;
membro do Conselho Editorial de
Estudos Afro-Asiáticos; membro do
Conselho Editorial de Antropolítica;
membro do Conselho Editorial de
Opinião Pública; membro do Conse-
lho Editorial de Política Democrática;
membro do Conselho Editorial de
Arcos.

Fabiano Santos. Sócio e coordenador da
área temática Instituições Políticas
da ABCP; sócio da LASA e da APSA;
membro do RCLS da IPSA; mem-
bro do Conselho Editorial das revis-
tas Plenarium, El Debate Político e de
Mosaico: Revista de Ciências Sociais.

Gláucio Ary Dillon Soares. Membro
do Conselho Executivo da Asocia-
ción Latinoamericana de Ciencia
Política; parecerista ad hoc da RBCS,
CAPES, CNPq e FAPESP; membro
do comitê editorial internacional da
revista Estudios Sociológicos, El Cole-
gio de México.

Jairo Nicolau. Sócio e coordenador do
GT Partidos e Eleições da ABCP;
membro do Conselho de Redação
de Dados.

João Feres Júnior. Editor da Revista
Contributions to the History of Con-
c e p t s ; c o o r d e n a d o r d a R E A A
(AASN); membro do Conselho
Editorial da Revista de Sociologia e Po-
lítica; parecerista ad hoc do Journal of
the History of Ideas e de Dados.

José Eisenberg. Diretor da ANPOCS
(biênio 2004/2005); membro do
Conselho de Redação de Dados e do
Conselho Editorial da Revista de So-
ciologia e Política.

José Maurício Domingues. Membro da
ISA e de seu Research Committee
em Teoria Sociológica; membro da
SBS; membro da Comissão Cientí-
fica da 13

a
Reunião da ABRAPSO

(UFMG, Belo Horizonte); mem-
bro do Conselho Editorial Interna-
cional do European Journal of Social
Theory; membro do Conselho de
Redação de Dados.

Luiz Antonio Machado da Silva. Sócio
da SBS e da LASA; parecerista ad hoc
da CAPES, FAPERJ, FAPESP, Re-
vista Eletrônica Enfoques, Cadernos
CRH e Dados; consultor regular do
Fórum de Interlocução da Agenda
Social/IBASE.

Luiz Werneck Vianna. Membro da
SBPC; do Conselho Deliberativo
do Instituto Ciência Hoje; do Con-
selho da FAPERJ e do Conselho
Editorial da revista da Escola Nacio-
nal da Magistratura; sócio da ABCP;
parecer i s t a ad ho c da CAPES,
CNPq, FAPERJ e FAPESP e con-
sultor permanente do Centro de
Referência da História Republica-
na/Museu Nacional.

Marcelo Jasmin. Sócio da ABCP; mem-
bro da SBPC; membro do Conselho
Consultivo de Cronos: Revista de
História; do International Editorial
Board da revista Contributions to the
History of Concepts e da Brazilian Poli-
tical Science Review; parecerista de
Dados e da RBCS; assessor ad hoc do
CNPq, da FAPERJ, da FAPESP e da
CAPES.

Marcus Figueiredo. Secretário executi-
vo e sócio da ABCP; presidente do
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CESOP/UNICAMP; membro do
Comitê Científico da Diretoria Ci-
entífica da FAPERJ; editor da Brazi-
lian Political Science Review, revista
oficial da ABCP; membro do Comi-
tê Editorial da Revista Opinião Públi-
ca – CESOP/UNICAMP; sócio da
SBPC e da SBPM; parecerista ad hoc
do CNPq, FAPERJ , FAPESP,
FINEP, CAPES, de Dados da RBCS,
da Revista Ciência e Cultura e da Fun-
dação Getulio Vargas Editora.

Maria Alice Rezende de Carvalho.
Membro do Conselho Superior da
FAPERJ; do Conselho de Redação
das revistas Ciência Hoje e Ciência
Hoje das Crianças.

Maria Celi Scalon. Membro da diretoria
da SBS; membro da BSA e do Re-
search Committee on Social Strati-
fication (RC28) da ISA; represen-
tante no Brasil do ISSP.

Maria Regina Soares de Lima. Mem-
bro do Conselho Editorial das revis-
tas Contexto Internacional; Dados e da
Foreign Affairs en Español; membro
do Comitê Acadêmico da ABCP.

Nelson do Valle Silva. Editor associado
de Estúdios de Economia Aplicada,
Universidade Autônoma de Madri;
parecerista ad hoc da FAPESP.

Pedro Paulo Martins de Oliveira. Pa-
recerista ad hoc da FAPERJ e de Da-
dos.

Renato Boschi. Membro do Comitê
Internacional da ANPOCS; mem-
bro do Conselho Editorial de Teoria
& Sociedade; da Revista de Sociologia e
Política e de Cadernos do CRH.

Renato Lessa. Diretor-presidente do
Instituto Ciência Hoje; membro do
C o m i t ê G e s t o r d o P r o g r a m a
Pró-África do Ministério de Ciên-
cia e Tecnologia; presidente do Co-
mitê Gestor do Programa de Ciên-
cias Sociais – CPLP; diretor-pre-
sidente do Instituto Ciência Hoje;
membro do Comitê Internacional
de Avaliação do Programa CEDIP/
FAPESP; editor-associado da Revis-
ta Brasileira de Inovação, FINEP;
membro do Conselho Consultivo
da revista Archè, do Conselho Edito-
rial da revista Episteme, Universida-
de Técnica de Lisboa, da Revista
Internacional de Estudos Políticos, da
revista El Debate Político, Buenos Ai-
res e da Revista Análise, Portugal; só-
cio do U.S. Holocaust Memorial
Museum, da ABA, da PSA e da
Hume Society; membro do Conse-
lho Acadêmico do Programa de
Estudos Judaicos da UERJ, do Con-
selho Acadêmico do Centro de His-
tória e Cultura Judaica e do Progra-
ma de Estudos Estratégicos da ESG.

Ricardo Benzaquen de Araújo. Mem-
bro do Conselho Editorial da revista
Estudos Históricos, da revista Nossa
História (Biblioteca Nacional), da
revista Teoria e Cultura, da revista
Intercessões, da revista Tempo Social e
da RBCS; do Conselho Consultivo
da revista Gávea e do Conselho de
redação de Dados.

8. Prêmios

Renato Boschi. Prêmio de melhor obra
científica outorgado pela ANPOCS
no XXIX Encontro Anual (outubro
de 2005) pelo livro Empresários, Inte-
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resses e Mercado: Dilemas do Desenvol-
vimento no Brasil (co-autoria com Eli
Diniz), Belo Horizonte, Editora
UFMG, 2004.

Renato Lessa. Medalha da Ordem do
Mérito Científico concedida pelo
MCT.

Produção Acadêmica e Representação Insti tucional

82



Berkeley-Stanford Joint Center
for Latin American Studies,
Center for Latin American
Studies, University of Florida e
University of Miami

Em decorrência dos convênios de inter-
câmbio firmados no passado com o Berke-
ley-Stanford Joint Center for Latin Amer-
ican Studies e o Center for Latin Amer-
ican Studies da Universidade da Flórida, o
IUPERJ tem oferecido filiação institucio-
nal a estudantes em processo de prepara-
ção de teses de doutoramento, bem como
promovido o intercâmbio acadêmico en-
tre as referidas instituições. O IUPERJ
tem também conferido filiação instituci-
onal a estudantes de diversas outras uni-
versidades americanas para aqui desen-
volverem suas pesquisas e o trabalho de
tese.

Centro de Informaciones y
Estudios del Uruguay

Com o objetivo de treinar estudantes uru-
guaios, o IUPERJ e o CIESU mantêm, des-
de 1985, convênio de colaboração a partir
do qual estudantes selecionados por aque-
le Centro são admitidos no programa de
pós-graduação do Instituto. O IUPERJ
firmou, também, convênio com o CIESU
para a realização de pesquisas em conjunto.

Fundação Oswaldo Cruz

Em 1993 foi assinado convênio entre a
FIOCRUZ e o IUPERJ com o objetivo de
instituir a cooperação técnico-científica
para o desenvolvimento de projetos e ati-
vidades nos campos da pesquisa, ensino e
desenvolvimento tecnológico.

Universidade Federal de Minas
Gerais

Foi também firmado, no ano de 1993, con-
vênio entre a UFMG e o IUPERJ, objeti-
vando promover pesquisas e estudos em
comum, colaborar para a atualização e
complementação de conhecimentos e téc-
nicas de trabalho, assim como para a divul-
gação de conhecimentos, intercâmbio de
professores e estudantes.

University of Toronto, Center for
Urban and Community Studies

Desde 1992, o IUPERJ mantém convênio
de colaboração com a Universidade de To-
ronto, realizando estudos no âmbito da
rede GURI, promovendo seminários na-
cionais e articulando pesquisadores urba-
nos na América Latina. A profa. Licia do
Prado Valladares vem coordenando a rede
no Brasil desde 1992.

El Colegio de México, A.C.

Em junho de 1998 foi assinado convênio
entre o IUPERJ e El Colegio de México,
com vigência de cinco anos, podendo
prorrogar-se por períodos iguais automa-
ticamente. O acordo tem por objetivo o in-
tercâmbio de professores, estudantes, pu-
blicações, programas acadêmicos e proje-
tos de pesquisa.

Instituto Superior de Relações
Internacionais

O IUPERJ firmou, em 1998, convênio
com o ISRI, sediado em Maputo, Moçam-
bique, visando à permuta de informações
técnico-científicas no tocante às áreas de
investigação e docência, de professores,
pesquisadores e estudantes. O acordo pre-
vê, ainda, a organização de encontros, pro-
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gramas de estágio, atividades de extensão
universitária, desenvolvimento de pes-
quisas, intercâmbio de cursos desenvolvi-
dos por ambos os institutos e estabeleci-
mento de relações em comum com outras
instituições, de seus países e estrangeiras,
para os fins colimados por ambas as partes.

Instituto Superior de Ciência do
Trabalho e da Empresa

Reconhecendo a relevância da aproxima-
ção internacional entre instituições uni-
versitárias de pesquisa e ensino e diante do
interesse recíproco em estabelecer rela-
ções formais de cooperação, em 1998 o
IUPERJ firmou convênio com o ISCTE,
sediado em Lisboa, objetivando estabele-
cer um programa interinstitucional de in-
tercâmbio de docentes, pesquisadores e
estudantes de pós-graduação, como tam-
bém o desenvolvimento de projetos de
pesquisa em comum.

Centro de Investigación y
Docencia Económicas

Em fevereiro de 1999 foi assinado um con-
vênio entre o IUPERJ e o CIDE, sediado
no México, reconhecendo a importância
da cooperação acadêmica entre as institui-
ções de ensino superior e a participação de
suas respectivas comunidades no apoio à
docência, à pesquisa e à difusão da cultura.
O objetivo do acordo é o intercâmbio de
professores, pesquisadores, alunos, pu-
blicações, programas acadêmicos e proje-
tos de pesquisa.

Instituto de Ciências Sociais da
Universidade de Lisboa

Em fevereiro de 1999 foi assinado um con-
vênio entre o IUPERJ e o ICSUL, sediado
em Lisboa, tendo como objetivo a permu-

ta de informações técnico-científicas re-
lativamente às áreas científicas que ambas
as instituições desenvolvam, a permuta de
docentes e investigadores, de alunos de
pós-graduação, de publicações, de pro-
gramas e de projetos de pesquisa, de orga-
nização de encontros, de intercâmbio en-
tre cursos de mestrado e doutoramento.

Institut d’Études Politiques de
Lille

Em 2000 começou a vigorar o acordo de
cooperação entre o Institut d’Études Poli-
tiques de Lille (França) e o IUPERJ. As
duas instituições decidem, pelo referido
convênio, estabelecer relações de inter-
câmbio em todas as suas áreas de ativida-
des universitárias e científicas, por meio
de intercâmbio de professores, pesquisa-
dores e alunos. Decidem, também, esti-
mular a participação mútua em seminá-
rios e encontros por elas organizados.

CAPES/COFECUB/IUPERJ/
Institut d’Urbanisme de Paris
(Université Paris XII)

Em 2002 foi iniciado um acordo de coope-
ração, dentro do programa CAPES/CO-
FECUB, entre o IUPERJ e o Institut
d’Urbanisme de Paris (Université Paris
XII, Val de Marne), com o objetivo geral
de contribuir para a consolidação de in-
tercâmbios interinstitucionais envolven-
do professores-pesquisadores brasileiros
e franceses, visando aproximar o campo
das Ciências Sociais dos dois países, parti-
cularmente entre a Sociologia Urbana, o
Direito Urbano e a História Urbana e do
Urbanismo. O projeto tem como meta
contribuir para o aperfeiçoamento de do-
centes, a formação integrada de alunos da
pós-graduação das instituições de ensino
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nos dois países participantes e o aprofun-
damento ou criação de linhas de pesquisas
bilaterais por meio da organização de cur-
sos, seminários e publicações conjuntas.

Universidad Torcuato Di Tella

O IUPERJ e a Universidad Torcuato Di
Tella (Buenos Aires, Argentina) assina-
ram, em 2002, um convênio de coopera-
ção para intercâmbio de professores e alu-
nos de pós-graduação, desenvolvimento
de pesquisas em conjunto, organização e
participação em seminários e encontros
acadêmicos, programas acadêmicos de
curta duração.

Rede Francesa de Estudos
Brasileiros

Baseando-se em acordos de cooperação
técnica e científica assinados entre os go-
vernos da França e do Brasil, em fevereiro
de 2003 foi assinado um convênio entre a
Embaixada da França, por intermédio da
REFEB, e o IUPERJ. O referido convênio
tem por finalidade a conjugação de esfor-
ços objetivando proporcionar intercâm-
bio científico entre franceses e brasilei-
ros, visando, sobretudo, à troca de expe-
riências, aperfeiçoamento, formação pro-
fissional e melhor compreensão da reali-
dade socioeconômica e cultural das re-
giões que constituem área de atuação das
partes.

Pontifícia Universidade Católica
do Rio de Janeiro

Em junho de 2003 foi assinado um convê-
nio entre o IUPERJ e as Faculdades Cató-
licas, Sociedade Civil mantenedora da
PUC-Rio, com a finalidade de regular as

relações entre as duas entidades, respeita-
das suas legislações específicas em vigor,
visando ao desenvolvimento de um pro-
grama de cooperação técnica e científica,
por meio de atividades de formação de re-
cursos humanos.

Instituto de Ciência Política da
Universidad de la República

O IUPERJ e o Instituto de Ciencia Políti-
ca da Universidad de la República (Mon-
tevidéu, Uruguai) mantêm um convênio
com o objetivo de desenvolver pesquisas e
estudos em comum e promover intercâm-
bio de professores e alunos.

Universidade Estadual do Ceará

Convênio de cooperação entre o IUPERJ
e o Programa de Pós-Graduação em Polí-
ticas Públicas e Sociedade, da UECE, no
âmbito do PADCT/CNPq e do CT-
INFRA/CNPq para promover a melhoria
e consolidação dos programas de pós-gra-
duação não consolidados das instituições
públicas das regiões Norte, Nordeste e
Centro-Oeste.

Universidad Nacional de General
San Martín

Em 2005 o IUPERJ firmou um convênio
com a UNSAM (Buenos Aires, Argenti-
na) com o objetivo de desenvolver proje-
tos acadêmicos que contribuam para o
f o r t a l e c i m e n t o d o s p r o g r a m a s d e
pós-graduação e pesquisa de ambas as ins-
t i tu ições , na área de Estudos Lat i-
no-Americanos.
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Institut d´Études Politiques de
Toulouse

O Institut d’Études Politiques de Toulou-
se (França) e o IUPERJ firmaram, em
2005, um acordo de cooperação mútua
com a finalidade de desenvolver ativida-
des de pesquisa e ensino, promover o in-
tercâmbio de professores e alunos, orga-
nizar seminários, palestras, colóquios e
compartilhar experiências.
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A biblioteca do IUPERJ, especializada em
Ciências Sociais, é uma das mais comple-
tas e atualizadas nessa área no Rio de Janei-
ro. Fundada em 1965, seu acervo cobre,
sobretudo, os campos da Sociologia e da
Ciência Política. O acervo inclui, ainda,
obras em Filosofia Política Clássica e Mo-
derna, Metodologia das Ciências Huma-
nas e Sociais, História Social e Teoria Lite-
rária.

A biblioteca conta com aproximadamente
24.200 volumes e 400 títulos de periódi-
cos nacionais e estrangeiros que também
estão disponibilizados no Catálogo Cole-
tivo Nacional (CCN) do IBICT, para co-
mutação bibliográfica. A biblioteca ad-
quiriu o sof tware ARIEL, que facilita a
transmissão e recepção de documentos
para usuários da Internet.

A utilização dos serviços oferecidos é fa-
cultada a professores, pesquisadores, alu-
nos e funcionários do IUPERJ, sendo
também estendida ao público em geral,
registrando-se um número mensal de 267
consultas por parte de usuários de outras

instituições e 510.400 pelos usuários do
IUPERJ. A biblioteca também oferece
serviços de empréstimo entre bibliotecas
(uma média de 65 empréstimos/mês); de
alerta; busca seletiva de informações; le-
vantamento bibliográfico para usuários
internos e externos; e serviço de comuta-
ção bibliográfica.

A aquisição de livros estrangeiros é feita
mensalmente por intermédio de livrarias
no exterior, e a renovação das assinaturas
de periódicos é feita anualmente. A biblio-
teca participa do PAAP, instituído pela
CAPES, que oferece acesso a publicações
eletrônicas científicas e tecnológicas in-
ternacionais e nacionais através do Portal
de Periódicos.

A biblioteca está totalmente automatizada
pelo programa Informa. O serviço de em-
préstimo é realizado por código de barras.
Seu acervo encontra-se disponível na
home page do IUPERJ (www.iuperj.br) e
também na Rede Bibliodata da Fundação
Getulio Vargas.
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AASN – Affirmative Action Studies Net-
work

ABA – Associação Brasileira de Antropo-
logia

ABCP – Associação Brasileira de Ciência
Política

ABL – Academia Brasileira de Letras

ABRAPSO – Associação Brasileira de Psi-
cologia Social

A-IP – Instituto de Pesquisa Econômica
de Angola

ALA – Associação Latino-Americana de
Antropologia

ALAS – Associação Latino-Americana de
Sociologia

AMB – Associação dos Magistrados Brasi-
leiros

ANPOCS – Associação Nacional de
Pós-Graduação e Pesquisas em Ciências
Sociais

APSA – American Political Science Asso-
ciation

ATIRA – Advances Through Internation-
al Research and Analysis

BIB – Revista Brasileira de Informação
Bibliográfica em Ciências Sociais

BNDES – Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social

BSA – British Sociological Association

CAMEX – Câmara de Comércio Exterior

CAP/SSP – Coordenadoria de Análise e
Planejamento da Secretaria da Segurança
Pública

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior

CASMIN – Comparative Analysis of So-
cial Mobility in Industrial Nations

CBPF – Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas

CEAS – Centro de Estudos das Américas

CEBRAP – Centro Brasileiro de Análise e
Planejamento

CEDES – Centro de Estudos Direito e So-
ciedade

CEDIP – Centro de Pesquisa, Inovação e
Difusão

CEL – Centro de Estudos Legislativos

CEM – Centro de Estudos da Metrópole

CEPAL – Comisión Económica para
America Latina

CESeC – Centro de Estudos de Segurança
e Cidadania

CESOP – Centro de Estudos de Opinião
Pública

CIDE – Centro de Investigación y Docen-
cia Económicas

CIESU – Centro de Informaciones y
Estudios del Uruguay

CLACSO – Consejo Latinoamericano de
Ciencias Sociales
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CNI – Confederação Nacional da Indús-
tria

CNPq – Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico

CODEPLAN – Companhia de Desenvol-
vimento do Planalto Central

COFECUB – Comitê Francês de Avalia-
ção da Cooperação Universitária com o
Brasil

COFIG – Comitê de Financiamento e Ga-
rantia das Exportações

CONACYT – Consejo Nacional de Cien-
cia y Tecnologia

COPPE – Instituto Alberto Luiz Coimbra
de Pós-Graduação e Pesquisa em Enge-
nharia

CPDOC – Centro de Pesquisa e Docu-
mentação História Contemporânea do
Brasil

CPLP – Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa

CREDN – Comissão de Relações Exteri-
ores e Defesa Nacional

CSN – Companhia Siderúrgica Nacional

C T- I N F R A – Fu n d o S e t o r i a l d e
Infra-Estrutura

CUNY – City University of New York

DFG – Deutsche Forschungsgemein-
schaft

ENCE – Escola Nacional de Ciências
Estatísticas

EPPG – Escola de Políticas Públicas e Go-
verno

ESG – Escola Superior de Guerra

EUA – Estados Unidos da América

FAFICH – Faculdade de Filosofia e Ciên-
cias Humanas

FAPERJ – Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado do Rio de Janeiro

FAPESP – Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São Paulo

FAU – Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo

FASE – Federação de Órgãos para Assis-
tência Social e Educacional

FFCH – Faculdade de Filosofia e Ciências
Humanas

FFLCH – Faculdade de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas

FGV – Fundação Getulio Vargas

FINEP – Financiadora de Estudos e Proje-
tos

FIOCRUZ – Fundação Oswaldo Cruz

FIRJAN – Federação das Indústrias do
Estado do Rio de Janeiro

FUNDEF – Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento do Ensino Fundamental e
de Valorização do Magistério

GURI – Global Urban Research Initiative

IBASE – Instituto Brasileiro de Análises
Sociais e Econômicas
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IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística

IBICT – Instituto Brasileiro de Informa-
ção Científica e Tecnológica

ICHL – Instituto de Ciências Humanas e
de Letras

ICP – Instituto de Ciência Política

ICS – Instituto de Ciências Sociais

ICSUL – Instituto de Ciências Sociais da
Universidade de Lisboa

IDII – Instituto Cultural D.Isabel I

IE/UFRJ — Instituto de Economia – Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro

IETS – Instituto de Estudos do Trabalho e
Sociedade

IFCS – Instituto de Filosofia e Ciências
Sociais

INPI – Instituto Nacional da Propriedade
Industrial

IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada

IPPUR – Instituto de Planejamento
Urbano e Regional

IPSA – International Political Science
Association

IREL – Instituto de Relações Internacio-
nais

IRESCO – Institut de Recherches sur les
Sociétés Contemporaines

IRI – Instituto de Relações Internacionais

ISA – International Sociological Associa-
tion

ISRI – Instituto Superior de Relações
Internacionais

ISCTE – Instituto Superior de Ciências
do Trabalho e da Empresa

ISER – Instituto de Estudos da Religião

ISSP – International Social Survey Pro-
gram

IUPERJ – Instituto Universitário de Pes-
quisas do Rio de Janeiro

LASA – Latin American Studies Associa-
tion

LEPS – Laboratório de Economia Política
da Saúde

LPP – Laboratório de Políticas Públicas

MAM – Museu de Arte Moderna

MBA – Master of Business Administra-
tion

MCT – Ministério de Ciência e Tecnolo-
gia

MEC – Ministério da Educação

MinC – Ministério da Cultura

MIT – Massachussets Institute of Tech-
nology

MPT – Ministério Público do Trabalho

NECON – Núcleo de Estudos sobre o
Congresso
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NEIC – Núcleo de Estudos do Empresari-
ado, Instituições e Capitalismo

NETSAL – Núcleo de Estudos de Teoria
Social e América Latina

NUPESP – Núcleo de Pesquisa em Justi-
ça Criminal e Segurança Pública

NUPET – Núcleo de Pesquisas e Estudos
do Trabalho

OIT – Organização Internacional do Tra-
balho

ONG – Organização Não-Governamen-
tal

OPAS – Organização Pan-Americana de
Saúde

O P S A – O b s e r v a t ó r i o Po l í t i c o
Sul-Americano

PAAP – Programa de Apoio à Aquisição de
Periódicos

PADCT – Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Científico e Tecnológico

PCB – Partido Comunista Brasileiro

P E C - P G – Pr o g r a m a d e E s t u d a n-
te-Convênio de Pós-Gaduação

PNAD – Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios

PPCIS – Programa de Pós-Graduação em
Ciências Sociais

PPFH – Programa de Pós-Graduação em
Políticas Públicas e Formação Humana

PPGAS –Progarma de Pós-Graduação em
Antropologia Social

PPGSA – Programa de Pós-Graduação em
Sociologia e Antropologia

PPS – Partido Popular Socialista

PPV – Pesquisa de Padrões de Vida

PREAL – Programa de Promoção da Re-
forma Educativa na América Latina

PROINFRA – Programa Institucional de
I n f r a - E s t r u t u r a p a r a Pe s q u i s a e
Pós-Graduação

PRONEX – Programa de Apoio a Núcleos
de Excelência

PSA – Political Studies Association

PT – Partido dos Trabalhadores

PUC – Pontifícia Universidade Católica

RAM – Reunión de Antropologia del Mer-
cosur

RBCS – Revista Brasileira de Ciências So-
ciais

RCLS – Research Committee of Legisla-
tive Specialists

REAA – Rede de Estudos de Ações Afirma-
tivas

REFEB – Rede Francesa de Estudos Brasi-
leiros

RITS – Rede de Informações do Terceiro
Setor

SCIELO – Science Eletronic Library on
Line
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SBPC – Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência

SBPM – Sociedade Brasileira de Pesquisa
de Mercado

SBS – Sociedade Brasileira de Sociologia

SENASP – Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública

SEPPIR – Secretaria Especial de Políticas
de Promoção da Igualdade Racial

SSP – Secretaria da Segurança Pública

STF – Supremo Tribunal Federal

UCAM – Universidade Candido Mendes

UCG – Universidade Católica de Goiás

UDELAR – Universidad de la República

UECE – Universidade Estadual do Ceará

UENF – Universidade Estadual do Norte
Fluminense

UERJ – Universidade do Estado do Rio de
Janeiro

UFES – Universidade Federal do Espírito
Santo

UFF – Universidade Federal Fluminense

UFG – Universidade Federal de Goiás

UFJF – Universidade Federal de Juiz de
Fora

UFMG – Universidade Federal de Minas
Gerais

UFOP – Universidade Federal de Ouro
Preto

UFPE – Universidade Federal de Per-
nambuco

UFPR – Universidade Federal do Paraná

UFRGS – Universidade Federal do Rio
Grande do Sul

UFRJ – Universidade Federal do Rio de
Janeiro

UFSCar – Universidade Federal de São
Carlos

UnB – Universidade de Brasília

UNDC – Comissão de Desarmamento
das Nações Unidas

UNEB – Universidade Estadual da Bahia

UNESCO – Organização das Nações
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura

UNESP – Universidade Estadual Paulista

Uni-BH – Centro Universitário de Belo
Horizonte

UNICAMP – Universidade Estadual de
Campinas

UNSAM – Universidad Nacional de Ge-
neral San Martín

USP – Universidade de São Paulo

UVA – Universidade Veiga de Almeida

WORLLD – Work, Occupational Re-
structuring, Labour and Labour Market
Dynamics

Z U M A – Z e n t r u m f ü r U m f r a g e n ,
Methoden und Analysen
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